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RESUMO 

SOUZA, Luciana Nogueira de. Escolha de escola pela família: uma análise exploratória 

em uma unidade particular de Guarulhos. 2018. 141 fs. Dissertação (Mestrado 

Profissional em Educação: Formação de Formadores) – Pontifícia Universidade Católica 

de São Paulo, São Paulo, 2018. 

 

 

Este estudo parte de constatação, baseada nos dados do Censo Escolar Inep/MEC dos 

últimos anos, de que há uma expansão contínua do número de matrículas e de escolas 

particulares da educação básica no Brasil, bem como no estado de São Paulo e na cidade 

de Guarulhos.  No entanto, ainda são poucos os estudos voltados à educação privada sob 

o prisma da escolha de escola no País, principalmente no que tange à população menos 

abastada. Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo compreender as 

estratégias que as famílias lançavam mão no processo de escolha de escola por uma 

unidade particular de Guarulhos. Para tanto, foram selecionadas nove famílias que 

haviam matriculado os filhos no sexto ano do ensino fundamental em 2017, visto que esse 

nível de ensino foi o que teve o maior número de novas matrículas. O procedimento 

metodológico pautou-se pelo uso de entrevistas semiestruturadas com as famílias, sendo, 

posteriormente, analisadas e categorizadas sob a ótica da análise do discurso. Os 

resultados evidenciaram que o processo de escolha de estabelecimento de ensino é 

influenciado pela concepção de boa escola, através de experiências vivenciadas e 

socialmente construídas pelas famílias. Verificou-se que as estratégias utilizadas pelo 

grupo familiar na escolha de escola são limitadas, uma vez que se dão mediante o 

evitamento da escola pública, mas que esbarram nas condições financeiras da família. 

Contudo, algumas estratégias se destacaram ao longo do processo de escolha da escola, a 

saber: questões pedagógicas; questões financeiras da família; o ambiente escolar; a 

localização geográfica da escola; a sua infraestrutura; os seus funcionários; as 

informações obtidas sobre o estabelecimento de ensino; e as atividades extraclasse 

ofertadas na instituição. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave: relação família escola; processo de escolha; escolha de escola. 



 

 

ABSTRACT 

The study commences with the finding - based on the School Census (Censo Escolar 

Inep/MEC) data in recent years – that there is an ever-increasing rate of enrolment in and 

expansion of the numbers of private primary and private secondary schools in Brazil, and 

this trend is equally applicable to the state of São Paulo and the city of Guarulhos. 

However, there are few studies which focus on the choosing of education within the 

private education sector in our country, especially with regards to the less wealthy 

population. It is within this context that the present study aims to understand the strategies 

which families adopt when choosing a private school in the city of Guarulhos. To this 

end, nine families, which had enrolled their children in the first year of secondary school 

in 2017, were selected, since the latter education level had the largest number of 

enrolments. The methodology followed was the use of semi-structured interviews with 

the families, which were later analysed and categorised from the standpoint of analysis 

of the discussion arising out of the interviews. The study showed that the procedure used 

in selecting an education institution is influenced by the perception of what constitutes a 

good school, as formed by the various life and social experiences undergone by the 

families. It was shown that the strategies used by the family group in the selection of a 

school are limited, since they are adopted as a means of avoiding public schools and are 

restricted by the family's financial situation. Nevertheless, some strategies stood out 

throughout the school selection process, namely: pedagogical issues, family financial 

situation, academic environment, geographic location, school staff, infrastructure, and 

information gathered about the education establishment and its extra-curriculum 

activities. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

É indiscutível que a escola particular já faça parte do cotidiano de milhares de 

famílias brasileiras que, ano após ano, têm optado por oferecer esse tipo de ensino aos 

seus filhos. Dados recentes apontam que, no País, ao longo da última década1 o 

crescimento do número de matrículas nessas instituições foi da ordem de 34,9%, nos anos 

iniciais, e de 15,3% nos anos finais do ensino fundamental. No estado de São Paulo, entre 

2002 e 2013, o aumento de matrículas na educação básica foi da ordem de 36% 

(CAMELO, 2014). 

No município de Guarulhos, localizado na Região Metropolitana de São Paulo, a 

situação não é diferente. Também houve um aumento significativo do número de escolas 

e de matrículas do setor privado, ao passo que o setor público sofreu ligeira redução, 

conforme apresentado nos Gráficos 1 e 2. 

 

Gráfico 1: Evolução do número de escolas na educação básica, segundo setor – 

município de Guarulhos/SP – 2007–2014 

 

Fonte: gráfico elaborado a partir dos Resultados finais do censo escolar (2007-2014), disponíveis no Portal 

do Inep/MEC (http://portal.inep.gov.br/basica-censo). Acesso em: 31 mar. 2017. 

 

                                                

1 Dados das Notas Estatísticas do Censo Escolar de 2016 do Inep/MEC, abrangendo a série histórica de 

2008 a 2016.  

Disponível em: 

http://download.inep.gov.br/educacao_basica/censo_escolar/notas_estatisticas/2017/notas_estatisticas_ce

nso_escolar_da_educacao_basica_2016.pdf. Acesso em: 31 mar. 2017. 
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Gráfico 2: Evolução do número de matrículas na educação básica, segundo setor – 

Município de Guarulhos/SP  – 2007–2014 

 

Fonte: gráfico elaborado a partir dos Resultados finais do censo escolar (2007-2014), disponíveis no Portal 

do Inep/MEC (http://portal.inep.gov.br/basica-censo). Acesso em: 31  mar. 2017. 

 

 Analisando os gráficos acima, notamos que, em um intervalo de apenas sete anos, 

houve um aumento de trinta escolas particulares ofertando a educação básica no 

município, enquanto, no caso de escolas públicas, houve um aumento de apenas três 

ofertando essa mesma modalidade.  

Em relação ao número de matrículas, há grandes disparidades entre os setores 

educacionais público e privado. A escola pública vem assistindo à diminuição do número 

de matriculados na educação básica, ao passo que as escolas particulares guarulhenses 

têm passado por um vigoroso crescimento, quase que dobrando o número de alunos ao 

longo do período analisado.  

Dada a grande diferença entre o número de escolas e de matrículas dos setores 

público e privado e a dificuldade que os municípios têm enfrentado para universalizar a 

educação infantil2, é possível inferir que a expansão das escolas particulares tende a 

continuar elevada em relação à escola pública. Principalmente, segundo Camelo (ibid.), 

em cidades com maior população, ou seja, mais urbanizadas e mais ricas (renda per capita 

                                                

2 “O ensino infantil, que compreende as creches (para crianças de até 3 anos) e as pré-escolas (para a faixa 

de 4 a 5 anos). Neste caso, os dados mostram que o setor público está tendo dificuldades em suprir toda a 

demanda, o que tem contribuído para que as famílias e até os governos municipais – por meio de convênios 

– recorram à iniciativa privada para atender à demanda reprimida. Esse assunto é discutido em mais detalhes 

no 1a Análise n. 07 (out./2013) e n. 11 (fev./2014)” (CAMELO, 2014, p. 10). 
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superior a mil reais), como é o caso de Guarulhos3, visto que estas  costumam demandar 

por mais serviços educacionais para atender à população em idade escolar e por possuírem 

níveis mais elevados de renda, o que possibilita a essa clientela arcar com os custos da 

escola paga. 

Dessa forma, mesmo vivenciando uma dinâmica demográfica4 em que tende a se 

observar a diminuição do número de escolas e de matrículas em todo o País, “as 

matrículas em escolas particulares de ensinos fundamental e médio cresceram na última 

década e já representam 14,5% do total de estudantes no Brasil e 17% em São Paulo (ibid., 

p. 5). 

Mesmo diante da crescente procura de famílias por escolas particulares, 

contribuindo para a sua consequente proliferação, ainda são poucos os estudos sobre esse 

tipo de instituição. A maior parte das pesquisas que abordam as escolas, sua relação com 

a família ou as escolhas de estabelecimentos de ensino feitas pelo grupo familiar, ainda é 

composta por estudos relativos à escola pública. Corroborando com essa premissa, em 

recente artigo publicado, Siqueira e Nogueira (2017) constataram que realmente há uma 

“crônica falta de dados e de pesquisas sobre o ensino privado brasileiro no nível da 

educação básica” (p. 1007). 

 Perosa e Dantas (2017) lembram que, na última década, “quase 20% da população 

escolar inscrita no setor privado até o ensino médio representava mais de 60% dos 

estudantes matriculados nas universidades públicas” (p. 989). Com isso, as autoras 

contribuem com dados muito relevantes para a necessidade de estudos sobre as escolas 

particulares, dada a grande representatividade do alunado delas em universidades 

públicas brasileiras.  

Diante do exposto, a presente pesquisa tem o objetivo de compreender o processo 

de escolha de escola realizado por nove famílias que matricularam seus filhos em uma 

escola particular do município de Guarulhos. Para tanto, será necessário compreender 

também as concepções de boa escola e de escola pública que essas famílias possuem, uma 

vez que priorizaram o ensino privado em detrimento do público. 

                                                

3 Renda per capita de Guarulhos, em 2018, é equivalente a R$ 39402.08, ocupando a 104º posição no 

Estado de São Paulo e a 2º na microrregião. Disponível em: 

https://cidades.ibge.gov.br/brasil/sp/guarulhos/panorama. Acessado em: 31 mar. 2018. 
4 O Brasil passa por um processo de transição demográfica, no qual se verifica a diminuição do número de 

nascimentos e mortes.  



15 

 

Dessa forma, compreender as estratégias que essas famílias lançaram mão para a 

escolha do estabelecimento de ensino privado, mesmo que de forma exploratória, 

contribuirá para o enriquecimento acadêmico sobre escolha de escolas particulares, haja 

vista o escasso número de publicações sobre o tema. Também, contribuirá com pesquisas 

sobre escolha de estabelecimento de ensino em camadas populares, principalmente por 

famílias que optam pela escola particular, pois se trata de uma área igualmente carente de 

estudos. De acordo com  Siqueira e Nogueira (2017, p. 1005) 

 

a literatura sociológica se volta principalmente para aquele segmento da rede 
privada de ensino que acolhe majoritariamente uma clientela formada pelas 

elites e pelas frações mais favorecidas das classes médias, desconhecendo a 

heterogeneidade interna existente no universo mais amplo das instituições 

privadas, notadamente aquelas que oferecem mensalidades de custo mais baixo 

e que, portanto, recrutam famílias provenientes de estratos sociais menos 

abastados. 

 

A pesquisa ainda poderá contribuir tanto para o setor público5 quanto para o setor 

privado de ensino, na medida em que gestores terão conhecimento acerca do que as 

famílias buscam em uma escola e do que as motivaram a tomar a decisão pela escola para 

seus filhos. Com isso, poderão aprimorar suas práticas, oferecendo um serviço 

educacional cada vez melhor com vistas a atender à população que recorre à escola por 

eles gestadas. 

A presente pesquisa está dividida em três capítulos. Do capítulo 1, subdividido em 

quatro partes, consta a revisão de literatura com as principais produções acadêmicas 

concernentes ao tema. Na primeira parte, são apresentadas as pesquisas correlatas. Na 

segunda, realizamos uma breve contextualização histórica da educação sob a ótica dos 

textos constitucionais. Na terceira parte, com o auxílio de estudiosos do tema, procuramos 

elucidar as diferentes concepções de qualidade da educação brasileira ao longo da nossa 

história. E, por fim, na quarta parte, apresentamos como foram evoluindo os estudos 

relacionados à família e ao processo de escolha de estabelecimento de ensino. 

No capítulo 2, explicamos os caminhos metodológicos que guiaram esta pesquisa. 

Para tanto, explicamos a metodologia, apresentamos o território de análise e justificamos 

a escolha dos sujeitos participantes. Também detalhamos como foi elaborado o roteiro 

                                                

5 É sabido que muitas escolas públicas brasileiras, municipais e estaduais, realizam a efetivação da matrícula 

mediante a comprovação de endereço do estudante, sendo este encaminhado para a instituição mais próxima 

de sua residência. 
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das entrevistas semiestruturadas bem como os procedimentos utilizados para suas 

análises. 

No capítulo 3 apresentamos a análise dos dados obtidos através das entrevistas 

com famílias. Primeiro, apresentamos a caracterização dessas famílias e, posteriormente, 

apresentamos as concepções que possuem de boa escola e da escola pública. Mostramos, 

também, uma categorização realizada com base nos aspectos mencionados nos 

depoimentos das famílias que contribuíram para a tomada de decisão pela escola 

particular. 

Por fim, são apresentadas as considerações finais, com as principais reflexões que 

este estudo proporcionou sobre as estratégias familiares para a escolha de escola para os 

filhos em uma unidade particular do município de Guarulhos. 
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CAPÍTULO 1: REVISÃO DE LITERATURA 

1.1 Estudos correlatos 

Para iniciar o estudo sobre a relação família e escola, com o intuito de 

compreender como ocorreu a escolha do estabelecimento de ensino para os filhos em uma 

escola particular de Guarulhos, foi realizado um pequeno levantamento de pesquisas 

correlatas utilizando o site da Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 

(BDTD)6, com as seguintes palavras-chave: “relação família escola” e “escolha de 

escola”.  

A primeira busca com a palavra-chave “relação família escola” resultou em 

cinquenta e uma dissertações e dezoito teses; já a segunda busca com a palavra-chave 

“escolha de escola” resultou em quatrocentos e quatro dissertações e cento e trinta teses, 

contemplando trabalhos de universidades públicas e privadas. Importante salientar que 

muitos trabalhos que apareceram na primeira busca também estavam presentes na 

segunda, fazendo com que o universo de teses e dissertações encontradas com essas 

palavras-chave fosse menor. 

Após a leitura minuciosa dos títulos e resumos dos trabalhos encontrados, foram 

escolhidas seis dissertações para compor este estudo correlato. Essas dissertações 

possuem maior aproximação com a presente pesquisa, pois tratam da relação família e 

escola (GASONATO, 2007) com um viés para a escolha de escola (OPICE, 2015; 

ADRIÃO, 2014; SOUZA, 2012; OLIVEIRA, 2005; CARVALHO, 2001). Além disso, é 

muito importante conhecer esses trabalhos através de leitura mais cuidadosa dos seus 

objetivos, das hipóteses, das metodologias e das referências utilizadas pelos autores para 

que se possa realizar correlações com a presente dissertação e, dessa forma, contribuir 

para o enriquecimento da temática abordada. 

A primeira dissertação que destaco é a de Oliveira (2005), que buscou 

compreender o processo de escolha, de famílias de classe média e classe média alta, por 

escolas privadas confessionais e mais bem-colocadas em rankings e na mídia em um 

município do Rio de Janeiro.  

                                                

6  Site de acesso e visibilidade das teses e dissertações do Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e 

Tecnologia. Disponível em: <http://bdtd.ibict.br/vufind/>. Acesso em: 17 nov. 2016. 
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A autora justificou a escolha do tema por ter tido uma aproximação com o 

problema de pesquisa quando atuava como professora de uma escola privada de classe 

média e em seu trabalho no museu, onde mantinha contato com várias famílias que 

buscavam melhores escolas para os filhos. Justificou, ainda, com a afirmação de que, 

quando a dissertação foi realizada, os trabalhos que tratavam do setor privado de ensino 

eram poucos, se comparados com o número crescente de pesquisas voltadas às escolas 

públicas brasileiras, assim como eram poucas as pesquisas voltadas para a temática de 

escolha de escola mais especificamente. 

As perguntas que Oliveira (2005) procurou responder em sua pesquisa: “Como as 

famílias escolhem as instituições de ensino de seus filhos?” e “Que recursos (instrumentos 

e estratégias) lançam mão no momento da escolha?”, dentre outras, tinham como hipótese 

que as famílias escolhiam as escolas de acordo com o capital cultural e “informacional” 

que possuem.7 

O intuito da pesquisadora era, inicialmente, abordar os pais no momento que 

antecedesse à escolha de escola, no entanto não foi possível fazer desse modo, uma vez 

que as aproximações com os pais ainda necessitavam ser delineadas. Somente após a 

definição da escola, de acordo com os rankings publicados pela mídia carioca, é que a 

pesquisa com os pais pôde ser iniciada.  

Como a aproximação com a escola se deu em fevereiro de 2003, portanto fora do 

período de matrículas, a autora estabeleceu como critério para a escolha das famílias que 

comporiam seu estudo aquelas que matricularam seus filhos no ano de realização da 

pesquisa, fazendo, ainda, o recorte pelas séries que tiveram maior número de 

matriculados, no caso as 1ª e 5ª séries do ensino fundamental.  

A metodologia utilizada para a coleta de dados foi entrevista com a equipe 

pedagógica e aplicação de questionários aos pais. Em novembro/dezembro, foram 

enviados 117 questionários aos pais das séries selecionadas com filhos ingressantes na 

escola, dos quais 81 foram respondidos. As entrevistas tiveram como objetivo, além de 

caracterizar a equipe gestora, conhecer a filosofia da escola e a visão que ela possuía do 

público que a procurava para matricular seus filhos. Já os questionários enviados aos pais 

                                                

7 A autora utiliza o conceito de capital desenvolvido pelo sociólogo francês Bourdieu. Para esse estudioso 

da relação família e escola, há uma série de capitais (econômicos, sociais, culturais, simbólico) que auxiliam 

no entendimento do desempenho escolar diferenciado dos indivíduos. O capital “informacional”, de acordo 

com Oliveira (2005), está relacionado à quantidade e à qualidade de informações a que as famílias têm 

acesso para realizar a escolha de escola para os filhos. 
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tinham como objetivo conhecer a família do aluno de uma forma mais abrangente, com a 

caracterização socioeconômica, as práticas culturais, as motivações para a matrícula do 

filho na escola, associadas às expectativas de sua escolarização e o grau de satisfação com 

a instituição. 

Na conclusão de sua pesquisa, Oliveira (2005) identificou que havia uma nítida 

aproximação entre os perfis socioeconômico e cultural da família com o valor dado à 

escolarização dos filhos. A autora formulou três eixos relatados pelos pais como 

principais componentes analisados na escolha de escola: a formação humanística que a 

escola oferece, a excelência escolar e a distinção por meio do prestígio escolar e social.  

Desvendar o ideário de qualidade por parte das famílias e as expectativas do 

processo de escolarização para o futuro de seus filhos, foi o foco da pesquisa de Souza 

(2012). A autora elegeu duas escolas para a realização de sua pesquisa, sendo uma pública 

e outra privada e que atendiam às camadas populares e médias, ambas de prestígio, entre 

os moradores da região de um município do Rio de Janeiro, por praticarem uma boa 

escolarização. O interesse pela escolha do estabelecimento de ensino justifica-se devido 

a sua trajetória, como estagiária e coordenadora de escolas públicas e privadas e, assim, 

por estar próxima aos pais na escolha de escola para seus filhos.  

Como metodologia, Souza (ibid.) delimitou a pesquisa aos alunos ingressantes no 

6º ano do ensino fundamental, pois esta é uma fase de transição, e muitos alunos mudam 

de escola nesse percurso. A autora fez uso de 20 entrevistas, sendo 18 delas com pais de 

alunos e 2 com a equipe gestora da escola pública. Também, aplicou um total de 160 

questionários aos pais de alunos, obtendo o retorno de 83. 

  A pesquisa revelou que, para além da expectativa com o futuro, a escolarização 

de qualidade estaria, para esses pais, relacionada aos valores morais e éticos que a escola 

pode transmitir aos seus filhos. Além disso, a escolha pela escola acontece de acordo com 

o meio social em que vivem, ou seja, há certa predileção pela manutenção do convívio 

social na escolha de escola. 

Uma terceira dissertação que destaco, por também estar relacionada à escolha de 

escola pelas famílias, é a de Adrião (2014). Essa pesquisa teve como objetivo saber sobre 

o que almejam os pais ao matricularem seus filhos, que não apresentam aparentes 

dificuldades cognitivas, nas séries iniciais do ensino fundamental em escolas particulares 

e “bem-conceituadas” da cidade de São Paulo. A hipótese da pesquisadora era de que as 

famílias buscavam essas escolas para “manter, reproduzir ou obter privilégios e status 
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social” (ibid., p. 16, grifo da autora). Dessa forma, Adrião levanta também como hipótese 

de sua pesquisa que os pais analisam a convivência entre os pares ao matricularem os 

filhos em determinadas escolas. 

O estudo foi realizado abrangendo diversas regiões da cidade de São Paulo. De 

início, a ideia era eleger duas escolas particulares de prestígio, de grande porte e com alto 

custo econômico, para contatar os pais. Contudo, houve vários contratempos para se ter 

acesso às famílias, fazendo com que o campo de análise se modificasse. Recorrendo às 

fontes pessoais, foi possível ter contato com 12 escolas particulares de alto valor 

econômico e prestígio. O alvo da pesquisa foram famílias com um ou mais filhos 

matriculados no 1° ou 2° anos do ensino fundamental, em escolas cujo valor da 

mensalidade ficasse entre mil e dois mil reais. 

O método para acessar de forma eficiente essas famílias foi inicialmente pensado 

para ser realizado por meio de entrevistas diretas e questionários semiestruturados. 

Porém, ao testar esses instrumentos, a pesquisadora notou que não conseguiria obter todas 

as informações de que necessitava. Então, propôs-se a confeccionar um questionário 

composto por questões abertas e fechadas. Para ter acesso mais fácil aos pais, a pesquisa 

on-line mostrou-se bem eficiente. Do universo de 12 escolas, a autora conseguiu a 

visualização do seu questionário por 187 pais, e, de fato, 42 pais o responderam.  

A autora concluiu sua pesquisa confirmando a hipótese inicial de que as famílias 

buscam, na escolha de escola, a manutenção do convívio social com seus pares e que há 

uma preocupação dos pais com o futuro acadêmico dos filhos. 

Com um viés voltado ao processo de escolha de escola com utilização de escalas 

de valoração para a tomada de decisão pelas famílias foi que Carvalho (2001) 

desenvolveu seu estudo. A pesquisa teve como principal objetivo analisar as relações que 

os consumidores de serviços educacionais fazem para decidir por uma determinada escola 

em detrimento de outra.  

A pesquisa foi realizada em Curitiba, com um total de 400 famílias que tinham 

filhos matriculados no ensino médio de escolas estaduais, federais e particulares. A 

decisão pelo nível de ensino deu-se na medida em que o autor o considerou importante 

por, além de ser o nível de conclusão da educação básica, ser, ao mesmo tempo, uma 

transição para um possível ensino superior ou profissional. 

O método de análise foi quantitativo e qualitativo, com a utilização da tabulação 

proposta por Rokeach que envolve RVS (Rokeach Value Survey). Esse método consiste 
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em estabelecer duas listas com 18 valores cada, divididas em Instrumentais e Terminais. 

A opção por esse tipo de análise é justificada pelo autor por ser uma forma sensível de 

detectar diferenças específicas. 

Uma das conclusões do estudo de Carvalho (2001) foi que as mulheres são as que 

mais decidem pela escolha de escola da prole: mais de 70% das tomadas de decisão são 

das mães. Outro dado interessante que a pesquisa revelou foi que a maior parte dos 

estudantes tende a cursar o ensino médio no mesmo tipo de escola que concluíram o 

ensino fundamental, ou seja, dos estudantes do ensino médio que estão em uma escola 

particular, 59% cursaram o ensino fundamental no setor privado de ensino. Carvalho 

também realizou um estudo sobre a renda das famílias e constatou que as escolas 

particulares recebem alunos com maior renda, das classes A e B, e, em contrapartida, as 

escolas estaduais e federais recebem alunos dessas classes, incluindo a classe D. Não foi 

encontrado nenhum aluno da classe E no ensino médio das escolas analisadas.8  

A dissertação de Opice (2015) teve por objetivo entender quais características 

estavam relacionadas à tomada de decisão por escolas privadas pelas famílias que tinham 

filhos matriculados em escolas públicas. Para tanto, propôs uma pesquisa que, fazendo 

uso do indicador de nível socioeconômico e da nota obtida em testes padronizados9, 

buscou saber onde estão alocados os alunos no âmbito privado e público. Contudo, não 

comprovou evidências tão destoantes entre as redes de ensino. Apesar disso, ficou claro, 

para a autora, que as escolas privadas que fazem testes de seleção e aquelas que cobram 

mensalidades mais caras possuem as matrículas dos estudantes com melhor desempenho. 

Para compreender um pouco mais sobre a relação que se estabelece entre família 

e escola, Gasonato (2007) pesquisou famílias que têm seus filhos matriculados em uma 

escola da rede municipal de ensino em São Paulo. O objetivo principal foi entender as 

expectativas das famílias com a escolarização dos filhos.  

Partindo de uma abordagem fenomenológica existencial, a metodologia foi 

pautada por discussões grupais, totalizando seis encontros com as famílias participantes 

da pesquisa. Os resultados revelaram que as famílias estão tendo mais cuidado no 

processo de escolarização dos filhos, embora se queixem de serem pouco solicitadas na 

instituição de ensino.  

                                                

8 Carvalho (2001) fez uso adaptado dos dados de classificação social do Critério Brasil (2001). 
9  A autora elegeu o Sistema de Avaliação de Rendimento Escolar do Estado de São Paulo (Saresp) e o 

Exame Nacional do Ensino Médio (Enem) para compor sua base de dados. 
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Diante do exposto, as dissertações escolhidas, para contemplar as leituras e 

análises preliminares para o desenvolvimento desta pesquisa, permitiram maior 

conhecimento acerca do tema, do aporte teórico e das possibilidades de trajetórias 

metodológicas, no intuito de compreender como ocorrem as escolhas de escola para os 

filhos e quais são as concepções de qualidade que estão imbricadas nessa decisão familiar. 

Adiante, discorremos sobre a gênese do processo de escolarização no Brasil, 

público e privado, e como ele veio sofrendo modificações ao longo da história através da 

análise das diferentes Constituições. Em seguida, apresentamos as concepções de 

qualidade da educação e como elas se relacionam com as políticas públicas que marcaram 

nosso processo educacional e contribuíram para a diferenciação entre escolas públicas e 

privadas. Finalizando este capítulo, apresentamos a evolução dos estudos voltados para a 

família e, em seguida, expomos o processo de escolha de escola, de acordo com os 

principais estudiosos da temática. 

1.2 A escola pública e a escola particular: a constituição histórica da diferença 

O direito à educação começou a esboçar-se como uma conquista das sociedades 

europeias no século XIX10; no Brasil esse direito também é relativamente recente. Como 

forma de ampliar sua abrangência conceitual e legal, a legislação brasileira (em especial 

a Constituição de 1988 e a LDB11 de 1996) o definiu como um direito público subjetivo12.  

Contudo, um grande percurso de notáveis avanços e retrocessos marcou a 

educação no Brasil. As constituições revelam essas alterações e, portanto, cabe neste 

estudo ressaltar episódios pontuais para que possamos compreender melhor o caminho 

pelo qual a educação brasileira, pública e privada, passou até os dias atuais.  

É possível dizer que a instituição privada tem suas origens no período colonial, 

quando, ainda em 1533, foi fundado, na Bahia, o primeiro estabelecimento de ensino, 

erguido pelos fransciscanos (ALVES, 2009, p. 71). Portanto, é correta a afirmação de 

que, com o ensino confessional, há a gênese da escolarização no Brasil.  

 

                                                

10 Cury (2002) afirma que, na Europa, “o direito à educação, como direito declarado em lei, é recente e 

remonta ao final do século XIX e início do século XX” (p. 253). 
11 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional que regulamenta o sistema educacional brasileiro, 

público e privado, da educação básica ao ensino superior. 
12 Sobre o direito público e subjetivo, Duarte (2004) entende que se trata “de uma capacidade reconhecida 

ao indivíduo em decorrência de sua posição especial como membro da comunidade, que se materializa no 

poder de colocar em movimento normas jurídicas no interesse individual” (p. 113). 
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Durante a maior parte do período colonial (1500-1759), as tarefas do ensino 

no Brasil ficariam ao encargo de Ordens Religiosas, sobretudo dos 

Franciscanos e dos Jesuítas, mas também dos Oratorianos, dos Dominicanos, 

dos Beneditinos, dos Carmelitas e dos Capuchinhos. Como religiosos, eles 

tinham suas estruturas próprias, desenvolvidas, eficazes e autônomas, 
constituindo-se em regime de caráter privado, ainda que, por vezes, contasse 

com o apoio financeiro do Estado (ibid., p. 72). 

 

 

Em 1759, o Marquês de Pombal expulsa os jesuítas e “pode-se dizer que [...] 

encerra-se a primeira fase da educação brasileira. A presença de outros estabelecimentos 

particulares assegura a continuidade do ensino privado” (ibid.). Ainda nesse ano é criada 

a Direção Geral que se encarregaria da administração da educação na colônia. Porém, 

essa iniciativa não foi suficiente para aumentar a escolarização e assim foi durante quase 

meio século. Somente em 1808, com a chegada da Família Real no Brasil, observou-se 

um investimento na constituição do ensino superior. No entanto, a situação da educação 

não passou por modificações mais profundas, mesmo com a promulgação da 

independência ocorrida em 1822 (ibid.). 

Na Constituição de 1824, a primeira e mais longa de todas, são poucas as citações 

no que tange à educação. Contudo, há a definição da oferta gratuita da educação primária 

a todos os cidadãos brasileiros, excetuando-se os negros e os escravos alforriados, visto 

que não eram considerados cidadãos13. 

 

A primeira Carta Magna brasileira traz apenas dois parágrafos de um único 

artigo sobre a matéria. Ao tratar da “inviolabilidade dos direitos civis e 

políticos dos cidadãos brasileiros”, estabelece que “A instrução primária é 

gratuita a todos os cidadãos” (art. 179, § 32). A segunda referência diz respeito 

aos “Colégios e universidades, onde serão ensinados os elementos das ciências, 

belas letras e artes” (art. 179, § 33) (VIEIRA, 2007, p. 294). 

 

Em 1834, ocorre a promulgação do ato adicional de 1834, e uma primeira 

consequência foi a descentralização da educação. Vale ressaltar que antes os ensinos 

primário e secundário ficavam a cargo das províncias e, ao Estado, cabiam a regulação e 

a criação de todo o ensino superior. De acordo com Alves (2009), “a descentralização 

desarticula os dois sistemas (o primário e o secundário) e o ensino superior passa a 

organizar o ensino secundário como preparatório às faculdades” (p.74).  

                                                

13 O art. 6º da Constituição de 1824 trata da definição dos cidadãos brasileiros. 
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Uma segunda consequência foi o desenvolvimento do ensino privado no País, uma 

vez que faltavam recursos às províncias para organizar e manter o ensino público e 

gratuito, principalmente em relação ao ensino secundário. Dessa forma, a iniciativa 

privada começou a assumir essa tarefa.  

 

Neste contexto, ela pode, pouco a pouco, conforme as circunstâncias em cada 

Província, ampliar o seu espaço. Consolida-se o ensino privado financiado 

diretamente pelos pais dos alunos, nos moldes como subsiste até hoje (ibid.). 

 

Em 1854, é sancionada a Lei de Liberdade de Ensino, complemento o ato 

adicional de 1834. Com essa lei torna-se evidente a aproximação da igreja católica com 

a elite intelectual brasileira, e pode-se dizer que houve a real consolidação da iniciativa 

privada na educação brasileira.  

A Carta de 1891, primeira do período republicano, repassa, às províncias, a tarefa 

de oferecer a educação, evidenciando uma repartição de atribuições no sentido de 

proporcionar maior autonomia a elas, apesar de possuírem uma grande precariedade de 

recursos. Nesse momento também foi estabelecida a laicidade14, diferentemente das 

outras constituições que se mantiveram neutras quanto ao assunto. Foi determinada a 

proibição do voto aos analfabetos15, o que trouxe consequências também para o cenário 

político, uma vez que essa população somente veio a ter direito ao voto na Constituição 

de 1988. Em relação à educação, não houve um avanço no sentido de promoção da 

educação primária como direito de todos, como já tinha sido mencionado na Carta 

anterior, o que se configura um retrocesso. 

Na Constituição de 1934, com a discussão sobre a oferta e a obrigatoriedade, há a 

definição da educação para todos, inclusive para os adultos16, como, por exemplo, 

estabelecendo-se que empresas com mais de 50 colaboradores promovessem o ensino 

primário gratuito (art. 139). Há a manutenção da repartição de atribuições entre os entes 

federados, agora com a determinação de uma porcentagem do orçamento das províncias 

que deveria ser empregada na educação.  

Vieira (2007, p. 297) ressalta outros destaques da Carta de 1934: 

 

normas do Plano Nacional de Educação, prevendo “liberdade de ensino em 

todos os graus e ramos, observadas as prescrições da legislação federal e da 

estadual e reconhecimento dos estabelecimentos particulares de ensino 

                                                

14 Em 1890, através do decreto nº 119-A, Ruy Barbosa já dispunha sobre a laicidade no País. 
15 Ver art. 70, § 1º inciso II, da Constituição de 1981 sobre a proibição dos analfabetos ao voto. 
16 Ver o art. 150. 
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somente quando asseguram a seus professores a estabilidade, enquanto bem 

servirem, e uma remuneração condigna” (art. 150, parágrafo único, “c” e “f”); 

a oferta do ensino em língua pátria (art. 150, “d”); a proibição do voto aos 

analfabetos (art. 108). Finalmente, vale citar dispositivos relativos ao 

magistério: a isenção de impostos para a profissão de professor (art. 113, inciso 
36) e a exigência de concurso público como forma de ingresso ao magistério 

oficial (art. 158). 

  

Contudo, “A 10 de novembro de 1937, com o golpe que gerou o Estado Novo, 

houve o fechamento de todos os poderes representativos e, com isso, não foi possível o 

prosseguimento do Plano Nacional de Educação” (CURY, 2011, p. 803). 

Na Constituição de 1937, “é clara a concepção da educação pública como aquela 

destinada aos que não puderem arcar com os custos do ensino privado” (VIEIRA, 2007, 

p. 298), relegando o ensino público aos excluídos socialmente. Apesar de citar em seu 

texto um artigo relativo à gratuidade, a presente Carta não se aprofunda nas obrigações 

dos entes federados, porém fica evidente a preocupação com o ensino profissional. A 

laicidade não é evocada de maneira incisiva, ao contrário, o texto traz uma ambiguidade 

nesse quesito ao permitir o ensino religioso, mesmo que em caráter facultativo. 

 Em 1946, a Carta menciona o direito da educação a todos, no entanto sem avanços 

no que tange à obrigatoriedade do Estado em ofertá-la; é mantida a repartição das 

responsabilidades entre União, estados e municípios, tal qual ocorreu em textos 

anteriores, inclusive com a manutenção das atribuições financeiras de cada um. A 

laicidade permanece no ensino público, e a educação primária é tratada como ensino 

oficial e a sua gratuidade é garantida, porém o ensino posterior a ela é gratuito aos que 

declaradamente não tiverem recursos financeiros para sustentá-la. Importante destacar 

que:  

É a primeira vez que a expressão ensino oficial aparece em um texto legal. O 

registro tem sentido, por colocar um elemento adicional de diferenciação entre 

o ensino “ministrado pelos Poderes Públicos” e aquele “livre à iniciativa 

particular”. Há, ainda, outro aspecto a destacar com referência ao termo ensino 

oficial. Parece colocar-se aqui a possibilidade do ensino oficial não gratuito, 

pois a Constituição estabelece que a instrução subsequente à primária somente 

seja gratuita para aqueles que “provarem falta ou insuficiência de recursos” 

(VIEIRA, 2007, p. 300). 

 

 A Carta de 1967, grosso modo, foi uma releitura dos textos anteriores. Cabe, no 

entanto, destacar dois aspectos importantes que a diferenciam das demais: um refere-se à 

possibilidade de interferência do Estado nos municípios que não conseguirem cumprir 

com suas atribuições orçamentárias para a promoção da educação. Outro diz respeito a 

um retrocesso, uma vez que não há menção da obrigatoriedade de verbas a serem 
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repassadas à educação por parte dos entes federados, já mencionada e Carta anterior. Essa 

desvinculação somente seria sanada em emenda constitucional nos anos 1980 com a 

União aplicando “nunca menos de treze por cento, e os Estados, o Distrito Federal e os 

Municípios, vinte e cinco por cento, no mínimo, da receita resultante de impostos na 

manutenção e desenvolvimento do ensino” (EC n. 24/83, art. 176, § 4º). 

Em relação ao ensino em âmbito particular, é previsto um subsídio que, de acordo 

com a presente Carta (art. 176, § 2º), “merecerá amparo técnico e financeiro dos Poderes 

Públicos, inclusive mediante bolsas de estudo”. 

Por fim, é promulgada a Constituição de 1988, na qual a educação é tida como um 

direito público subjetivo, assegurando a universalidade educacional e podendo a escola 

ser frequentada por todos sem distinção socioeconômica, racial ou de gênero. Cabe ao 

Estado o dever de ofertar a educação básica para os que estão na faixa etária ou para os 

cidadãos que manifestarem esse desejo posteriormente, sendo, ao cidadão, assegurado o 

acesso ao ensino. Ainda, a partir da presente Carta, intensificou-se a discussão decorrente 

do acesso, da permanência e da qualidade do ensino nas instituições públicas brasileiras. 

Dessa maneira, foi a Constituição que melhor detalhou as atribuições do Estado na oferta 

educacional brasileira. 

 Esse resumido histórico do percurso da educação brasileira pela ótica das Cartas 

mostra que, durante quase dois séculos de história constitucional, ocorreram muitas 

alterações no ensino dos cidadãos brasileiros. Tanto as escolas públicas quanto as 

particulares estiveram sempre presentes, em maior ou menor destaque, nos textos legais 

principalmente no último século.  

 Essas constantes modificações dos textos constitucionais descortinam as 

diferentes concepções de educação e, de certa forma, de qualidade educacional destinada 

à população brasileira. Ainda hoje essa discussão acerca da qualidade da educação se faz 

presente e importante. Por isso, a seguir apresentamos as concepções de qualidade da 

educação de acordo com alguns pesquisadores do assunto.  

 

1.3 Concepções de qualidade da educação 

 

Neste estudo, tal como fez Garnica (2008, p. 499) 

 
Vamos considerar como “concepções” os “algos” (crenças, percepções, juízos, 

experiências prévias, etc.) a partir dos quais nos julgamos aptos a agir. 

Concepções são, portanto, suportes para a ação. Mantendo-se relativamente 
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estáveis, as concepções criam em nós alguns hábitos, algumas formas de 

intervenção que julgamos seguras.  

 

 Diante do exposto, concepções são constituídas a partir de juízos de valor que 

construímos sobre algo de acordo com nossa vivência em sociedade. Por exemplo, é 

comum escutarmos expressões do tipo: “escola boa era a de antigamente” ou “o ensino 

público é ruim”. No entanto, esses discursos não podem ser analisados de maneira 

desconexa em relação ao tempo histórico vivenciado pelos sujeitos. 

Justamente por isso, o termo qualidade é de difícil definição.  Por ser socialmente 

construído, varia de acordo com a experiência dos indivíduos e dos grupos que compõem 

a sociedade. Nesse sentido, Silva (2008, p. 195) diz que: 

 

Não se trata de uma propriedade a ser identificada e apreendida na realidade, 

mas de um ajuizamento de valor a partir da concepção que se tenha de 

qualidade. 

  

Diversos autores também corroboram dessa prerrogativa (CAMPOS e HADDAD, 

2006; DOURADO E OLIVEIRA, 2009; CURY, 2014). Qualidade é, portanto, um termo 

polissêmico. Sobre isso, Silva (2008, p. 7) aponta que:  

 

comporta diversos significados e por isso tem potencial para desencadear 

falsos consensos, na medida em que possibilita interpretações diferentes do seu 

significado segundo diferentes capacidades valorativas.  

 

Oliveira e Araújo (2005, p. 195) também apontam que, ao estudar qualidade, deve-

se considerar “a polissemia inerente ao termo [...] e a inevitável ambiguidade que seu uso 

acarreta”. Do mesmo modo, para Cury (2014, p. 1054), “A qualidade [...] é um termo 

polissêmico e cuja definição não só carece de uniformidade como também se louva em 

sentidos de muita complexidade”.  

No entanto, Cury (ibid., p. 1055) alerta que, apesar da dificuldade de definição do 

termo, “pode-se partir daquilo que a qualidade não é: uma espécie de definição negativa”. 

Assim sendo, sempre que nos referirmos à qualidade, ou à necessidade de se obter 

qualidade em algo, estaremos fazendo uma reivindicação por melhorias, como é o caso 

daquelas tão em voga por uma educação de qualidade. 

Silva (2008) expõe que a “qualidade”, nesses termos, tem um caráter menos 

substantivo e mais adjetivo, na medida em que tende a qualificar a educação. Portanto, 
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faz-se necessário compreender o que se pretende com o uso da palavra “qualidade” e as 

consequentes concepções de seu uso na educação.  

 

Além de bastante tortuoso, seria enigmático apreender o que se quer dizer com 

“qualidade”, sem abordar o que é de fato substantivo nessa discussão: o que se 

quer dizer com “educação”. Nesses tempos em que cada vez mais prepondera 

uma visão menos plural e mais determinista do que a instituição escolar pode 

e deve fazer, é bastante interessante procurar entender o que se quer dizer com 
“qualidade” e, consequentemente, as eventuais concepções de educação 

subjacentes ao uso do termo. (SILVA, 2008, p. 196) 

 

Sobre a qualidade da educação brasileira, Campos e Haddad (2006, p. 112) 

afirmam que “esse debate constitui um fenômeno recente”. Segundo esses autores, as 

lutas por uma educação de qualidade começam a se esboçar mais nitidamente através da 

Constituição de 1988 e das reformas educacionais ocorridas durante a década de 1990, 

como, por exemplo, através da definição dos parâmetros curriculares nacionais para o 

ensino básico. 

Oliveira e Araújo (2005, p. 8) apontam que, historicamente, foram se constituindo 

noções de qualidade da educação, simbólica e concretamente, em nossa sociedade. 

Quanto a isso, pode-se citar três momentos distintos, mas não estanques: 

 

um primeiro, condicionado pela oferta limitada de oportunidades de 

escolarização; um segundo, relacionado à ideia de fluxo, definido como 

número de alunos que progridem ou não dentro de determinado sistema de 

ensino; e, finalmente, a ideia de qualidade associada à aferição de desempenho 

mediante testes em larga escala. 

 

Desse modo, o primeiro momento que marcou a noção de qualidade da educação 

no Brasil foi pautado pelo número restrito de vagas nas escolas, ou seja, nem todos tinham 

acesso à educação, excetuando-se a camada mais abastada da sociedade. “Portanto, a 

definição de qualidade estava dada pela possibilidade ou impossibilidade de acesso” 

(ibid., p. 8). Dessa forma, o processo educacional no País tem sua gênese na desigualdade 

social, reforçando o abismo entre ricos e pobres. 

Com a crescente democratização do acesso ao ensino, através do aumento do 

número de escolas de educação básica, a noção de escola de qualidade vai se modificando 

para a população que estava incluída no processo, ou seja, para a elite. Ao estudar “as 

vicissitudes da democratização do ensino paulista”, Azanha (2004) aponta que, desde 
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1920, com a tentativa de implantação da Reforma Sampaio Dória17, muitas foram as 

críticas que relacionavam a expansão do acesso à escolarização com a perda de qualidade 

no ensino ofertado; críticas, inclusive, advindas de professores e estudiosos da educação 

que discursavam em favor de um ensino democrático. 

Azanha (ibid.) ainda discorre sobre os ginásios vocacionais18, que tinham como 

intuito democratizar o ensino. Esses ginásios contavam com diferenciada didática, 

metodologia e currículo e, ainda, com organização institucional, financeira e 

administrativa mais autônomas em relação aos demais. No entanto, com a justificativa de 

serem excessivamente dispendiosos, puderam ser frequentados por poucos, o que, dessa 

forma, acabou excluindo a maioria que continuava sem ter acesso à escolarização.  

Diante disso, Azanha (ibid.) retoma os conceitos de democratização que pretendeu 

discutir em sua explanação: um primeiro relacionado com a melhoria do ensino através 

das práticas metodológicas que visavam à liberdade dos educandos, mais adepta pelos 

educadores do que a segunda, calcada na expansão do acesso à educação a todos. Assim 

colocadas, essas visões quantitativas e qualitativas, respectivamente, que deveriam ser 

indissociáveis, apresentavam-se como opostas. Com isso, Azanha (ibid., p. 341-342) 

reitera que “é claro que, expandir universalmente as matrículas e instituir uma prática 

educativa especial poderiam eventualmente ser conjugados, mas a verdade é que, 

historicamente, pelo menos no caso de São Paulo, têm se apresentado como opções que 

se excluem”. 

Azanha (ibid.) afirma que são cometidos equívocos ao se desconhecer que a 

democratização do ensino se configura em medidas políticas, resolve-se somente com 

políticas públicas e que, portanto, não se trata de “uma simples questão técnico-

pedagógica” como muitos afirmavam (p. 344). Através desses equívocos, a dita perda de 

qualidade da educação com a democratização do ensino ganhou espaço no discurso da 

classe social privilegiada, ou seja, “mistificando, consciente ou inconscientemente, uma 

questão política em termos pedagógicos” (ibid.).  

Oliveira e Araújo (2005) destacam que o processo de democratização do ensino 

foi concebido por políticas públicas que primaram pela construção de escolas e pela 

                                                

17 A Reforma Sampaio Dória propõe “a reorganização do ensino primário, de tal forma que a 

obrigatoriedade escolar não mais começava aos 7, mas aos 9 anos; os programas foram concentrados e o 

ensino primário, reduzido para dois anos” (AZANHA, 2004, p. 338) 
18 Os Ginásios Vocacionais paulistas, presentes na capital e no interior do Estado, foram desenvolvidos 

desde 1962 até 1968.  
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compra de material escolar, ao mesmo tempo, no entanto, em que ocorria a precarização 

das condições de trabalho dos docentes. Apontam, ainda, que não houve mobilizações 

governamentais no sentido de debater amplamente a questão. Com isso, “os nossos 

políticos primaram pela construção de escolas para toda a população sem que fosse dada 

a ênfase necessária na questão da qualidade do ensino a ser oferecido por essas escolas” 

(p. 9). 

Dessa maneira, apesar de terem aumentado o número de escolas, e 

consequentemente o de matrículas, mesmo que insuficientes para atender à demanda 

brasileira, as escolas não estavam preparadas para receber e lidar com a nova clientela, 

uma vez que  

 
foram incorporadas parcelas da população que antes não tinham acesso à 

educação e cujas experiências culturais eram diferentes daqueles que antes 

constituíam o grupo de usuários da escola, ou seja, com o processo de expansão 

das oportunidades a escola incorporou as tensões, as contradições e as 

diferenças presentes na sociedade (ibid., p. 8). 

 

Além disso, Azanha (2004) pontua que a expansão do acesso não foi 

acompanhada por uma mudança de paradigma educacional, na medida em que “o 

professorado não procurou se ajustar à nova realidade da clientela escolar e insistiu na 

manutenção de exigências intracurso que anulariam pela reprovação maciça o esforço de 

abertura escolar” (p. 340).  

Se, num primeiro momento, a qualidade estava relacionada ao acesso, no segundo, 

ela foi associada à permanência dos estudantes no sistema de ensino, uma vez que vários 

foram os entraves ao prosseguimento das etapas de sua escolarização, sendo poucos os 

que progrediam sem maiores dificuldades. O exame de admissão19 ao ginásio foi um 

desses entraves à continuidade do ensino para aqueles que conseguiam concluir o ensino 

primário.  

Mesmo com o fim do exame de admissão, ainda que houvesse políticas públicas 

voltadas para a construção de prédios escolares que propiciaram o aumento do número de 

matrículas, um outro problema foi imposto, o da elevada reprovação. 

                                                

19 “No Brasil, durante quarenta anos, crianças que terminavam o então denominado curso primário e que 

desejavam prosseguir com os estudos no curso secundário deviam se submeter aos exames de admissão. 

Eles eram obrigatórios e consistiam em provas orais e escritas em quatro áreas de conhecimento: português, 

matemática, história do Brasil e geografia do Brasil. A inscrição para prestar os exames era paga, a idade 

mínima era de 11 anos e as provas eram realizadas nas escolas secundárias (públicas ou privadas) em que 

as crianças pretendiam estudar. Eram elaboradas, aplicadas e corrigidas pelos professores da própria escola, 

seguindo o programa oficial determinado pelas leis vigentes” (SILVA, 2016, p. 83) 
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De acordo com Oliveira e Araújo (2005, p. 10), no final da década de 1980, “a 

cada 100 crianças que ingressavam na 1ª série, 48 eram reprovadas e duas evadiam”20. 

Dados alarmantes como este fizeram com que fossem implementados os ciclos de 

escolarização para regularizar o fluxo no ensino fundamental, bem como a promoção 

continuada e programas de aceleração da aprendizagem. O resultado foi uma nítida 

melhora nos números, com os fluxos cada vez mais homogêneos. Além da adoção de 

ciclos, houve o esforço político, em alguns estados, no sentido de combater a elevada 

repetência. 

Nesse cenário de melhora dos indicadores de repetência e evasão escolar, aferir 

qualidade à educação tornava-se tarefa cada vez mais complexa. Diante disso,  

 
a educação brasileira vem incorporando um terceiro indicador de qualidade 

[...] que é a qualidade indicada mediante testes padronizados em larga escala, 

nos moldes do Sistema Nacional de Avaliação de Educação Básica (SAEB), 

do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) e do Exame Nacional de 
Cursos, conhecido como Provão, para o Ensino Superior (ibid. p. 12). 

 

  Os testes padronizados surgem como uma possibilidade de aferir qualidade à 

educação na medida em que se supõe capazes de avaliar se um aluno aprendeu ou não o 

conteúdo previsto de acordo com diretrizes e matrizes curriculares para a sua etapa e nível 

de ensino. Os autores, no entanto, salientam que “Essa forma de aferição da qualidade 

ainda encontra muita resistência entre os profissionais da educação, porque não faz parte 

da nossa cultura educacional pensar a qualidade enquanto medida” (ibid., p. 12). 

Fazendo uso de tabelas com dados relativos a taxas de promoção, repetência, 

evasão e distorção idade-série dos estados do Brasil, Oliveira e Araújo (ibid.) acrescentam 

que, mesmo com a referida resistência em relação aos testes padronizados para medir a 

qualidade do ensino, os resultados do ensino fundamental, que se constitui como etapa 

obrigatória, ainda revelam grandes desigualdades regionais mesmo dentro dos sistemas 

de ensino, apesar do acesso ter sido grandemente expandido. Sobre essa grande 

desigualdade regional, Campos e Haddad (2006, p. 119) afirmam que nosso sistema de 

ensino “tem mantido mecanismos de discriminação e exclusão, impedindo assim a 

efetivação do direito humano à educação”. 

 

                                                

20 Os autores fizeram uso de dados do Ministério da Educação relativos à 1998. 
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Cabe mencionar o que o Saeb e a Prova Brasil21, como exemplos desse tipo de 

avaliação, citam em seus objetivos sobre a qualidade da educação: 

 

O Saeb, criado em 1990, constitui-se em relevante instrumento para subsidiar 

e induzir políticas orientadas para a melhoria da qualidade da educação 

brasileira. O Saeb avalia a qualidade, a equidade e a eficiência do ensino e da 

aprendizagem no âmbito do ensino fundamental e médio. Aplicado a cada dois 

anos, utiliza testes e questionários para analisar o desempenho dos alunos e os 

fatores associados a esse desempenho. Os testes utilizados são elaborados a 

partir das matrizes de referência construídas para a avaliação do Saeb, tendo 

como base as Diretrizes Curriculares Nacionais, a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB) e as propostas curriculares de todos Estados da 

Federação (BRASIL, 2002, p. 12 apud SILVA, 2008, p. 205, grifo do autor).  
 

A Prova Brasil foi idealizada para produzir informações sobre o ensino 

oferecido por município e escola, individualmente, com o objetivo de auxiliar 

os governantes nas decisões e no direcionamento de recursos técnicos e 

financeiros, assim como a comunidade escolar no estabelecimento de metas e 

implantação de ações pedagógicas e administrativas, visando à melhoria da 

qualidade do ensino (Inep apud ibid., grifo do autor). 

 

Diante do exposto, principalmente acerca da Prova Brasil, que preconiza a 

“melhoria da qualidade do ensino”, é explícito o propósito em aferir qualidade à 

educação de acordo com essas avaliações. A respeito dessa qualidade da educação 

passível de ser mensurada, Silva (2008, p. 210) alerta sobre a “concepção utilitarista de 

educação, que vê sentido apenas em que o aluno detenha dadas competências e 

habilidades requeridas pelo mercado de trabalho”. Com isso, estaríamos reduzindo e até 

ignorando todos os outros esforços que envolvem a educação. 

Ao tecer sobre a “narrativa instrumental da qualidade da educação”, Silva (2008) 

salienta que, apesar de as provas em larga escala justificarem seus padrões mediante 

alguns slogans que evocam a qualidade da educação, na verdade não há como garantir 

precisamente essa dita qualidade em nenhuma teoria instrumental científica. O Saeb e a 

Prova Brasil usam das palavras habilidade e competência minimamente para justificar os 

pressupostos técnicos empregados na elaboração dos testes, e não necessariamente há 

                                                

21 “O Saeb e a Prova Brasil são dois exames complementares que compõem o Sistema de Avaliação da 

Educação Básica. O Sistema Nacional de Avaliação da Educação Básica (Saeb), realizado pelo Inep/MEC, 
abrange estudantes das redes públicas e privadas do país, localizados em área rural e urbana, matriculados 

na 4ª e 8ª séries (ou 5º e 9º anos) do ensino fundamental e também no 3º ano do ensino médio. São aplicadas 

provas de Língua Portuguesa e Matemática. A avaliação é feita por amostragem. Nesses estratos, os 

resultados são apresentados para cada unidade da Federação e para o Brasil como um todo. 

A avaliação é censitária para alunos de 4ª e 8ª séries do ensino fundamental público, nas redes estaduais, 

municipais e federais, de área rural e urbana, em escolas que tenham no mínimo 20 alunos matriculados na 

série avaliada. Nesse estrato, a prova recebe o nome de Prova Brasil e oferece resultados por escola, 

município, unidade da Federação e país” (Inep, 2018).  

Disponível em: http://www.educacao.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=61. Acesso 

em: 2 abr. 2018. 

http://www.educacao.pr.gov.br/modules/conteudo/conteudo.php?conteudo=61
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uma teoria por detrás de tais conceitos. Até mesmo porque o próprio termo “competência” 

aparece em alguns textos como o oposto de “conhecimento” (AZANHA, 2006, apud 

SILVA, 2008, p. 209).  

O autor faz alguns apontamentos sobre a desigualdade na educação, ao salientar 

que ainda impera, nos discursos acerca da qualidade da educação, a sobreposição dos 

interesses pessoais em relação aos sociais. A atual sociedade de consumo, claramente 

desigual, tende a conceber a escola sob a ótica do status social e pelo viés econômico.  

Diante do exposto sobre concepções de qualidade da educação e cientes de que 

esta é uma vertente importante do processo de escolha de escola, adiante, discorremos 

sobre as famílias e o processo de escolha de escola, perpassando sobre as concepções de 

qualidade da educação. 

1.4. A família e o processo de escolha de escola  

Nas décadas de 1950 e 1960, os estudos sobre a família já existiam e eram 

pesquisados sob a luz do empirismo metodológico22. Essas primeiras pesquisas e o aporte 

teórico-metodológico utilizado culminaram na gênese da sociologia da educação como 

disciplina e como campo de estudo investigativo empírico. 

Após a Segunda Guerra Mundial, portanto durante o período conhecido por 

Guerra Fria, que perdurou até 1991, foram muitos os avanços tecnológicos em diversos 

campos de estudo. A disputa entre Estados Unidos e União Soviética com suas respectivas 

tentativas de avanços de sistemas econômicos, políticos e sociais antagônicos fez com 

que o processo de desenvolvimento científico ocorresse de forma muito acelerada, 

principalmente nos países industrializados do ocidente onde se constatou “o 

extraordinário crescimento dos sistemas nacionais de ensino, possibilitado pela 

prosperidade econômica dos ‘trinta gloriosos anos’ e pela constituição do ‘Estado de 

Bem-estar Social’” (NOGUEIRA, 2005, p. 564, ênfase da autora). Nesse momento, 

desponta a pesquisa sociológica que, de acordo com Nogueira (ibid.): 

 
Tinha como tema central as relações entre o sistema escolar e a 

estratificação/mobilidade social como metodologia de trabalho de grandes 

levantamentos de dados quantitativos visando recensear e descrever a 

população escolar, mensurar seus fluxos e seus rendimentos.  

 

                                                

22 Expressão utilizada por Karabel e Halsey (1997 apud NOGUEIRA 2005, p. 564). 
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 Nesse cenário, surgem alguns estudos para explicar como as famílias interferem 

nas desigualdades de oportunidades de estudo dos discentes. Podem-se citar estudos 

norte-americanos, conhecido como Relatório Coleman, ingleses com a aritmética política 

e franceses com a demografia escolar. Nogueira (ibid.) aponta que esses estudos  

 
indicavam que as vantagens econômicas tinham sobre o desempenho escolar 

um efeito menor do que aquele dos fatores socioculturais (nível de instrução, 

atitudes e aspirações dos pais, clima familiar, hábitos linguísticos, etc.). Assim, 

certas famílias foram consideradas mais capazes do que outras de incitarem ao 

êxito escolar devido a suas atitudes de valorização e interesse pelos estudos 

dos filhos, a sua ação de encorajá-los, etc. (p. 564). 

 

A década de 1970 foi marcada pelo modelo das teorias da reprodução, marxista e 

culturalista. Na vertente marxista, tiveram destaques os trabalhos de Baudelot e Establet 

(1971), na França, e Bowles e Gintis (1976), nos Estados Unidos. Já, na vertente 

culturalista, os enfoques foram para as obras de Bourdieu e Passeron (1964 e 1970) na 

França (ibid., p. 565). 

Esse paradigma da reprodução fez com que as famílias fossem percebidas como 

fonte de transmissão de cultura e saberes que culminavam, assim, na diferenciação do 

desempenho escolar dos educandos. Dessa maneira, as famílias, apesar de possuírem um 

papel importante na diferenciação de classe social, não eram o próprio objeto de estudo, 

ou seja, não havia, nesse momento, estudos empíricos sob o viés das relações delas com 

a escola. 

Na década de 1980, as famílias começaram a ser objeto de estudo da sociologia 

da educação sob a ótica das suas relações internas, não somente macroscópicas como 

foram nas décadas anteriores. Nogueira (ibid.) acrescenta que “É nesse quadro que tem 

origem, na sociologia da educação, um novo campo de estudos que se ocupa das 

trajetórias escolares dos indivíduos e das estratégias utilizadas pelas famílias no decorrer 

desses itinerários escolares” (p. 567).  

No artigo intitulado “A escolha do estabelecimento de ensino pelas famílias: a 

ação discreta da riqueza cultural”, de 1998, Maria Alice Nogueira faz um apanhado das 

principais pesquisas de ingleses e franceses que se debruçaram sobre as estratégias 

utilizadas pelas famílias para a escolha do estabelecimento de ensino. 

De acordo com os pesquisadores ingleses Stephen Ball, Sharon Gewirtz e Richard 

Bowe (1994, 1995 apud NOGUEIRA, 1998), com a implantação de uma política 
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neoliberal23 no processo educacional inglês, ocorrida na década de 1980, emergiu uma 

mobilização dos pais no sentido de buscar melhores escolas para os filhos.  

Cabe lembrar que, desde o fim da Segunda Guerra Mundial até a década de 1980, 

a Inglaterra e outros países capitalistas, como os Estados Unidos, foram regidos pela 

política do Estado de Bem-Estar Social, também conhecida como welfare state ou 

keynesianismo, que pregava a intervenção do Estado na economia com a finalidade 

fornecer o bem-estar a todos os cidadãos, inclusive com a oferta de ensino público e 

gratuito. No entanto, as crises do sistema capitalista acabaram por provocar o colapso 

dessa política intervencionista, fazendo com que o Estado adotasse a política do Estado 

mínimo24. Essa política fez com que o governo diminuísse os investimentos em serviços 

sociais, dentre eles, o setor educacional. Dessa forma, as famílias começaram a se 

mobilizar em busca de melhores escolas para os filhos, uma vez que a lógica dominante, 

também no setor educacional, era a do mercado. Assim, a livre-concorrência, a 

competitividade, o mérito e a eficiência, características típicas do mundo empresarial, 

instigaram as famílias a tecer estratégias de escolha de escola. 

Nesse cenário, realizaram um estudo de quatro anos, com 137 famílias de três 

diferentes regiões de Londres com o objetivo de compreender as estratégias de escolha 

de escola feita pelas famílias. Sob a luz das ideias bourdieusianas, esses estudiosos 

analisaram como a posse dos diferentes tipos de capitais (cultural, social, econômico e 

simbólico) guiou os pais na busca de escola para os filhos. 

Ball, Gewirtz e Bowe (1995 apud NOGUEIRA, 1998) classificaram de três 

formas distintas os pais ingleses participantes da pesquisa: 

 Os “privileged/skilled choosers”: são pais profissionais liberais pertencentes à 

classe média que, de posse de elevado capital cultural, econômico e social, tendem a 

realizar amplas análises das ofertas educacionais disponíveis. Contudo, um fator decisivo 

para a escolha desses pais por uma escola para seus filhos reside na possibilidade de 

manutenção do convívio social com os pares, pretendendo, com isso, se beneficiar de um 

ambiente em que se espera um desempenho escolar mais elevado.  

                                                

23 Política neoliberal refere-se a um conjunto de ideias políticas e econômicas inseridas no sistema 

capitalista com o intuito de promover o desenvolvimento econômico e social do país através da não 

participação do estado na economia. 
24 “Prega-se o lema de Estado mínimo, porém sabe-se que, subjacente a esse argumento, pretendem um 

Estado mínimo para os direitos sociais e trabalhistas, e máximo para o capital” (NETTO; BRAZ, 2012 apud 

VICENTE, SILVA e MOREIRA, p. 4, 2017). 
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  Os “semi-skilled choosers”: são pais com ocupações distintas e, portanto, 

pertencentes a um grupo social misto. Devido aos limitados capitais, apesar de inclinados 

a escolher uma boa escola, têm dificuldades em meio à grande oferta de serviços 

educacionais. Dessa forma, lançam mão de um reduzido número de informações que 

possuem para efetivar a escolha de escola, que basicamente se dá por pontos positivos e 

negativos entre as opções disponíveis. Cabe mencionar que, mesmo de forma 

diferenciada do grupo anterior, esses pais demonstram impressões acerca do convívio 

social que o estabelecimento de ensino propiciará aos filhos. 

 Os “disconnected choosers”: são pais pertencentes à classe operária que, por não 

possuírem vínculos com o mercado escolar, são poucos inclinados a escolher o 

estabelecimento de ensino para os filhos. De forma geral, baseiam-se em critérios 

relacionados a uma maior conveniência e comodidade, além de possuírem restrito acesso 

à informação acerca das escolas.  

Ball, Gewirtz e Bowe (1995, apud NOGUEIRA, 1998) chegaram a duas grandes 

conclusões. Em primeiro lugar, para eles a escolha de escola está intimamente relacionada 

à posição social do grupo familiar, que, dispondo de privilegiados capitais, demonstra ser 

mais inclinado e a obter êxito na escolha do estabelecimento de ensino. Em segundo lugar, 

com as políticas educacionais baseadas no neoliberalismo, a possibilidade de escolha de 

escola contribui para a manutenção ou para o agravamento das desigualdades sociais.  

Na França, Héran (1996, apud NOGUEIRA, 1998) publicou um estudo acerca da 

escolha do estabelecimento de ensino, utilizando, para tal, dados relativos a uma pesquisa 

realizada em território francês em 199225. Apesar de entender que a escolha por escola 

seria a materialização de um desejo das famílias, o pesquisador acreditava na 

possibilidade de avaliá-lo. Vale lembrar que, na França, há uma lei datada de 1963 em 

que se preconiza a setorização para a matrícula em escolas públicas, de modo que, 

obedecendo a essa lei, as famílias têm de matricular seus filhos em escolas próximas do 

domicílio. No entanto, a partir de 1980, algumas concessões foram dadas àqueles que se 

mostraram interessados em buscar outro estabelecimento público de ensino fora da 

setorização. Dessa maneira, Héran (ibid.) classifica as estratégias familiares em 

                                                

25 Pesquisa realizada na França, “entre maio e junho de 1992, [...] uma amostra representativa de 5.300 

famílias com, pelo menos, um filho com idade entre dois e 25 anos, vivendo na casa dos pais e sendo 

escolarizado naquele momento, foi interrogada, por questionário, com a finalidade de fazer um balanço dos 

investimentos (materiais e simbólicos) feitos pelos casais na escolaridade da prole” (NOGUEIRA, 1998, p. 

47). 
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matricular seus filhos em escolas particulares, que não obedeciam à setorização, e nas 

públicas, contra a setorização, como “escolhas ativas”, ao passo que a matrícula em 

escolas públicas, obedecendo a setorização, comporia as “escolhas passivas”. 

Com o presente estudo, Héran (ibid.) chegou à conclusão de que as famílias 

dotadas de maiores capitais cultural e econômico eram mais propensas às “melhores” 

escolhas de escolas em relação às que não possuíam condições parecidas. Também 

constatou que pais professores, por terem maior conhecimento do funcionamento escolar, 

eram mais propensos a fazer “escolhas ativas”, evidenciando a importância do acesso à 

informação. Tal acesso também se mostrou desigual, pois, enquanto os pais com melhor 

capital cultural ou econômico obtinham acesso aos rankings de desempenho das escolas, 

os mais desfavorecidos buscavam informações com seus pares. Héran (ibid.) também 

apontou que, quanto mais os filhos progridem nos estudos, maiores são as mobilizações 

estratégicas na escolha de escola. 

Por fim, Nogueira (1998, p. 49) menciona que 

 
o autor insiste na necessidade de se levar em conta, no estudo da escolha da 

escola, o sistema de valores dos pais, o qual não pode ser reduzido — numa 

relação de determinação mecânica — à classe social de pertencimento. Assim, 

valores religiosos ou pedagógicos, aspiração ao êxito escolar e social, desejo 
de seletividade nos relacionamentos sociais, entre outros fatores, incidem 

fortemente sobre a escolha e “traduzem a irredutível pluralidade dos pontos de 

vista sobre a questão” (HÉRAN, 1996, p. 38). 

 

Outros pesquisadores franceses, Langouet e Leger (1991, apud NOGUEIRA, 

1998), fizeram um estudo longitudinal26 com o objetivo de investigar as motivações que 

levaram as famílias a mudar seus filhos de redes de ensino, sobretudo retirando-os da 

escola pública e matriculando-os na escola particular. Utilizaram, para tal estudo, o 

conceito de estratégia adotado no sentido bourdieusiano, ou seja, não no seu sentido 

racional, mas como possibilidades de escolha dos indivíduos perante a situação em que 

se encontravam e em conformidade com a sua origem social.  

Langouet e Leger (ibid.) partilham da mesma conclusão a que chegaram os 

ingleses Ball, Gewirtz e Bowe (1995), de que os pais que dispõem de melhores condições 

culturais, econômicas e sociais tendem a ter melhores estratégias na escolha de 

                                                

26 “Com base em dados estatísticos secundários, extraídos de uma pesquisa longitudinal – realizada a partir 

de 1972 pelo Ministério da Educação francês – que acompanhou uma amostra de 37.437 alunos durante 

toda sua escolaridade secundária” (NOGUEIRA, 1998, p. 49). 
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estabelecimento de ensino para os filhos. Esses pais tomariam decisões a longo prazo, ao 

passo que os desfavorecidos desses capitais tenderiam a tomar decisões a curto prazo, a 

partir de “reações imediatas (baseadas na experiência direta) a situações imprevistas” 

(apud NOGUEIRA, 1998, p. 50). 

Dentre algumas estratégias verificadas pelos pesquisadores, pode-se destacar três: 

 Estratégias “de evitamento”: consiste no evitamento de escolas situadas em 

bairros populares e/ou de nível socioeconômico mais baixo. 

 Estratégias “preventivas”: consiste na prevenção de problemas que poderiam 

culminar em uma situação de fracasso escolar. 

 Estratégias “de distinção”: consiste em práticas das elites sociais que privilegiam 

um convívio entre os pares através de escolhas de estabelecimentos de alto prestígio e de 

seletividade. 

Enquanto Ball, Gewirtz e Bowe (1995 apud NOGUEIRA, 1998) justificaram o 

mercado escolar como uma saída para os pais diante das políticas educacionais 

neoliberais, que acabaram por incitar as famílias a procurarem escolas que melhor 

preparassem seus filhos para o mercado de trabalho, enfim, para a competitividade que 

impera nesse tipo de política de não intervenção do Estado na economia;  Ballion (1982 

apud NOGUEIRA, 1998) por sua vez, incumbe ao consumo escolar, cada vez maior e 

diversificado das famílias, a uma também progressiva diversificação de oferta escolar.   

De acordo com Ballion (ibid.), há três fatores presentes nessa relação que se 

estabelece entre famílias e sistema educacional no que tange às estratégias adotadas pelos 

pais em busca de melhores escolas para os filhos:  

 O aumento do nível de complexidade do sistema educacional, com as diferentes 

ramificações, variedades de etapas e níveis de ensino que, dentre outros aspectos, começa 

a exigir dos pais um maior conhecimento para escolher a escola para os filhos. 

 A falta de consenso sobre um modelo educacional a ser seguido que fez com que 

os pais começassem a questionar sobre o tipo de ensino que desejavam para os filhos e, 

assim, buscasse por escolas que satisfizessem os anseios do grupo familiar. 

 As escolas particulares passaram por uma diversificação da oferta educacional, 

para atenderem às crescentes demandas das famílias por ensinos diferenciados. “De tal 

modo que, ao “menu imposé”, próprio da rede pública, o serviço privado de ensino estaria 

opondo presentemente um “menu à la carte”, com a finalidade de atrair o consumidor de 

escola” (BALLION, 1980 apud NOGUEIRA, p. 51, 1998). 



39 

 

Com o intuito de compreender como os pais escolhem os estabelecimentos de 

ensino para os filhos, principalmente porque escolhem um em detrimento de outros, foi 

que Ballion (1991 apud NOGUEIRA, 1998) realizou uma pesquisa com 517 famílias em 

um setor de Paris.  

Sobre quem tomava a decisão pela escola dentro da família ele verificou que, na 

maioria dos casos, era em comum acordo e, quando não havia harmonia entre os 

envolvidos, a decisão dos filhos prevalecia. 

Em relação aos aspectos que eram analisados pelas famílias para a tomada de 

decisão, Ballion (ibid.) enumerou três: 1º: averiguação das ofertas escolares disponíveis 

no mercado; 2º: escolha de escolas que possam se encaixar no perfil da família; 3º: análise 

de custo/benefício. 

Ballion (1986 apud NOGUEIRA, 1998) distingue dois tipos de condutas entre as 

famílias que culminam na escolha de escola. O sociólogo nomeou de “condutas 

avaliatórias”, aquelas feitas considerando o tipo de ensino ofertado na escola e/ou suas 

características pedagógicas, típicas de uma clientela de classe média. E nomeou de 

“condutas funcionais ou domésticas”, aquelas relacionadas às questões práticas de 

convívio, como as que levam em conta a localização geográfica da escola, bem como o 

meio de transporte necessário, o valor da mensalidade, a existência de um ou mais irmãos. 

Enfim, essas “condutas domésticas” tendem a ser analisadas por uma clientela de baixo 

poder aquisitivo. 

Ballion (1982 apud NOGUEIRA, 1998), sobre uma pesquisa realizada em 1980 

na França, distingue cinco tipos de estabelecimentos de ensino privados: 

 Estabelecimentos de excelência: são escolas tradicionais, que fazem uso de exame 

de seleção e se caracterizam por uma rigorosidade disciplinar e acadêmica. Geralmente 

frequentados por uma clientela favorecida cultural e economicamente. 

 Estabelecimentos para as classes altas: essas escolas possuem clientela parecida 

com a anterior, mas não se configuram em estabelecimentos de excelência escolar. São 

compostos por famílias que desejam manter o convívio social seleto. 

 Estabelecimentos inovadores: são escolas que têm o diferencial de oferta 

pedagógica inovadora, muito procuradas por famílias modernistas das camadas 

favorecidas. Nesses estabelecimentos, a excelência escolar não é colocada como objetivo, 

mas se prioriza o desenvolvimento das multiplicidades de potencialidades dos estudantes. 
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 Estabelecimentos de apoio: são escolas que têm a finalidade de ofertar muito 

conhecimento e, ao mesmo tempo, estabelecem pressão e controles constantes para que 

seus alunos tenham êxito em competições escolares. 

 Estabelecimentos de “rattrapage”: são destinados a alunos com dificuldades 

escolares, sendo a eles oferecido apoio cognitivo e psicológico. Geralmente a clientela é 

advinda de meios mais favorecidos. 

De forma geral, esses autores, apesar de possuírem alguns pontos discordantes, 

possuem vários outros em sintonia. Concordam, principalmente, ao afirmarem que as 

estratégias das famílias para a escolha do estabelecimento de ensino dos filhos são tão 

maiores e melhores quanto maior for a posse de diferentes tipos de capitais, aliados ao 

acesso e à aptidão em fazer uso de informações sobre o sistema de ensino. Dessa forma, 

a “ação discreta da riqueza cultural” (Nogueira, 1998) contribui para a continuidade e 

aumento das desigualdades de escolarização entre as diferentes camadas sociais.  

Os estudos voltados para a escolha de escola, principalmente os de Ballion (1982, 

1986), têm avançado progressivamente nesses últimos trinta anos. De acordo com 

Barroso e Viseu (2003 apud RESENDE, NOGUEIRA, NOGUEIRA, 2011), muitos 

países, como, Inglaterra, Estados Unidos, Austrália, Nova Zelândia e Chile, que 

realizaram reformas educacionais baseadas no liberalismo político e econômico, 

acabaram por provocar mudanças capazes de estimular os pais, através de informações 

oriundas de órgãos públicos e resultados acadêmicos, a comparar e escolher escolas.  

Nesse cenário, as escolas viram-se diante da necessidade de competir pelos alunos por 

meio de uma política atrelada aos recursos recebidos, número de matrículas e resultados 

acadêmicos. 

Os autores ainda destacam que as reformas educacionais em países como França, 

Portugal, Alemanha e Noruega foram menos correlacionadas com tais políticas liberais. 

Contudo, emergia, nesses países, o movimento de pais à procura de escolas mais eficazes 

e adequadas para satisfazer às suas demandas, o que culminou na flexibilização de leis 

que geriam sobre as matrículas por distrito residencial de países como a França. 

Diante do exposto, fica claro que as diferentes ações do Estado, na economia e na 

política, influenciaram diretamente no processo de escolha de escola. Contudo, junto a 

essas mudanças, nota-se que os pais também modificaram suas relações com o processo 

de escolarização dos filhos. As alterações ocorridas no contexto familiar evidenciam um 

desejo maior dos pais em participar da vida escolar de sua prole.  
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Essas alterações do contexto familiar são de diferentes ordens e estão diretamente 

relacionadas ao aumento da escolarização dos pais, do acesso à informação, da 

proliferação de métodos contraceptivos, dos custos de se criar um filho e as consequentes 

mudanças de mentalidade da sociedade. Esses fatores, aliados a outros, culminam na 

intervenção no processo de escolarização com o intuito de garantir um futuro mais 

profícuo para os filhos. 

Apesar dos avanços assistidos nas últimas décadas sobre o processo de escolha de 

escola, Siqueira e Nogueira (2017) apontam que a maioria dos estudos está voltada às 

escolas públicas ou às particulares elitizadas, fazendo com que haja um vasto campo ainda 

desconhecido no que se refere às escolas particulares voltadas às camadas populares. Com 

base nisso, essas autoras realizaram uma pesquisa em que analisaram duas escolas 

particulares de baixo custo na cidade de Contagem, Minas Gerais.  O estudo revelou que 

há algumas características que aproximam essas escolas que cobram mensalidades mais 

baixas, como:  origem e formas de gestão familiares; estrutura física e aparatos 

educacionais mais restritos; os funcionários que possuem diversas funções para auxiliar 

no dia a dia da escola e poupar gastos com novas contratações; são escolas que primam 

por atenção maior a disciplina e segurança dos alunos; e são instituições que estão em 

constante interação com as famílias. 

Camelo (2014) realizou uma pesquisa entre 2002 e 2012 com dados relativos ao 

estado de São Paulo na qual revelou que o aumento do número de escolas e matrículas no 

setor privado de ensino tende a crescer principalmente entre as camadas populares.  O 

autor alerta que “essa expansão não se deve a uma incapacidade dos poderes públicos de 

satisfazer à demanda por escolarização (com exceção do ensino infantil que apresenta 

uma situação particular)” (p. 10). Para ele, o principal motivo para a predileção das 

famílias pelo ensino privado deve-se ao fato de essa população considerar esse tipo de 

ensino superior ao do ofertado no setor público em vários aspectos: resultados escolares, 

infraestrutura, organização e índices de violência. 

Devido à ausência de dados sobre o ensino privado, Camelo (ibid.) investigou a 

relação do Ideb (Índice da Educação Básica) com o número de escolas particulares 

presentes nos municípios paulistas. O autor concluiu que, quanto menor o Ideb do 

município, maior é o número de escolas particulares. Com isso, Camelo (ibid.) supõe que 

o movimento de saída de alunos do setor público em direção ao privado estaria 
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relacionado à baixa qualidade das escolas públicas, de acordo com as famílias que fazem 

essa opção. 

Nogueira (2013) também realizou um estudo27 sobre os modos de consumo 

escolar da “nova” classe média28 brasileira ao optar por um ensino particular. Os 

resultados revelam que se trata de um consumo recente, visto que os filhos são os 

primeiros da família a frequentarem escolas particulares. Além disso, é um consumo 

irregular, uma vez que as famílias convivem com a constate ameaça, por questões 

financeiras ou por oferta limitada desse tipo de ensino próximo à residência da família, a 

ter de voltar a matricular seus filhos em escola pública.  

Nogueira (ibid.) ainda revela que essas famílias fazem sacrifícios para manter os 

filhos em escola particular porque possuem uma visão negativa da escola pública, 

constituída a partir de aspectos relativos a segurança, convívio social e disciplina. Assim, 

de acordo com a autora, a suposta procura por uma escola de qualidade não se 

caracterizou como critério principal na busca por escolas particulares no grupo 

pesquisado.  

De acordo com a pesquisa, essas famílias tendem a fazer escolhas ponderando 

entre o desejado e o possível, na medida em que as condições financeiras de ordem 

conjuntural nem sempre são as mais favoráveis. Logo, as estratégias de escolha de escola 

de que essas famílias lançam mão são limitadas e não podem ser confundidas com as 

utilizadas pelas elites culturais e econômicas, que escolhem escolas particulares 

extremamente seletivas e de excelência escolar. 

Alves (2008, apud RESENDE, NOGUEIRA, NOGUEIRA, 2011) destaca três 

formas estratégicas utilizadas por famílias com menor poder aquisitivo, mas que têm o 

objetivo de matricular os filhos em escolas particulares, mesmo não podendo arcar com 

os custos de escolas de alto padrão. 

  

                                                

27 Os dados da pesquisa são originários de uma amostra longitudinal realizada em 2007, composta por 299 

famílias que tinham filhos matriculados nas séries iniciais do ensino fundamental, tanto em escolas públicas 

quanto particulares em Belo Horizonte/MG. 
28 Apesar das divergências quanto à nomenclatura, “é consensual a ideia de que se trata de um processo de 

ascensão social de uma fração das classes populares, que se caracteriza principalmente por seu acesso a 

novos serviços e bens de consumo, além de uma ênfase em suas fortes disposições ao esforço para ‘melhorar 

de vida’” (NOGUEIRA, 2013, p.112). 



43 

 

optam por escolas particulares menos dispendiosas e de menor reputação, 

cujo perfil socioeconômico da clientela não se distingue 

significativamente daquele da escola pública; 2) submetem-se a sorteios 

ou outras formas de seleção adotadas por estabelecimentos de educação 

básica federais ou vinculados a grandes universidades; 3) buscam vaga 
naquele grupo mais restrito de escolas públicas consideradas de melhor 

qualidade (p. 958). 

Perosa e Dantas (2017) também analisaram a crescente escolha das famílias de 

camadas populares29 por escola particular e a consequente proliferação desse tipo de 

estabelecimento na zona leste da cidade de São Paulo. Os resultados revelam que entre as 

principais justificativas desse fenômeno estão o aumento do capital cultural e as 

alterações no modo de vida relacionados à aquisição de formação universitária recente, 

principalmente entre as mulheres, e a aquisição de maior renda, também relacionada com 

a conquista do emprego formal feminino nas famílias pesquisadas. 

 Diante do exposto, a presente pesquisa, que se configura em uma análise 

exploratória, pretende analisar as estratégias utilizadas pelas famílias durante o processo 

de escolha de escola para os filhos. Para tanto, foram necessários alguns procedimentos 

metodológicos, expostos a seguir.  

  

                                                

29 Perosa e Dantas (2017) tal qual fez Nogueira (2013) investigaram as classes populares se referindo à 

nova classe média, não no sentido estritamente econômico, comumente utilizado pelos economistas, mas 

no sentido de se tratar de uma camada popular em ascensão também no acesso ao capital cultural. Com 

isso, essa nova classe média se situaria entre a classe popular e a classe média. 
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CAPÍTULO 2: METODOLOGIA DE PESQUISA 

 

Para esse estudo, em que o objetivo é compreender o processo de escolha de escola 

feito por nove famílias em uma unidade particular de Guarulhos, bem como a concepção 

de boa escola e de escola pública que elas possuem, a pesquisa qualitativa mostrou-se a 

mais adequada. Conforme Minayo (1994) a pesquisa qualitativa trabalha com o universo 

de significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um 

espaço mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos. 

A fim de captar as concepções das famílias acerca de aspectos relacionados à 

educação escolar dos filhos, a entrevista foi escolhida como instrumento metodológico. 

Ludki e André (2015) abordam as vantagens desse tipo de método de pesquisa, 

salientando que  

 

A grande vantagem da entrevista sobre outras técnicas é que ela permite a 

captação imediata e corrente da informação desejada, praticamente com 

qualquer tipo de informante e sobre os mais variados tópicos. Uma entrevista 
bem-feita pode permitir o tratamento de assuntos de natureza estritamente 

pessoal e íntima, assim como temas de natureza complexa e de escolhas 

nitidamente individuais (p. 33). 

 

Das variadas formas de entrevista: informais, focalizadas, por pautas, 

estruturadas, por telefone, em grupo, a semiestruturada mostrou-se mais propícia, pois 

“ela que se desenrola a partir de um esquema básico, porém não aplicado rigidamente, 

permitindo que o entrevistador faça as necessárias adaptações” (ibid., p.34). 

Sobre a entrevista semiestruturada, Triviños (1987) pensa que ela 

 

mantém a presença consciente e atuante do pesquisador e, ao mesmo tempo, 

permite a relevância na situação do ator. Esse traço da entrevista 

semiestruturada, segundo nosso modo de pensar, favorece não só a descrição 

dos fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua 
totalidade, tanto dentro de sua situação específica como de situações de 

dimensões maiores. De toda maneira, diante destas últimas situações, é 

necessário lembrar que os instrumentos de coleta de dados não são outra coisa 

que a “teoria em ação”, que apoia a visão do pesquisador (p. 152). 

 

Dentre as vantagens da entrevista descritas por Gil (2008), está a possibilidade de 

coleta de dados múltiplos acerca da vida em sociedade dos entrevistados, tendendo, com 

isso, ocorrer maior aprofundamento sobre o comportamento humano. Além disso, esse 

método não se relaciona diretamente com o grau de escolaridade dos sujeitos, visto que 
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não há necessidade de serem alfabetizados. Mostra-se mais eficiente do que a aplicação 

de questionário, na medida em que há maior possibilidade de que todos os 

questionamentos sejam respondidos ao invés de serem deixados em branco, no caso de 

perguntas fechadas. Ainda há a possibilidade de se ter maiores esclarecimentos do que 

foi perguntado, com a finalidade de que o entrevistado não deixe de responder por ter 

alguma dúvida do que foi a ele questionado. Além disso há a possibilidade de captação 

das expressões corporais e de observação dos tons de voz e da ênfase em respostas que 

auxiliam na análise das respostas, contribuindo positivamente para uma percepção mais 

próxima possível da realidade dos sujeitos. 

Portanto, para a presente pesquisa, a entrevista semiestruturada mostrou-se mais 

apropriada no sentido de possibilitar maior interação com o entrevistado, visto que as 

perguntas foram delineadas, mas não estavam fechadas em si mesmas, ou seja, couberam 

explicações, reformulações e, ainda, a formulação de questionamentos advindos das 

respostas dos entrevistados.  

O procedimento metodológico foi guiado pela análise de conteúdo, entendida 

como: 

Um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando obter por 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição de conteúdo das 

mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a inferência de 

conhecimentos relativos às condições de produção/recepção destas mensagens. 
(BARDIN, 1977, p. 38, apud FRANCO, 2005, p. 20). 

 

 A autora salienta que, para uma análise mais efetiva dos dados obtidos com as 

entrevistas, se faz necessário contextualizar a pesquisa, ou seja, esclarecer em que 

contexto ela se realizou. Essa contextualização possibilitará estabelecer uma espécie de 

“pano de fundo” para os procedimentos de análise da pesquisa. 

 
Podem ser obtidas mediante o recurso a dados que explicitem a caracterização 

dos informantes; suas condições de subsistência; a especificidade de suas 

inserções em grupos sociais diversificados: na família de origem, no mercado 
de trabalho [...] (ibid. p. 43). 

 

Com base no exposto, adiante discorremos sobre o território sob o qual se 

desenrola a pesquisa bem como sobre a seleção dos sujeitos participantes, a elaboração 

do roteiro de entrevistas e os procedimentos de análise. 
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2.1 O território da pesquisa  

A escola particular que aceitou participar da pesquisa está localizada no município 

de Guarulhos-SP e será aqui denominada CMS, para preservar a identidade dos 

participantes. A escola foi local de trabalho da pesquisadora por três anos (2014-2017), o 

que contribuiu para ter acesso aos dados e aos sujeitos de que o estudo necessitava. 

A instituição está inserida numa região com vários condomínios de casas e 

prédios, com diferentes padrões, nos quais reside boa parte de sua clientela. O bairro 

possui uma infraestrutura comercial pequena, típica de bairro residencial, e há dois 

shoppings centers nas proximidades que servem de lazer para a população, uma vez que 

não há praças e parques muito próximos.  

Inicialmente, a escola foi idealizada por seus donos para ofertar somente a 

educação infantil, mas o entorno da escola foi se expandindo e suscitando novas turmas. 

Dessa maneira, ano a ano, a instituição foi aumentando a oferta dos diferentes níveis de 

ensino. Com dez anos de sua fundação, ela atende hoje desde a educação infantil até o 

ensino médio e conta com 560 alunos no total,30  distribuídos em dois turnos, manhã e 

tarde. 

A comunidade escolar é participativa e, portanto, todas as atividades propostas 

pela escola recebem um grande público. As festividades, como pedalada, festa da família, 

sarau poético, festa junina e feira cultural, são distribuídas ao longo do ano letivo. Além 

disso, a escola oferece aulas extras de jiu-jitsu, handebol, ginástica e futsal para os alunos.  

Por ser muito envolvida com os esportes, está sempre incentivando a participação 

dos alunos nas olimpíadas promovidas pelo município. O futsal é um dos esportes que os 

mantenedores possuem maior experiência em participação em campeonatos e, inclusive, 

fornecem bolsas de estudos e descontos para estudantes que se destacam nessa 

modalidade. Dentro da grade de horário, os alunos da educação infantil e do fundamental 

I têm aulas de música, balé e jiu-jitsu, já os alunos do fundamental II e médio têm xadrez.  

De acordo com os dados do censo escolar, o CMS possui 50 funcionários, e sua 

infraestrutura compreende salas de aula, laboratórios de física/matemática e 

química/biologia, sala smartlab31, quadra poliesportiva, biblioteca, cozinha e 

brinquedoteca para a educação infantil, sala de dança, sala de artes, sala de música, sala 

                                                

30 Todos os dados relativos à escola são de 2016. 

31 O smartlab é uma criação dos espanhóis do Grupo Santillana. Consiste em uma plataforma interativa, 

através da qual alunos e professores das diferentes disciplinas têm acesso a diversos conteúdos. 
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dos professores, da direção, da coordenação e recepção. A parte construída da escola é 

em formato mais amplo, de prédio de dois andares na parte das salas de aula, cujo acesso 

se faz por uso de rampas, e mais plano na área de circulação comum, com floridos jardins 

e deck. A educação infantil e o fundamental I são completamente separados da área de 

circulação do fundamental II e do ensino médio, sendo os primeiros localizados na parte 

superior do prédio. 

De acordo com os dados do Inep, a média de alunos por turma era de 9,9 na 

educação infantil, 21,9 no ensino fundamental e 21,3 no ensino médio. A média de horas-

aula diária era de 4,5h na educação infantil, 4,9h no ensino fundamental e 6,3h no ensino 

médio. A distorção idade-série era de 3,7% no ensino fundamental e de 0% no ensino 

médio. Em 2016, houve 100% de aprovação no colégio, com 0% de abandono, o que 

demonstra um excelente rendimento. O indicador de percentual de docentes com curso 

superior era excelente no ensino médio, no qual 100% dos docentes possuíam formação 

superior. Já, no ensino fundamental, essa taxa caiu para 81,8% e, na educação infantil, 

registrou-se 40% dos professores com curso superior.  

O indicador de regularidade docente, que tem “a finalidade de avaliar a 

regularidade do corpo docente nas escolas de educação básica a partir da observação da 

permanência dos professores nas escolas nos últimos cinco anos (2009 a 2013)” (Inep, 

2015), varia em intervalos de 0 a 5, em que, quanto mais próximo de 0, maior é a 

rotatividade de professores na escola e, quanto mais próximo de 5, maior é a regularidade 

docente da instituição escolar. O Colégio possui um Índice de Regularidade Docente 

(IRD) de 3,2, e isso indica uma média-alta de regularidade docente, o que é considerado 

bom. 

Em relação à complexidade da gestão da escola, o estabelecimento de ensino está 

no nível 4, ou seja, tem porte entre 150 e 1000 matrículas, operando em 2 ou 3 turnos, 

com 2 ou 3 etapas, apresentando ensino médio/profissional ou EJA como etapa mais 

elevada. 

A seguir, apresentamos como foram selecionados os sujeitos participantes da 

pesquisa. 

2.2 Os sujeitos da pesquisa 

 A escolha das famílias que compõem esta pesquisa ocorreu através de critérios 

estabelecidos previamente:  
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 As famílias teriam que ter ingressado na escola em 2017: para que fosse possível 

selecionar pais que tivessem acabado de passar pelo processo de escolha de escola 

para seus filhos. 

 Seria escolhida a sala com o maior número de alunos ingressantes em 2017: com o 

intuito de conseguir maior representatividade entre eles. 

Feito isso, foram selecionadas famílias cujos filhos ingressaram no CMS no 6º 

ano do ensino fundamental, tendo em vista ser esse o ano com o mais elevado número de 

matrículas (ver Anexo A).  

 Por intermédio da escola, nove famílias aceitaram colaborar com a pesquisa 

concedendo entrevistas. Para tanto, foi necessário elaborar um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) conforme solicitado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Plataforma Brasil quando a pesquisa envolve sujeitos, a fim de manter os direitos dos 

entrevistados (ver Apêndice A). 

2.3 A elaboração do roteiro de entrevistas 

Com a finalidade de pesquisar o que guiou as famílias na tomada de decisão por 

matricularem seus filhos no CMS, elaboramos um roteiro de entrevista semiestruturada e 

subdividida em três eixos (Apêndice B). 

No primeiro eixo, são levantados dados que permitiram uma melhor 

caracterização da família no sentido de captar informações sobre os membros que a 

compõem, a idade, o grau de instrução, a profissão e a condição de trabalho dos pais no 

momento da entrevista, o local de moradia e a porcentagem a renda que é gasta com a 

formação do filho.  

No segundo eixo, entram em cena as concepções de qualidade da educação com 

perguntas sobre o que as famílias consideram como uma boa escola. Outra questão que 

se relaciona com a qualidade se refere à visão que essas famílias possuem da escola 

pública, porque escolheram a escola particular e não a pública. Esse eixo nos ajudou, 

portanto, a desvendar essa concepção de boa escola por parte das famílias. 

No terceiro eixo, das entrevistas, estão concentradas as perguntas-chave do 

trabalho, uma vez que são relacionadas à escolha da escola, tais como: “Quais foram as 

razões para a mudança de escola?”; “Antes de escolher essa escola, você pensou em 

outra?”;  “Se sim, qual?”; “Por que não a escolheu?”; “Quais fatores contribuíram para a 

escolha dessa escola?”. 
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Adiante, discorremos sobre os procedimentos de análise da pesquisa. 

2.4 Procedimentos de análise  

 A análise dos dados teve início com a transcrição cuidadosa das entrevistas e as 

observações feitas durante sua realização. 

 

A pré-análise é a fase de organização propriamente dita. Corresponde a um 

conjunto de buscas iniciais, de intuições, de primeiros contatos com os 

materiais, mas tem por objetivo sistematizar os “preâmbulos” a serem 

incorporados quando da constituição de um esquema preciso para o 
desenvolvimento das operações sucessivas e com vistas à elaboração de um 

plano de análise (FRANCO, 2005, p. 47). 

 

De posse do material de análise, fizemos a classificação das entrevistas de acordo 

com cada um dos respondentes. Como as entrevistas se realizaram com a participação 

quase que exclusiva de mães, a classificação foi dada a cada resposta correspondente à 

menção da mãe, seguida do número da entrevista, por exemplo: mãe 1, mãe 2 e assim por 

diante. Essas respostas foram agrupadas, seguindo o roteiro da entrevista semiestruturada. 

Depois dessa classificação, houve a necessidade de agrupar respostas similares 

para que fosse possível compará-las. De acordo com Franco (ibid.), agrupamos os 

discursos para comparar entre eles resultados que são individuais. 

Após diversas idas e vindas nas respostas obtidas mediante as entrevistas 

semiestruturadas, foi possível imprimir sentido, compreender as falas e, assim, 

categorizá-las e interpretá-las. 
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CAPÍTULO 3: RESULTADOS DA ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 

 

A fim de compreender como ocorreu a escolha de escola das nove famílias 

entrevistadas e o que elas consideram ser uma boa escola, faremos uso de alguns 

depoimentos obtidos junto às mães, representantes majoritárias desta pesquisa. Essas 

entrevistas foram realizadas em novembro de 2017, sendo a escola o principal local para 

sua realização; houve casos, no entanto, em que foi necessária a entrevista na residência 

de algumas famílias. 

Para a melhor compreensão dos resultados, dividimos a análise em três eixos:  

1. Caracterização das famílias 

2. Concepção de boa escola 

3. Escolha de escola 

3.1. Caracterização das famílias 

Como já citado anteriormente, o maior número de entrevistas ocorreu com a 

participação somente das mães, excetuando-se um único caso em que o pai também estava 

presente, o que corrobora com os estudos de Carvalho (2001), quando constatou que “a 

mulher predomina na decisão por serviços educacionais que considera ideais para seus 

filhos” (p. 67).  

Conciliar o trabalho com a vida doméstica é algo cada vez mais comum entre as 

mulheres da sociedade atual. Mesmo estando ativas no mercado de trabalho, como é o 

caso de oito das mães entrevistadas,32 e estando casadas, sete delas, ainda recai sobre elas 

os cuidados com os filhos e com o lar. Sobre isso, Fonseca (2015, p. 99) afirma que “Na 

atualidade, a tendência predominante é que as mulheres busquem permanecer trabalhando 

e conciliando a vida doméstica com os papéis de esposa e mãe, com a educação dos 

filhos”.  

Além da atuação no mercado de trabalho, a mulher vem alcançando níveis cada 

vez mais altos de escolaridade. Como mostra o gráfico abaixo, mais da metade das 

entrevistadas possuem nível superior completo.  

 

                                                

32 Somente uma mãe estava desempregada no momento da entrevista.  
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Gráfico 3: Grau de instrução das mães no momento da entrevista 

 

Fonte: elaboração própria. 

 

As mães que não possuem formação acadêmica sentem um grande pesar, como 

é nítido na fala de duas delas, quando questionadas sobre o grau de instrução: 

“infelizmente fui só até o ensino médio, só. Não fiz ensino superior, nem o pai dela” (mãe 

1, grifo nosso) e “ele [o pai] só tem até a sétima série” (mãe 9, grifo nosso). 

 É sabido que o aumento dos anos de escolaridade, a inserção da mulher no 

mercado de trabalho, a proliferação de métodos contraceptivos, os custos de vida mais 

elevados, dentre outros, são fatores que contribuem para o planejamento familiar. Dessa 

forma, a taxa de fecundidade33 é cada vez menor, e essas famílias são exemplo disso, 

visto que grande parte, 45%, visto que quatro mães têm um único filho. 

Como essas famílias residem bem próximas da escola, elas não necessitam 

percorrer por grandes distâncias, mesmo assim, oito delas contam com o carro ou a van 

escolar para o deslocamento dos filhos da casa até a instituição de ensino. 

 Quanto ao gasto médio com a educação, elas tendem a despender cerca de 10% 

do orçamento com os custos escolares da prole. De acordo com Cury e Menezes Filho 

(2009, apud AKKARI et. al. 2011, p. 478), essa porcentagem não é a mesma entre as 

famílias mais abastadas, uma vez que elas costumam destinar apenas 5% da renda para o 

pagamento de mensalidades na rede particular. Dessa maneira, é importante ressaltar que 

a porcentagem gasta pelas famílias deste estudo com a educação dos filhos é muito 

                                                

33 Taxa de fecundidade é uma estimativa da quantidade de filhos que a mulher teria até o fim da sua idade 

reprodutiva. 
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dispendiosa para elas. O relato de duas mães deixa evidente a dificuldade para custear a 

educação do filho em escola privada: “a gente não é rico, então assim, pra gente pagar é 

bem difícil” (mãe 9) e “o fator valor também é um fator que pesa, não adianta eu falar 

que não” (mãe 7). 

 O esforço financeiro para manter o filho em escola particular e o tipo de 

consumo escolar que essas famílias possuem, optando por escolas que sejam 

financeiramente viáveis, permitem a observação de que não se trata de famílias 

pertencentes a classes sociais elitizadas. Conforme Nogueira (2013) afirma, as famílias 

de classes sociais mais elevadas procuram matricular seus filhos em escolas com alto 

nível de seletividade e excelência escolar, o que, de acordo com a descrição do colégio, 

não é o caso do CMS. Com esse panorama geral do contexto familiar, buscamos 

compreender o que os pais concebem como uma escola de qualidade, ou seja, uma boa 

escola, entendendo que se trata de um termo polissêmico e construído historicamente 

(OLIVEIRA E ARAÚJO, 2005; CAMPOS E HADDAD, 2006; SILVA, 2008, 

DOURADO E OLIVEIRA, 2009, CURY, 2014).  

3.2 Concepção de boa escola 

 Para sete famílias, a escola boa tem que oferecer uma educação pautada pelas 

relações humanas, onde não sejam “tratados como número” (mãe 1); com a participação 

da família: “eu percebo também que envolve muito a família. Tudo a família fica sabendo. 

Eu acho que isso é um colégio bom” (mãe 9); respeitando o tempo das crianças: “eu acho 

que também é criança ainda né, eu acho que tem que ir indo aos poucos né. Então eu gosto 

daqui por causa disso” (mãe 5); e em valores: 

 
Primeiro pra mim são os valores que a escola carrega, independente de até 

estrutura e material didático, os princípios. E isso foi bem explícito pela 

coordenadora quando ela conversou comigo, entendeu. Da maneira que eles 
agem com as crianças, da maneira que eles trazem pra cada um deles de eles 

se tornarem indivíduos responsáveis. Valores familiares, sem nem mesmo 

mencionar a questão de religião, mas princípios básicos da família (mãe 6). 

 

Eu sou mais ligada na questão humana, na questão sentimental. Então pra mim 

a qualidade está no atendimento, no bom atendimento, é você se sentir parte 

da escola [...] pra mim a qualidade está mais na questão, eu coloco no patamar 

assim, a questão humana, sentir que você faz parte de uma família (mãe 7). 

 

Então, pra mim envolve tanto o aprendizado, mas também não é só isso. 

Envolve também como lidam com seu filho, com seu filho com sua filha, como 

recebem eles (mãe 3). 
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 Por meio desses relatos, fica evidente que os pais tendem a exemplificar o que 

consideram como boa escola de acordo com a instituição escolhida para seus filhos, o que 

é plausível, uma vez que consideram que tenham feito uma boa escolha, que escolheram 

uma escola de qualidade. 

Através do exposto, nota-se também que esses pais entendem que uma escola boa 

é aquela que faz com que a família se sinta pertencente à comunidade escolar, que possa 

ser ouvida e ter sua opinião valorizada, além do fato de não ser tratada como simples 

consumidora de serviços educacionais ou “consumidores de escola”, nas palavras de 

Ballion (1982, apud NOGUEIRA, 1998). 

 O material didático, o ensino, ou seja, questões relacionadas ao pedagógico 

também foram citadas pelos entrevistados como algo imprescindível para se ter uma boa 

escola. Uma mãe disse que é necessário “avaliar o ensino acima de tudo, depois a 

infraestrutura, porque seu filho vai passar ali boa parte do tempo e, sim, depois os valores” 

(mãe 1). Outra mãe ressaltou o fato de ter um sistema apostilado como uma característica 

positiva da escola; “ter essa base, isso ajuda, ver que está norteando o ensino” (mãe 7). 

 A infraestrutura física também foi constantemente citada como uma característica 

importante de uma boa escola. Aqui vale lembrar que, em Guarulhos, há muitas escolas 

em formato de prédios, o que não agrada aos pais que prezam pela livre circulação das 

crianças, pelo contato com o verde e pela existência de espaço suficiente para o ir e vir 

dentro da escola. 

 

Eu acho que a estrutura é importante, estrutura física, um espaço. Eu acho 

bacana que a criança tenha um espaço, que a criança tenha contato com o verde, 
tenha contato com espaço. Eu acho muito triste quando a criança está 

enclausurada num lugar pequeno (mãe 2). 

 

 Outro aspecto que caracteriza uma escola boa para essas famílias é a formação do 

corpo docente e sua preparação para exercer a profissão. Duas mães pontuaram dessa 

forma esses aspectos: 

 

Eu não sei se é a realidade hoje, mas a qualificação do professor eu acho que é 

importante, até que nível vai, eu acho que pelo pouco que eu percebo, eu acho 

que existe uma limitação também, não tem muito o desenvolvimento do 

professor de chegar até um mestrado, não sei se por falta de oportunidade, eu 

acho que financeiramente talvez não seja muito favorável esse cenário. Mas eu 

acho que a qualificação do professor é importante, eu acho que a administração 

geral, de material, de atividade, eu não sei, eu não me sinto muito exigente com 

algumas coisas [...] tem que trazer pra gente um pouco de confiança, que seu 

filho está num bom lugar, que estão fazendo o que tem que ser feito [...] não 

consigo te dizer mais do isso (mãe 2, grifo nosso). 
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O material, eu acho que o material é fundamental e eu acho que o professor 

tem que estar preparado para executar aquele material [...] o professor estar ali 

se reciclando, numa formação continuada, então eu acho que esse é o 

fundamental (mãe 4, grifo nosso). 

 

Ambas as mães reconhecem que uma boa escola necessita de professores mais 

bem qualificados para lidarem com as peculiaridades da profissão. Por exemplo, a mãe 4, 

que é professora, reconhece que não basta ter material didático adequado, o professor tem 

que estar capacitado para manuseá-lo. E, ainda, reconhecem que há dificuldades dos 

docentes em obter a formação continuada através de cursos de pós-graduação, como o 

mestrado e doutorado, como salientou a mãe 2.  

Sobre a formação continuada, Soares (2013) diz que 

 

A formação continuada vem sendo conceituada de diferentes formas e, 

geralmente, contempla a preocupação em preencher lacunas da formação 

inicial com a finalidade de promover o desenvolvimento pessoal e profissional 

dos docentes. Nesse sentido, vários autores têm discutido essa temática como: 

Nóvoa (1992a, 1992b), Destro (1995), Marin (1995), Alarcão (1998), Candau 

(1999), Formosinho (2009), Imbernón (2010) entre outros (p. 3). 

 

Entendida dessa forma, a formação continuada de professores mostra-se 

abrangente e complexa, devendo ser realizada ao longo de toda a carreira docente, a fim 

de propiciar debates acerca da prática, da produção de conhecimento e da consequente 

ressignificação dos professores.  

Outra mãe se refere à prática pedagógica como importante indicador de boa 

escola. A preocupação com o processo de ensino-aprendizagem através de uma atenção 

maior dispendida aos alunos que possam apresentar dificuldades soma pontos positivos 

para a escola.  

 

Então, que nem, eu vejo por ela né, se a criança está aprendendo, se está 

conseguindo desenvolver, assim não está estacionado só em uma coisa, tudo, 

ou então quando está com dificuldade, aí os professores pegam dão uma dica, 

um apoio né. Eu acho legal isso, entendeu (mãe 5). 

 

Houve somente um relato em que uma mãe afirmava que “uma boa escola é exigir 

mais do aluno. Cobrar mais e dar diversas atividades para interagir mais” (mãe 8). 

De forma geral, a concepção de uma boa escola se origina da própria experiência 

vivida pelos pais enquanto estudantes, no sentido de buscar uma educação para seus filhos 

melhor do que consideram ter tido. Esse fato pode ser melhor evidenciado quando os pais 

foram questionados sobre a diferença do ensino que eles tiveram para o ensino de hoje, 

que os filhos possuem. Uma mãe relatou que hoje é muito melhor: 
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Bem melhor. [...] Era diferente. Hoje eu vejo que tem bastante coisas 

diferenciadas, atividades, que nem eles [os alunos] fizeram uma de trazer 

comidas pra gente avaliar, é umas coisinhas assim que, num é?! Mas na minha 

época não, era sala de aula e o professor só, muito tradicional (mãe 1). 

 

Sabendo que todos os pais estudaram unicamente em escola pública e poucos 

foram aqueles que tiveram experiências durante a educação básica em escola particular, 

qual seria a motivação para que essas famílias não tenham dado prioridade ao ensino 

público durante a escolha de escola? Teriam esses pais uma visão negativa da escola 

pública? O que causa o evitamento por esse tipo de ensino?  

3.2.1. Escola pública e escola de qualidade 

Todas as famílias desse estudo têm uma visão negativa da escola pública e, quando 

foram questionadas sobre a possibilidade de matricular seus filhos em um colégio 

público, todas, sem exceção, manifestaram um grande pesar se, por acaso, houvesse a 

necessidade de assim fazê-lo, e grande parte não colocaria de forma alguma: 

 

Isso foi assim fora de cogitação pra mim. [...] aqui em São Paulo, em Guarulhos 

especificamente, lógico que eu espero não precisar do ensino público, porque 

algumas pessoas precisam, isso é fato, mas assim eu sou o tipo de pessoa que 

tiro qualquer coisa do meu orçamento pra que a educação seja prioridade na 
vida deles. [...] pra que a educação deles fique garantida. Fico sem comprar 

roupa, diminuo a compra do mês, faço qualquer negócio, mas na educação não 

mexe (mãe 6). 

 

O ambiente da escola pública, visto como ruim por essas mães pela possibilidade 

de um convívio social diferente do que elas almejam para os filhos, compõe uma visão 

negativa, razão pela qual as famílias evitam a todo custo da instituição de ensino pública. 

A essa atitude Van Zanten (2009, apud NOGUEIRA, 2013) denomina “outros 

indesejáveis”. Com isso, os pais tenderiam a fazer “operações mentais e práticas” que os 

distanciariam do convívio com famílias “diferentes entre si”. 

De acordo com essa autora, as “operações mentais” operacionalizam-se na 

inferiorização do outro. Assim como podemos perceber nos discursos abaixo:  

 

Assim, por questão de ambiente, de não só estrutura física, o tipo de 

relacionamento, jamais menosprezando quem estuda na escola pública, de 

maneira nenhuma, mas assim é uma oportunidade que eu não quero que os 

meus filhos tenham na escola pública. [...] então não é questão só de ser 

pública, mas talvez por causa de onde estão essas escolas públicas. Tipo de 
ambiente, tipo de pessoas, tipo de convívio. E assim, a gente procura dar o 

melhor para os filhos, né? (mãe 6, grifo nosso). 

 



56 

 

Fora que a educação das crianças era muito assim…eu via crianças de 11 anos 

com papo de 18, entendeu? Eu vi os meus, tipo assim, você comparava e 

nossa…é muita diferença. [...] não sei se era por causa do bairro, não sei se era 

por causa das famílias também, tem muito isso também né, tem gente que está 

na escola pública, mas a família dá um apoio, é diferente né (mãe 5, grifo 
nosso). 

 

Se as “operações mentais” se constituem na inferiorização do outro, as 

“operações práticas” configuram-se no próprio evitamento. Os pais, como se pode 

observar abaixo, buscam a todo custo não precisar matricular seus filhos na escola 

pública: 

Por enquanto graças à Deus não precisou [...] então assim, pode ser meio 

estranho da gente querer colocar o filho da gente dentro de uma coisa de vidro, 

mas aí é o que infelizmente a gente acaba que fazendo né. Porque sei lá, eu não 

gostaria de colocar a [nome da filha] ou o [nome do filho] nesse ambiente, eu 

espero não precisar por, espero! (mãe 4). 

 

De acordo com Langouet e Leger (1991, apud NOGUEIRA, 1998), esses 

esquivamentos da escola pública fazem parte de estratégias “de evitamento”. 

Porém, mesmo com esse sentimento negativo perante a escola pública e esse 

evitamento a todo custo, Nogueira (2013) frisa que essas famílias estão constantemente 

sob “o fio da navalha”, ou seja, veem-se constantemente ameaçadas pela necessidade de 

matricular seus filhos em instituição pública pela falta de dinheiro para a permanência no 

setor privado. Algumas falas auxiliam na exemplificação dessa situação: 

 

Talvez se não fosse pela bolsa a gente iria verificar, primeiramente, alguns 

particulares, dependendo da questão de valor, por causa da parte de orçamento, 
a gente buscaria também em pública (mãe 1). 

 

Agora se amanhã, por exemplo, se não tivesse jeito, se eu ficasse 

desempregada, sem dinheiro e não tivesse o que fazer, ele teria de ir pra escola 

pública (mãe 9). 

 

Devido à instabilidade financeira que acomete muitas famílias, elas vivenciam um 

recorrente zapping34 entre o setor público e o setor privado. O depoimento que se segue 

é justamente de uma mãe que, por dificuldades financeiras, afirmou que no ano seguinte 

iria tirar a filha da escola particular e matriculá-la em uma escola pública: 

 
É... assim, no caso é mais pelo financeiro né. Claro que se eu pudesse eu 

manteria ela sempre numa escola particular. Mas, por problema financeiro, eu 

vou acabar tendo que mudar ela (mãe 8). 

                                                

34 “Zapping é a expressão originalmente empregada por Langouet e Leger (1997) para designar a conduta 

de famílias francesas que se servem, na escolarização dos filhos, tanto do setor público quanto do setor 

privado de ensino. Seriam famílias “infiéis” que fazem escolhas diferentes para filhos diferentes, ou para 

um dentre eles ao longo de sua trajetória escolar” (NOGUEIRA, 2013, p117) 
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Outra mãe relata que recentemente, ano passado, as filhas tiveram que se sair da 

escola particular e se matricularem na pública devido às dificuldades financeiras pelas 

quais a família estava passando. 

 
Foi questão financeira mesmo, tanto minha pra ajudar quando meu ex-marido 

resolveu [...] elas já estavam morando com ele já há algum tempinho e aí ele 
sempre tentou manter e aí chegou o ano passado a coisa ficou mais apertada. 

E ele mudou também, porque antes eles moravam na Lapa, saíram da Lapa 

foram pra Vila Mariana e lá ele já buscou uma escola pública para as duas. Foi 

uma questão mais financeira (mãe 7). 

 

  

Mesmo tendo o conhecimento acerca da formação do professor da escola 

pública, que na maioria das vezes é concursado e investe na formação continuada, as mães 

ignoram a possibilidade de inserir os filhos nesse tipo de escola, exceto nos casos em que 

as condições financeiras não permitirem a manutenção na escola paga como já foi dito. 

Duas mães, por exemplo, alegaram que o problema da escola pública está na população 

por ela atendida. De acordo com elas, os professores ficam limitados a avançarem no 

conteúdo porque os alunos não conseguem acompanhar:  

 

Eu sei que na pública a gente tem que viver estudando, seja pra se formar, pra 

ficar melhor ali na sua profissão mesmo ou, nem que seja para você evoluir 

financeiramente, que é o que acontece na Prefeitura. Eu sei também que na 

pública os professores que estão lá eles são os professores que foram 

concursados que passaram em concurso que, enfim, mas que infelizmente a 
gente não tem um público, então o público não ajuda, né? Embora lá a maioria 

das vezes têm os professores mais formados ali né, mas a gente não tem, não 

tem estrutura né, a comunidade não ajuda, e por esse motivo eu não ponho os 

meus filhos na pública. Eu não coloco porque o professor não dá conta de 

prosseguir, ele tem o conhecimento, ele tem uma série de coisas, mas o 

ambiente, não dá, acaba que alguns alunos que têm grandes potenciais ficam 

de lado porque você não consegue dar conta (mãe 4). 

 

Os alunos não querem. É diferente do particular. O particular ele cobra, ele 

exige mais e no Estado o professor até exige, mas devido à situação, envolve 

muito de onde mora, principalmente escola de periferia esses lugares o 
professor não consegue trabalhar com eles. O professor quer e os alunos que 

não querem (mãe 3). 

 

Outro aspecto negativo relatado pelas mães refere-se a falta de segurança, brigas 

entre alunos e possibilidade de contato com drogas em escolas públicas: 

 

Pela questão do ensino, que a gente ouve falar. Tenho um sobrinho de 15 [anos] 

que está na pública e ele mesmo vem relatando algumas coisas assim que, não 
só em questão de estudo, mas assim do que os alunos levam pra lá, que nem, 

ele já está com quinze anos, questão de drogas, ou então assim de muita briga. 

Teve também um relato de uma mãe que a filha sempre estudou em uma que, 

ela é pública, mas ela é de freira, não sei te falar qual que é, aí ela falou assim:  
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agora não posso colocar minha filha numa pública porque ela é muito bobinha, 

a educação dela sempre foi muito boa, e a gente ouve falar que tem muita briga, 

meninas que têm inveja, e por causa disso batem. Então aí ela buscou a 

particular por esse motivo. E eu também pelo mesmo motivo, buscaria 

primeiro a particular, porque em termos de ensino é bem melhor, lógico, não 
há o que falar, mas a questão de segurança também, os alunos são mais 

cobrados, não é qualquer coisa que pode ser feita. Aqui a gente mesmo vê que 

qualquer coisinha que sai do eixo os alunos já são chamados, os pais também 

(mãe 1). 

 

Uma escola que estava num lugar legal, só que ela tem quatro comunidades 

diferentes e dentro da escola eles têm rivalidades, então eles brigam, eles 

xingam, eles falam palavrão, eles mandam professor para aquele lugar…enfim. 

Então eu penso, tem algumas crianças que eu falo, pô, que pena dessa criança 

estar aqui dentro! Porque olha o que que ele está aprendendo aqui (mãe 4). 

 
 

Uma das mães confessa que ameaça de colocar o filho em escola pública devido 

ao mau comportamento na escola particular. Dessa forma, a escola pública é tida como 

um ambiente ruim e funcionaria como um castigo para o filho por não dar valor ao esforço 

dos pais em mantê-lo em escola paga: 

 

Porque eu até falei pra ele pra assustar. Porque como ele tinha um 

comportamento que eu não concordava, né, pode ser até um pouco um erro, 

agora que você está me perguntando [...] mas eu falava: Ai, eu vou colocar 

você num colégio público, que você vai ver qual é a realidade [...] um lugar 

que às vezes você não pode comer um lanche à vontade, que alguém chega e 

toma de você, enfim, é uma outra realidade (mãe 2). 

 

Devido a essas visões negativas da escola pública, os pais que hoje possuem 

condições de ofertar uma experiência para os filhos em uma escola particular o fazem na 

certeza de estarem contribuindo positivamente para as melhores oportunidades que os 

filhos possam ter no futuro:  

 

Estudei no centro num colégio público, mas eu nunca quis colocar meus filhos 
num colégio público, porque eu achava que se eu podia pagar, que ele tivesse 

uma condição que eu vejo que no colégio público não teria [...] de segurança, 

convivência, não sei pode ser um pouco de preconceito [...] infraestrutura, eu 

não sei te dizer assim [...] meu marido também estudou em escola pública, ele 

fala muito isso para o [nome do filho]: passei a minha vida toda em colégio 

público, meus pais também não tinham condições de dar pra mim o que a gente 

dá pra vocês, mas eu gostaria de ter tido essa oportunidade (mãe 2). 

O que eu quero mesmo é que ele fique lá até acabar e de lá ele vá direto para a 

faculdade. É o que eu quero. Não quero que ele acabe o terceiro ano e fique 

coçando e pensando em coisa que não deve e até que -Ah! eu quero fazer isso 

aqui! Aí já passou dois, três anos. Isso eu não quero. Eu quero que [...] pretendo 
que ele continue até o terceiro, passa tão rápido, daqui a pouco já tem 15, 16 

anos. E assim que ele se formar, ele vai para uma faculdade. É o que eu 

pretendo fazer. Pretendo também que quando ele tiver a idade de ser menor 

aprendiz, que ele arranje sim um... uma escola tem até um... como é que é o 

nome daquele colégio? O Senai. O Senai, pretendo sim que ele se envolva 

nessas coisas. Da escola, de uma escola para outra, ele faz inglês. Então é isso 
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que eu pretendo que ele faça. Que ele esteja sempre se envolvendo com esse 

tipo de ensino (mãe 9). 

 

Uma mãe recorreu a tempos passados para afirmar que a escola pública de 

antigamente era boa porque havia prova para ingressar:   

 

Eu sei antes, entendeu, que era boa a escola, que a gente ouvia falar, que 

escolas públicas eram boas mesmo, algumas tinham até que fazer prova pra 

entrar, né. Aí depois com o tempo foi se, vem se desgastando né (mãe 5). 

 

Outra relatou que a escola de antigamente, que fazia exame de seleção, que 

reprovava, era bem diferente da atual:  

 
É que eu estudei em escola pública. No meu tempo, era [...] comparando com 

escola pública de hoje em dia, é bem diferente. Meu tempo a gente era 

reprovado né. Hoje em dia a criança só é reprovada se ela não comparecer na 

aula né. Então é completamente diferente. Hoje o aluno aprendendo ou não, 

ele passa né? E não minha época não, ou ele estudava, mesmo sendo pública, 

a pessoa tinha que estudar, senão, não passava não. Senão reprovava (mãe 8). 

 

 

Esses depoimentos fazem parte dos diversos discursos que marcaram nossa 

história educacional. E remontam a uma visão de qualidade da educação típica da elite 

socioeconômica brasileira. 

Caso haja impossibilidade de manter os filhos em escola particular e, 

consequentemente, matriculá-lo em uma pública seja uma necessidade, algumas mães 

ressaltam que analisariam a escola antes, mesmo tendo conhecimento de que é preciso 

seguir as regras do cadastramento escolar35. 

 
Se ela não tivesse passado por esse trauma [experiência negativa com a escola 

pública no ano anterior], mais ou menos, vamos por assim, e logo de cara a 

gente não tivesse condições financeiras eu procuraria a pública, mas também 

sondaria, né. É que na pública, pelo que eu entendo, você não tem muito direito 
de escolha, né? Porque vão tentar te encaixar numa escola que esteja mais 

próxima de onde mora, né? (mãe 7). 

  

 Através desse panorama geral acerca das concepções dos pais entrevistados sobre 

uma boa escola, bem como das justificativas que os levaram a não matricularem seus 

filhos em escola pública, partimos para o próximo passo que é compreender como essas 

famílias escolheram a escola particular para seus filhos.  

                                                

35 Cadastramento escolar é uma medida adotada por algumas cidades com o intuito de garantir a matrícula 

do estudante na escola pública mais próxima da residência, com os dados obtidos através do CEP. 
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3.3 Escolha da escola 

 A escolha de escola pressupõe um conjunto de práticas e atitudes que leva a uma 

“mobilização escolar familiar” que objetiva a melhor escolarização dos filhos 

(NOGUEIRA, RESENDE e VIANA, 2015). De acordo com Viana (2007, p. 47), 

 

Essas práticas e atitudes constituem-se tanto de intervenções práticas (controle 

sistemático das atividades escolares, escolha dos estabelecimentos de ensino e 

das carreiras escolares, encaminhamento das atividades de reforço e 

paraescolares, comparecimento às reuniões pedagógicas e conselhos de classe, 
etc.), quanto de sustentação moral e afetiva (diálogos sobre a escola, apoio nos 

momentos difíceis) (apud ibid., p. 763). 

 

Para Ballion (1991, apud NOGUEIRA, 1998, p. 52), para a tomada de decisão, os 

pais “consumidores de escola” fariam uma pesquisa da oferta escolar disponível, depois 

selecionariam as escolas que se atendessem a suas demandas e, então, através de uma 

análise de custo/benefício, escolheriam a escola.  

Dessa maneira, é preciso compreender o percurso pelo qual as famílias passaram 

no processo de escolha de escola que resultou na matrícula dos filhos na escola particular. 

Para entender essa trajetória, algumas perguntas foram de fundamental importância para 

a pesquisa e, assim, serão aqui detalhadas e analisadas. 

Uma delas diz respeito ao desempenho do aluno na escola que antecedeu à atual, 

pois o motivo principal da saída de uma escola poderia ser por problemas cognitivos e/ou 

disciplinares. Assim, ao serem perguntadas sobre o desempenho do filho na escola 

anterior, as mães, em sua maioria, responderam que não tinham tido nenhum tipo de 

problema com o filho. Falas do tipo: “como ela gosta de estudar, então eu nunca tive 

problema em relação a isso” (mãe 3); “foi sempre bom” (mãe 5); “nunca tive nenhum tipo 

de dificuldade com ela” (mãe 6); “sempre foi bem” (mãe 7), ilustram a visão dessas mães 

acerca do desempenho do filho ao longo da trajetória escolar.  

 Além do desempenho escolar, a mudança de escola poderia ter sido motivada pelo 

fato de a instituição anterior não ofertar o segundo segmento do ensino fundamental36. 

No entanto, somente uma mãe relatou que a escola em que o filho estudava não teria o 6° 

do ensino fundamental e que, por isso, havia a real necessidade de trocá-lo de escola.  

Dentre os outros motivos para a saída da escola anterior, os mais comuns estão 

relacionados à insatisfação dos pais com a antiga instituição de ensino e a queixas 

                                                

36 Cabe lembrar que os estudantes desta pesquisa estão numa fase de transição, do ensino fundamental I 

para o ensino fundamental II. 
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direcionadas à gestão e à infraestrutura física do prédio escolar. Mudança de residência 

também foi apontado como um fator de necessidade de mudança de escola, devido à 

distância entre a nova casa e a escola anterior. E a certeza de haver bolsa integral para os 

funcionários da escola foi o fator determinante para algumas mães entrevistadas. 

 No entanto, cabe frisar que as motivações para a saída de uma escola e a matrícula 

no CMS podem conter razões e motivações diferentes das anteriormente citadas até aqui. 

Por exemplo, sair de uma escola porque houve mudança de endereço não necessariamente 

obriga o pai a matricular seu filho na escola mais próxima possível da residência. Podem 

haver outros fatores envolvidos nesse processo de escolha de escola, e são justamente 

esses fatores que o presente estudo buscou verificar. 

Com a clareza dos motivos que fizeram os pais tomarem a decisão por mudar o 

filho de escola, era necessário saber como foi o processo até chegarem ao CMS. Nas 

declarações dadas nas entrevistas, foi possível notar que houve um movimento de 

pesquisa por escolas.  

Uma das entrevistadas disse ter visitado “muitas escolas, muitas, muitas, muitas 

mesmo. Acho que eu avaliei Guarulhos inteiro” (mãe 6). A maior parte delas também 

relatou que pesquisou, ligou e/ou visitou outras escolas. Segue um trecho para 

exemplificar esse processo: 

 

a gente saiu pra pesquisar em várias escolas. Eu fui no [nome da escola 

particular], sei lá…eu já não gostei [...] aí eu fui, acho que no [nome da escola 

particular] [...] aí depois a gente foi em mais uma que eu não estou lembrando 

o nome agora e a gente veio aqui (mãe 4). 

 

 

As pesquisas em outras escolas foram feitas levando-se em consideração alguns 

aspectos, como a possibilidade de o filho ter bolsa de estudos, o valor da mensalidade, a 

infraestrutura da escola, o material didático e a localização. 

Esses também foram alguns dos fatores analisados pelas famílias para a matrícula 

no CMS. No entanto, para o melhor tratamento dos dados, agrupamos as falas dos pais 

em oito categorias de análise, descritas a seguir de acordo com a ordem de importância 

dada por eles durante as entrevistas. 

3.3.1 Motivos relacionados às questões pedagógicas da escola 

Nessa categoria, agrupamos as falas dos pais que faziam referência ao material 

didático, ao sistema de ensino, à grade pedagógica, à posição no Enem e às atividades 
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complementares adotadas pela escola. Todos os entrevistados afirmaram que essas 

questões, em maior ou menor grau, contribuíram para a escolha do CMS. 

Algumas mães são professoras e fizeram uso da experiência em outras escolas, 

como, por exemplo, com os materiais didáticos e com os sistemas de ensino, para avaliar 

o CMS: 

 

O material, eu acho que o material é fundamental [...] igual esse material da 

Anglo, ele é um material puxado, ele tem as atividades extras, eu sei que a 

Anglo é um sistema que, se a escola não estiver de acordo, eles tiram a apostila, 

então eu acho que isso é fundamental (mãe 4). 
 

E claro, a questão do material didático foi importante pra mim, é importante 
pra mim, por exemplo, exatamente por eu ser professora, conheço alguns 

sistemas de ensino e, mesmo não sendo tão atualizada né, não é a minha área, 

mas, por exemplo, desde sempre o Anglo é excelente, não tem como não ser 

(mãe 6). 

 

 Com isso, podemos perceber que os professores são “estrategistas”, uma vez que 

são pais que gozam de informações privilegiadas do sistema de ensino e tendem, por isso, 

a tomar decisões mais eficazes do que até mesmo as classes dominantes, pois possuem 

“estratégias de iniciados” (LANGOUET e LEGER, 1991 apud NOGUEIRA, 1998, p. 

50). 

Além das mães professoras, outras já conheciam o sistema adotado pela escola 

devido a experiências anteriores: “essa escola aqui é do mesmo sistema que ela estudava 

lá, que é o Anglo. [...] como eu vim aqui e vi que o sistema era esse, então eu não pensei 

duas vezes” (mãe 8). 

Soares (2004), ao estudar sobre “o efeito da escola no desempenho cognitivo de 

seus alunos”, destacou que há influências tanto de ordem externa quanto interna. Dentre 

os fatores de ordem interna, o autor destaca a importância do recurso didático utilizado 

pela instituição.  

Entre os recursos pedagógicos, o livro didático merece destaque especial. A 

sua incorporação pelos professores na rotina da sala de aula e nos deveres de 

casa, bem como seu uso constante pelos alunos, influencia fortemente o 

resultado escolar (p. 88). 

 

No entanto, o autor alerta que, de nada adianta um bom material escolar, se os 

professores e a escola não tiverem um modo adequado de utilizá-lo. Nesse sentido, uma 

mãe salienta “que o professor tem que estar preparado para executar aquele material” 

(mãe 4). 
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Outro depoimento esboçou uma visão da prática pedagógica adotada pela escola 

como uma qualidade para a escolha de escola para a filha:  

 

Assim você vê que é puxado, mas não é aquele puxado extremo que a criança 

vai ficar estressada, entendeu? Porque eu também não acho correto. Então foi 

por isso que eu acabei trazendo ela pra cá (mãe 5). 

3.3.2 Motivos relacionados ao financeiro 

A análise das entrevistas evidenciou que as opções das famílias por escolas 

particulares estavam relacionadas a questões de ordem socioeconômica. Elas tenderem a 

escolher escolas que “coubessem no bolso” e que fossem de fácil acesso, evitando, assim, 

gastos excessivos com mensalidades e com transporte. Colocações do tipo: “o preço 

estava de acordo com o que a gente podia pagar” (mãe 4); “o valor também é um fator 

que pesa, não adianta eu falar que não” (mãe 7). Outra mãe também se refere ao valor: 

 
Aqui foi o lugar que, assim, claro que eu tinha que ver a minha condição, 

obviamente tinha que caber dentro do meu orçamento, mas, assim, de tudo o 

que eu vi aqui juntava todas as qualidades que eu queria (mãe 6). 

Juntamente com as dificuldades financeiras é perceptível um sentimento de pesar 

dessas mães que buscam de todas as formas possíveis manter seus filhos no ensino 

particular, demonstrando, ao mesmo tempo, o descontentamento com a possibilidade de 

mudança para uma escola pública, como se, assim o fizessem, estariam prejudicando o 

filho: 

Meu intuito era colocar ela numa pública. Mas daí como eu já estava 

prejudicando ela, de tá trocando ela de escola e como tinha essa aqui que é o 

mesmo sistema, então eu nem procurei. E também porque ficava, como eu te 

falei, em frente da minha casa, então eu nem procurei outra, eu já vim só nela 

mesmo (mãe 8). 

Além disso, de acordo com Queiroz (1981), as famílias tendem a investir “(tempo, 

dinheiro, energia) na escolaridade daquele(s) filho(s) que dá(ão) mostras claras de bom 

desempenho escolar, uma vez que o(s) filho(s) mau(s) aluno(s) pode(m) significar 

sacrifícios feitos em prol de um futuro incerto e remoto” (apud Nogueira, 2013, p. 117). 

A seguir dois exemplos: 

 

Eu pensei assim, às vezes a gente gasta com tantas outras coisas, que na minha 

cabeça eu achei que seria injusto, tanto eu quanto ele (pai), não se esforçar com 

relação ao ensino e gastar com outras cosias, eu parei pra pensar nesse sentido. 

[...], mas eu ia ficar bem chateada por causa do ensino, que eu sei que é inferior, 

e o [nome do filho] ele é meio preguiçoso, eu sei que ele não gosta de... ele é 
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muito acelerado, ele não gosta de ficar lendo, só que ele é muito inteligente. 

Então eu acho que seria uma judiação eu não tentar colocar ele num lugar que 

puxe isso dele. Porque, por mais que ele fosse para uma escola pública, vai do 

interesse da criança, eu penso né, até porque eu sempre estudei em escola 

pública, só que eu acho que limita, chega ali e não vai (mãe 9, grifo nosso). 

  

Eu não vejo uma necessidade de tirar ele, hoje eu não vejo, às vezes 

financeiramente a gente pensa né, ou quando ele é muito danado e eu falo pra 

ele: “Tem que valer à pena, você tem que fazer jus porque a gente paga, não é 
pouco, entendeu? Esse dinheiro eu poderia estar investindo, sei lá, na minha 

aposentadoria! Mas a gente investe pra que você tenha um futuro melhor”. 

Então a gente cobra ele nesse sentido, mas eu acho importante que ele se 

mantenha num ensino particular (mãe 2, grifo nosso). 

 

Um depoimento menciona a possibilidade de haver desconto para mais filhos 

matriculados na escola como algo positivo e decisivo na tomada de decisão pela CMS: 

 
Quando eu estava procurando, eu até perguntei para a minha mais velha se ela 

não gostaria de vir morar comigo [...], se estivesse aqui a gente ia fazer todo o 

esforço pra colocar os três na mesma escola. Até porque uma questão de 

desconto com irmãos e isso ajuda bastante no fator de decisão (mãe 7, grifo 

nosso). 

 

A existência de bolsa de estudos para funcionários do colégio foi predominante 

para duas mães desta pesquisa. No entanto, mesmo de posse desse benefício, uma delas 

faz questão de frisar que não foi somente o fato de não ter de pagar as mensalidades que 

fez com que ela trouxesse a filha: 

 

De repente se eu trabalhasse aqui e visse, “não, mas não é legal, tem algumas 

coisas ali que...”, aí eu conversaria com o pai dela e falava: “Olha, por mais 

que seja bolsa, não é bacana, então não”. Mas não é o que eu vejo, pelo 

contrário, é uma escola excelente (mãe 1). 

3.3.3 Motivos relacionados ao ambiente escolar  

Uma característica do CMS compartilhada por várias mães é quanto ao ambiente 

escolar agradável, que favorece a aprendizagem e prima pela boa relação com a 

comunidade escolar. Esse atributo rendeu elogios à forma pela qual os estudantes e as 

famílias são tratados na escola.  

Hoje, conforme já dito neste trabalho, há uma quantidade muito grande de 

instituições escolares particulares no município e cada uma delas oferece os mais 

diferentes tipos de ensino-aprendizagem, mas, para essas mães, o filho ser tratado de uma 

forma humana, em um ambiente calmo e acolhedor, foi fator crucial para elas realizarem 

a matrícula na escola analisada. Uma mãe sintetizou, assim, essa diferença de concepção 

acerca do aluno entre as escolas: 
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É esse ambiente que eu busco para os meus filhos. Porque é o que eu quero 

promover na minha casa. Quero que a escola seja uma extensão da minha casa. 

Ter um bom material didático, ter uma estrutura maravilhosa é importante? 

Claro que é importante. Só que só isso pra mim não bastava, porque têm outras 
escolas até melhores do que o CMS aqui em Guarulhos em termos de estrutura. 

[...] você sente que é uma escola humana, as pessoas se conhecem, você se 

sente única, é tranquilo [...] porque hoje em dia é assim, o que faz diferença é 

o atendimento humano, a máquina todo mundo tem. É o relacionamento que 

vai fazer diferença. Então quem desenvolver o seu melhor no relacionamento 

do homem, do humano, vai ter... porque comprar computadores, levantar 

parede, isso aí... todo mundo pode ter isso (mãe 6). 

 

O clima da escola também foi muito citado pelas famílias como algo positivo no 

CMS: “aqui a [nome da filha] não é um número, eles sabem quem são os alunos, os pais” 

(mãe 1); “primeiro que a [nome da filha] se sentiu melhor, ela se sentiu mais acolhida 

quando veio” (mãe 7).  

Esse ambiente quase familiar é relacionado por uma mãe com o fato de a escola 

ser grande, mas, ao mesmo tempo, acolhedora: “ela é uma escola grande, mas ao mesmo 

tempo você vê que é uma escola família, não é aquela escola grande que fica todo mundo 

largado né” (mãe 4). 

Segundo parte dos entrevistados, essa categoria, ambiente escolar, serviu de 

desempate entre escolas que ofereciam, para as famílias, aspectos pedagógicos e 

mensalidades muito parecidas. O fato de a escola ofertar um ambiente acolhedor, 

humanizado, individualizado e que primava pela participação da comunidade escolar 

foram fundamentais para algumas famílias tomarem a decisão em favor do CSM. 

3.3.4 Motivos relacionados à localização da escola 

Para as famílias, a escola estar localizada a uma curta distância da residência foi 

um fator muito importante. Como a maior parte dos pais trabalha, eles optaram por uma 

escola que não fosse muito distante do local de residência de sua família ou que não 

estivesse “fora da rota”, porque “a questão da localização ou estar na rota eram 

importantes”. Essa mãe, inclusive, salienta que a mudança de escola pode ocorrer, caso 

haja alguma necessidade de mudança residencial da família: “enquanto a gente tiver 

morando aqui também porque influencia né, morar próximo ajuda” (mãe 7). 

 Outros pais também avaliaram o fator localização: “porque ficava [...] em frente 

da minha casa” (mãe 8); “na verdade a mudança de escola foi mais por aproximação. 

Claro que poderia ter sido qualquer escola da região, mas o [nome da escola particular] 



66 

 

teve algumas coisas que me chamou mais a atenção, mas eu queria vir pra próximo da 

minha casa” (mãe 6);  “A gente tinha que olhar o local que a gente podia levar ou arrumar 

uma perua que fosse mais fácil” (mãe 4).  

3.3.5 Motivos ligados à estrutura física da escola 

Algumas famílias optaram pela escola após a visitação. Viram a infraestrutura 

física da escola e gostaram. Nas escolas da região, ter uma disposição das salas e 

ambientes da escola de forma que não se assemelhe a um prédio é difícil. A maior parte 

das escolas particulares da área está crescendo verticalmente, e isso não agrada aos pais 

que dão valor a um ambiente amplo, que propicie o movimento, o contato com o verde. 

Algumas mães disseram: “eu gostei do espaço, achei legal” (mãe 4); “gostei da estrutura 

física do colégio, do espaço interno” (mãe 2); “a gente queria uma escola mais ampla [...] 

eu gostei da infraestrutura” (mãe 6). Outra ressalta o valor da “infraestrutura, porque seu 

filho vai passar ali boa parte do tempo” (mãe 1). 

3.3.6 Motivos relacionados aos funcionários da escola 

Como essas famílias estão preocupadas em proporcionar uma educação mais 

humanizada para seus filhos, em um ambiente adequado, com um clima escolar bom, não 

é de estranhar que elas também avaliassem os funcionários da escola, ressaltando a 

cordialidade e a baixa rotatividade como aspectos positivos: 

 
A gente vai conversando com as pessoas, por exemplo, os funcionários, as 

inspetoras, uma coisa assim que eu avalio muito é que não há muita 

rotatividade de funcionários. Isso é um fator muito importante, nem dos 
professores, nem dos funcionários, isso eu falo para as pessoas quando eu falo 

do [nome da escola particular], é uma escola que as pessoas trabalham felizes, 

isso é visível, e é visível exatamente porque não há muita rotatividade, claro 

que às vezes troca um professor daqui, dali, isso é normal, mas assim as 

pessoas que trabalham aqui elas amam o que fazem, pelo menos é isso que ela 

me transmite porque eu também já tive, mesmo na escola em que eles 

estudavam, um ou outro funcionário que, assim, tava na cara da pessoa que ela 

só tava lá porque ela só precisava, sabe. Nem sei como ela continuava lá. Não 

era uma insatisfação pessoal minha, bastava olhar, entendeu, e você perceberia. 

Eu ainda não encontrei isso aqui, eu encontrei satisfação, desde o tio que abre 

o portão, do que espera lá na porta, quem orienta (mãe 6). 

 

 De fato, a escola possui uma baixa rotatividade de professores, como já citado na 

apresentação do colégio. 
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3.3.7 Motivos relacionados às informações sobre a escola 

Outra maneira de compreender como é realizada a escolha de escola é pelo 

levantamento de informações de que as famílias dispõem, uma vez que “as pesquisas 

evidenciam que o volume e a qualidade da informação a que os pais têm acesso no 

processo de escolha, bem como sua capacidade de decodificação e de utilização 

estratégica dessa informação, variam enormemente segundo os grupos sociais” 

(RESENDE, NOGUEIRA, NOGUEIRA,  2011, p. 956). Com isso, pressupõe-se que, 

quanto maior e melhor forem as informações que a família obtém sobre as instituições de 

ensino, seu funcionamento, suas peculiaridades, maiores são as possibilidades de escolhas 

acertadas para a prole. 

Nas entrevistas, quatro mães tiveram acesso às informações sobre a escola antes 

de matricular seus filhos. Essas informações foram obtidas principalmente mediante 

conversas com mães e professoras da instituição. Quatro trechos de entrevistas 

evidenciam a importância da indicação “boca a boca” para o primeiro contato com a 

escola e a consequente efetivação da matrícula na instituição: “aí minha cunhada falou: 

você já foi no [nome da escola particular]?” (mãe 2); “então eu conheci e tem a [nome da 

professora], professora que eu conheço faz muitos anos. Então aí eu fui conversando com 

ela” (mãe 5);  “já tem uma questão de que tinha uma professora, colega nossa, que 

trabalhou aqui e indicou [...] já falavam que tinha uma didática muito boa aqui, na questão 

do ensino” (mãe 7) e “meu irmão estava super bem e aí eu fui direto para lá” (mãe 9). 

 Além da indicação, o acesso às informações sobre o histórico de notas obtidas no 

Enem também foi citado por uma mãe: 

 

Eu vi a posição no Enem, eu vi tudo. A posição no Enem que, por exemplo, eu 

acho que não foi esse ano, acho que foi ano passado, ou retrasado que o [nome 

da escola particular] estava em 10º ou 8º lugar, entre as 10 melhores escolas da 

cidade (mãe 6). 

 

Outra mãe diz que obteve informações sobre o bom ensino praticado pela escola: 

“já falavam que tinha uma didática muito boa aqui, na questão do ensino” (mãe 4). 

E essa troca de informações tende a continuar se repetindo. A seguir, um trecho 

de um dos depoimentos em que a mãe relata falar de vantagens do CMS para uma amiga: 

 

Eu fiquei feliz que minha amiga trouxe ontem o netinho dela pra fazer a 
matrícula e estou feliz porque ela vai viver o que eu estou vivendo, a gente 

pensa muitas coisas em comum e ela veio e ela viu que aquilo que eu falo é 

real, é verdade. O ambiente eu acho maravilhoso, é fantástico (mãe 6). 
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3.3.8 Atividades extraclasse 

O envolvimento da escola em atividades esportivas e o incentivo dado, inclusive 

financeiro, aos estudantes que se destacam em competições representando a escola, foram 

aspectos apontados por duas mães como fator que auxiliou na tomada de decisão pelo 

CMS: “quando disse que tinha foco em esporte, aí foi o que ela amou, ela queria isso” 

(mãe 7); “as atividades complementares, pra mim, são importantes. Ele faz tudo, ele 

participa, todos os dias ele participa de uma atividade” (mãe 2). 

 Outra mãe comparou a antiga escola com a atual em relação a esse incentivo ao 

esporte: “participar de olimpíadas [...]. Então ela sempre quer fazer parte. Lá nessa escola 

não tinha, porque lá não tem, lá é só escola” (mãe 4). 

3.4 Expectativas em relação à continuidade no CMS 

Todas as famílias têm a intenção de manter os filhos no CMS por toda a educação 

básica, salvo os casos em que as condições financeiras possam vir a não ser compatíveis 

para tanto, como é o caso de uma mãe que declarou que no próximo ano teria de matricular 

a filha em escola pública devido à impossibilidade de arcar com os custos da escola 

particular: “Mas por problema financeiro, eu vou acabar tendo que mudar ela” (mãe 8). 

Apesar do interesse das mães em dar continuidade ao ensino dos filhos no CMS, 

em alguns depoimentos, foi possível notar uma preocupação com o crescimento da escola. 

Uma delas, professora, refere-se à probabilidade de perda do pedagógico: 

 
Porque a escola está crescendo, eu estou observando que a escola está 

crescendo, assim, quando uma escola cresce muito, se não segurar, ele perde o 

pedagógico, então ele tem que saber estruturar a escola dele de acordo com o 

crescimento dele e o pedagógico, senão fica uma coisa estranha, estraga a 

escola (mãe 4). 

 

 Sobre isso, Soares (2004) mostra que, para os pesquisadores Lee e Smith (1997), 

bem como para Raywid (1999), escolas menores contribuem para o melhor desempenho 

escolar dos estudantes. Ressalta que  

 

Embora uma escola grande possa mais facilmente conseguir recursos 
adicionais e oferecer a seus alunos uma maior diversidade de experiências, 

as energias necessárias para fazê-la funcionar bem podem ser usadas mais 

eficazmente em uma escola menor (p. 86). 

 

Além da preocupação com a possibilidade de perda do pedagógico, outra mãe se 

mostrou temerosa em relação ao aumento do preço a ser pago, caso esse crescimento se 
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concretizasse, fazendo uma alusão à lei da oferta e procura, ou seja, quanto mais pais 

procurarem pelo colégio, maior o prestígio deste e, portanto, maior a possibilidade de 

aumento da mensalidade: 

 

Na verdade, eu louvo a Deus porque eu brinco com as meninas lá que ainda 
bem que não descobriram muito o Colégio ainda [risos] porque Guarulhos não 

sabe que aqui é a melhor escola de Guarulhos, só que ela continua ainda com 

preço de bairro, tudo de bairro, então deixa a gente pra cá quietinha [risos] 

(mãe 6). 

 

 Diante do exposto, é possível notar que as famílias entrevistadas fizeram a escolha 

pelo CMS baseadas em concepções que possuem de uma boa escola aliada às condições 

financeiras para manter os filhos em escola paga.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os estudos sobre a escolha de escola particular pelas famílias ainda são poucos e 

relativamente recentes no Brasil, se comparados com os voltados à escola pública. Nesse 

sentido, buscou-se neste trabalho final compreender como ocorreram as escolhas de nove 

famílias pela escola particular para seus filhos. 

Através de entrevistas semiestruturadas, foi possível verificar que as estratégias 

de escolha da escola por essas famílias se deram basicamente em três momentos. De 

início, eliminaram a possibilidade de matricular os filhos em escola pública.  Depois, 

selecionaram escolas particulares que se encaixavam nos padrões financeiros e de 

localização geográfica, proximidade, do grupo familiar. Por fim, com um rol de 

possibilidades mais ou menos restrito de escolas particulares, os pais analisaram alguns 

critérios e fizeram a escolha do estabelecimento de ensino.  

 Primeiramente, os pais justificaram evitar a escola pública com a finalidade de 

garantir para os filhos um convívio social longe das ditas “más companhias”. As famílias 

acreditam que, matriculando seus filhos em escola particular, também estejam afastando-

os do contato com as drogas e com pessoas que possam afetar sua integridade física 

mesmos. Assim, colocaram a falta de segurança nas escolas públicas como um fator que 

também contribuiu para esse esquivamento. Além disso, o convívio social com os 

estudantes da escola pública seria prejudicial para os filhos devido ao linguajar utilizado 

pela clientela atendida, principalmente em escolas públicas mais periféricas. 

Outro fator mencionado nos depoimentos é a preocupação, principalmente entre 

as mães professoras, com o ensino ofertado nessas instituições. Elas acreditam que os 

professores do setor público acabam por rebaixar o nível de exigências para atender à 

clientela, geralmente com nível socioeconômico mais baixo.  

Dessa forma, nos termos de Langouet e Leger (1991, apud NOGUEIRA, 1998), a 

estratégia de “evitamento” da escola pública marcou o início do processo de escolha de 

escola dessas famílias. 

Depois de descartada a escola pública como opção educacional para seus filhos, 

esses pais recorreram às escolas particulares. No entanto, o leque de opções dessas escolas 

foi restrito para essas famílias, visto que elas procuravam por instituições privadas que 

“coubessem no bolso” e que estivessem localizadas próximas à sua residência. Esse tipo 

de conduta Ballion (1991, apud NOGUEIRA, 1998) classifica de “funcional ou 
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doméstica”. E, de acordo com essas características, não podemos dizer que se trata de 

famílias economicamente elitizadas, uma vez que esse tipo de conduta é típico das 

camadas populares. 

Diante disso, as famílias em maior ou menor grau pesquisaram algumas escolas 

particulares. E, segundo as entrevistas, foi possível categorizar oito critérios elencados 

pelos pais que os auxiliaram na tomada de decisão pela escola particular: as questões 

pedagógicas; as questões financeiras; o ambiente escolar; a localização geográfica; a 

estrutura física; os funcionários; as informações obtidas sobre a escola; e as atividades 

extraclasse ofertadas. 

As nove famílias deste estudo acreditam que uma boa escola, ou uma escola de 

qualidade, tem que ofertar um ensino mais humanizado, através do qual seja possível a 

participação da comunidade escolar no processo de ensino-aprendizagem de seus filhos. 

Uma escola, portanto, em que o aluno não seja “apenas um número” e que os pais não 

sejam vistos somente como “consumidores de escola”, como Ballion (1982, apud 

NOGUEIRA, 1998) definiu. 

Entendem que uma boa escola deve ter professores com formação compatível para 

a área que lecionam e incentivar a formação continuada deles. Deve, ainda, ofertar um 

bom material didático e dispor de infraestrutura física adequada para atender aos 

estudantes. 

Além dessas considerações, outras que podem ser feitas sobre esse processo de 

escolha de estabelecimento de ensino por parte dessas famílias, dentre elas, que, de 

maneira geral, a família como um todo participou da escolha da escola e levou em 

consideração, na maior parte das vezes, a opinião dos filhos.  

Ainda que o convite para participar da pesquisa tenha sido endereçado à família, 

as mães foram as principais representantes do grupo familiar. Em virtude disso, é possível 

dizer que por mais que as mulheres estejam participando de forma cada vez mais ativa no 

mercado de trabalho, ainda cabe a elas os cuidados com a educação dos filhos.  

As informações que as famílias dispunham sobre a escola, na maioria dos casos, 

deram-se no “boca a boca”. Algumas pessoas próximas às famílias, funcionários e amigos 

com filhos matriculados na instituição teceram elogios e, só então, é que os pais foram de 

fato conhecer a escola. Esse fato evidencia a importância da rede de relações que se 

estabelece entre os pares. 
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Por se tratar de uma análise exploratória, com poucos indivíduos participantes, a 

presente pesquisa não permite generalizações. Contudo, foi possível lançar luz sobre a 

escolha de estabelecimento de ensino privado por camadas não elitizadas da sociedade, 

que vêm crescendo ano a ano, além de suscitar novas investigações.  
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APÊNDICE A – Termo de consentimento livre e esclarecido 

 

Prezado(a) participante: 

 

Sou estudante do curso de Mestrado Profissional – Formação de Formadores,  da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Estou realizando a pesquisa intitulada 

“Escolha de escola pela família: uma análise exploratória em uma unidade particular de 

Guarulhos”, sob supervisão do Professor Doutor Nelson Antônio Simão Gimenes, cujo 

objetivo é investigar o processo de escolha de escola feito pelas famílias. 

Sua participação envolve conceder uma entrevista, que será gravada, se assim 

você permitir, e que tem uma duração aproximada de 30 minutos.  

A participação neste estudo é voluntária e, se você decidir não participar ou quiser 

desistir de continuar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo. 

Na publicação dos resultados desta pesquisa, sua identidade será mantida no mais 

rigoroso sigilo. Serão omitidas todas as informações que permitam identificá-lo(a).  

Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 

contribuindo para a compreensão do fenômeno estudado e para a produção de 

conhecimento científico. 

 

Atenciosamente 

 

___________________________ 

Luciana Nogueira de Souza 

Matrícula: ra00177386 

____________________________ 

Local e data 

 

Consinto em participar deste estudo e declaro ter recebido uma cópia deste termo 

de consentimento. 

 

_____________________________ 

Nome e assinatura do participante 

______________________________ 

Local e data 
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APÊNDICE B - Roteiro de entrevista com as famílias 

Caracterização da família 

Pai ou mãe 

Quantos anos você tem? 

Qual é seu grau de instrução? 

Qual é sua profissão? Está trabalhando no momento? 

Em qual bairro você mora? É perto da escola? Se não, qual é o meio de transporte que 

seu filho utiliza para chegar à escola? 

Qual a porcentagem mensal da sua renda que você investe na educação (mensalidade 

da escola, cursos, materiais, transporte, outros) do seu filho? 

Quantos filhos você tem? Se tem mais de um, estudam nessa escola? Se não, por quê? 

Escolha da escola 

Como você avalia o desempenho escolar de seu filho na escola anterior a essa? E nessa 

escola? 

Quais foram as razões para a mudança de escola? 

Antes de escolher essa escola, você pensou em outra? Se sim, qual? Por que não a 

escolheu? 

Quais fatores mais contribuíram para a escolha dessa escola (indicação, propaganda, 

valor da mensalidade, infraestrutura física, material didático, relação família/escola, 

proximidade da residência, segurança, outros)? 

Quem mais influenciou na tomada de decisão pela escolha dessa escola? 

Concepção de qualidade 

Em algum momento pensou na escolha de uma escola pública? Se não, por quê? 

O que você considera como boa escola? 
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A escola de hoje é muito diferente da que você estudou? Se sim, em quais aspectos? 

A escola tem atendido às expectativas da família? 

Qual a projeção de continuidade nessa escola? 
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APÊNDICE C - Transcrição da entrevista 1 

 

Pesquisadora: Você só tem a [nome da filha] na escola? 

Entrevistada: Sim, somente a [nome da filha]. 

Pesquisadora: Na sua residência, quem te auxilia nos cuidados com ela? Só você ou 

tem outra pessoa? 

Entrevistada: Sou eu e o pai dela, só. E às vezes quando a gente precisa, porque são só 

os dois, aí minha mãe dá uma orientação em casa, ajuda. Inicialmente, são só nós dois. 

Pesquisadora: Quantos anos você tem? 

Entrevistada: 35. 

Pesquisadora: Qual seu grau de instrução? 

Entrevistada: Infelizmente foi só até o ensino médio só. Não fiz ensino superior, nem o 

pai dela. 

Pesquisadora: Atuação profissional? 

Entrevistada: Assistente de financeiro, mas eu auxilio na secretaria, no financeiro, na 

coordenação, de tudo um pouquinho. 

Pesquisadora: Você trabalha oito horas por dia? 

Entrevistada: Sim, de 8:30h às 18:30h. 

Pesquisadora: O Colégio é próximo da sua residência ou não? Onde você mora? 

Entrevistada: Bem próximo, são quinze minutos andando.  

Pesquisadora: É o mesmo bairro [nome do bairro da escola]? ou outro? 

Entrevistada: Mesmo bairro [nome do bairro da escola]. Assim, onde eu moro é 

considerado [nome do bairro], todas as correspondências vêm como [nome do bairro], 

porque é mais pra lá né, aqui já é [nome do bairro da escola], mas é na mesma rua, só que 

é lá pra frente. 

Pesquisadora: Qual é o meio de transporte com o qual a [nome da filha] vem pra 

escola? 

Entrevistada: Ela vem de carro e volta de transporte escolar. Porque como o [nome do 

marido] trabalha e eu estou aqui, então ela volta de transporte. Então a gente traz de carro 

e ela volta de transporte escolar. 

Pesquisadora: Ele trabalha aqui perto também? 

Entrevistada: Não, ele trabalha em São Paulo. 

Pesquisadora: Então ele deixa você e depois vai trabalhar? 
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Entrevistada: Assim, a gente vem, eu trago ela e volto. Fazemos o que tem que fazer e 

então ele me deixa e vai trabalhar. 

Pesquisadora: Em média, quanto da renda de vocês é gasto com a educação dela? 

Entrevistada: Ela é bolsista. 

Pesquisadora: Integral? 

Entrevistada: Sim, bolsa integral 100%, então de mensalidade escolar não pago nada, só 

pago o material apostilado, que esse ano foi por volta de R$1.300,00. Transporte escolar 

dela é um valor que foi acordado entre mim e o transporte porque indico muita gente, 

então foi só R$80,00.  

Pesquisadora: Ela faz algum curso? Alguma atividade extra? 

Entrevistada: Não. Ela faz o Judô, mas como é da OCG também não paga. A gente 

queria colocar ela no inglês esse ano, mas aí por causa de horários também né, porque eu 

estou aqui o dia inteiro, ele está para São Paulo o dia inteiro, minha mãe também agora 

mora distante. Então não deu por esse motivo, agora o ano que vem a gente vai se 

organizar para ela fazer o inglês. Então esse ano basicamente o material escolar e o 

transporte escolar. 

Pesquisadora: Como você avalia o desempenho escolar dela antes de vir para o 

colégio? 

Entrevistada: O 5º ano dela lá no colégio colocaram um sistema diferenciado, e eu achei 

que ela não absorveu muito bem, que era o COC. Achei que ela tinha dificuldade... o 

COC era um sistema assim, eles colocaram uma plataforma na internet, porém você 

entrava não tinha muita coisa. A única coisa que tinha era um simulado que eles fizeram 

e que eu achei que o desempenho deles não foi tão  bacana. Aí eu tentei conversar algumas 

vezes com a direção, com a coordenação, e aí eles me deram algumas respostas bem 

vazias que eu não gostei muito. Aí depois como eu já sabia que ela vinha pra cá, não que 

eu deixei por isso né, eu tentei avaliar, que nem questão de matemática, que lá ela estava 

com bastante dificuldade, aí eu acompanhava com ela em casa. Aí depois passei isso pela 

agenda pra eles, a posição que eles me deram foi que na escola ela conseguia desenvolver, 

então tinha que ver direitinho o que era em casa, se era um pouquinho de manha dela, 

enfim, quando ela veio pra cá achei que no início ela teve um pouquinho de dificuldade, 

tem algumas matérias que ela ainda tem, geografia é uma delas, mas achei que, igual a 

professora de matemática me disse que do início pra cá ela desenvolveu melhor, até 
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mesmo a maturidade dela, que ela está mais madura, entendeu, do início pra cá houve um 

progresso. 

Pesquisadora: Você comentou que decidiu mesmo trazer por causa da bolsa, mas 

teve algum outro motivo? 

Entrevistada: Por mais que ela não tivesse a bolsa aqui, eu gostaria de tirar de lá, mesmo 

por causa da troca do método de ensino, também pela direção, porque era uma dona que 

até conheci e depois mudou. Então depois dessas mudanças não parava mais professores 

lá. Então era uma insatisfação tanto minha quanto de outros pais de alunos que eu 

conhecia, a rotatividade. Trabalhando aqui é o que eu vejo também de alguns pais que 

vieram de lá, que falou assim que não gostou por causa dos professores que não param, 

porque agora mudou de novo a direção e dessa direção nova eles não estão gostando 

muito. Então, assim, desse ano não posso falar porque ela não está mais lá, mas alguns 

pais que a gente recebe aqui, que os filhos estão lá, falam isso. Então eu já queria trocar 

por esse motivo, porque eu acho que tem que ter uma constância dos professores, até 

mesmo assim porque os professores estão agregando ali, a direção está gostando do 

trabalho a que eles se dispõem, então assim não tem como ficar essa rotatividade de 

professores, o aluno já está acostumado com um aí e daí a pouco sai já vem outro. Até 

mesmo no 5º ano quando ela estava lá era uma insatisfação dela, que eram dois 

professores, um que agora não vou lembrar de qual disciplina e um outro de educação 

física, e o balé também que nunca ia. Ela dizia: “Ah não quero mais fazer balé porque não 

vai” e tal professor que nunca vai... é sempre uma substituta. Então, era uma insatisfação 

dela, enfim, ela não estava gostando, não estava se interessando mais por esse motivo. 

Pesquisadora: Quando você decidiu tirar [da escola particular anterior] você chegou 

a analisar escola pública ou outra escola antes de vir pra cá? Ou já veio direto? 

Entrevistada: Já vim direto porque ela teria a bolsa, então nem foi necessário buscar por 

esse motivo. Talvez, se não fosse pela bolsa, a gente iria verificar, primeiramente, 

algumas particulares, dependendo da questão de valor, por causa da parte de orçamento, 

a gente buscaria também em pública. Mas aí no caso já não houve a necessidade porque 

a gente já sabia que teria a bolsa. 

Pesquisadora: Por que a escola particular primeiro e depois a pública? 

Entrevistada: Pela questão do ensino, que a gente ouve falar. Tenho um sobrinho de 15 

que está na pública, e ele mesmo vem relatando algumas coisas assim que, não só em 

questão de estudo, mas assim do que os alunos levam pra lá, que nem, ele já tá com 15 
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anos, questão de drogas, ou então assim de muita briga. Teve também um relato de uma 

mãe que a filha sempre estudou em uma que, ela é pública, mas ela é de freira, não sei te 

falar qual que é, aí ela falou assim: Agora não posso colocar minha filha numa pública 

porque ela é muito bobinha, a educação dela sempre foi muito boa, e a gente ouve falar 

que tem muita briga, meninas que têm inveja, e por causa disso bate. Então aí ela buscou 

a particular por esse motivo. E eu também pelo mesmo motivo, buscaria primeiro a 

particular, porque em termos de ensino é bem melhor, lógico, não há o que falar, mas a 

questão de segurança também, os alunos são mais cobrados, não é qualquer coisa que 

pode ser feita. Aqui a gente mesmo vê que qualquer coisinha que sai do eixo os alunos já 

são chamados, os pais também. 

Pesquisadora: Então essa questão da disciplina você olhou bastante? Material, da 

bolsa, os professores? 

Entrevistada: Então como já estou aqui há um ano trabalhando, estou vendo de perto. 

E o que eu gosto muito daqui é que aqui não é um número, eles sabem quem são os alunos, 

os pais, qual que é a dificuldade da criança, daquele aluno, se é um aluno que dá mais 

trabalho, entendeu? Isso que eu gostei aqui e eu até passo para os pais. Não é porque eu 

trabalho aqui, mas é o que eu vejo e que realmente eles sabem quem que é quem, sabem 

os pais, o nome dos pais, a dificuldade, então por isso também, pela forma como eles são 

tratados aqui, por eles verem as dificuldades de cada um, assim mais de perto, pelo ensino 

e pelos professores também que são excelentes. 

De repente, se eu trabalhasse aqui e visse, “não, mas não é legal, tem algumas coisas ali 

que”..., aí eu conversaria com o pai dela e falava: “Olha, por mais que tenha bolsa, não é 

bacana, então não”. Mas não é o que eu vejo, pelo contrário, é uma escola excelente. 

Pesquisadora: Quem que tomou a decisão de mudança de escola? 

Entrevistada: Ela também, igual teve umas amigas dela que foram para o [nome da 

escola particular] e ela primeiramente queria ir pra lá, mas só pelo fato das amigas. Aí 

depois que eu trouxe ela pra conhecer, ela gostou bastante, eu e ele [o pai] conversamos 

bastante e a questão do fato de ser bolsa contribuiu bastante. Mas depois também que ele 

veio e eu passei pra ele o método, tudo. Então foi nós três.  

Pesquisadora: O que você considera uma escola de qualidade? 

Entrevistada: Eu acho que é um conjunto, de valor, tem que apresentar tudo. É o que 

oferece, lógico, como estudo que a escola oferece, mas é um conjunto, os professores que 

têm, as dependências do colégio, enfim as salas, como que é o ambiente que eles vão 
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estudar. Então é um conjunto, acho que uma escola bacana pra estudar é isso, o que junta 

tanto valor, que caiba no bolso, mas a questão do ensino, a infraestrutura. Porque vêm 

vários pais aqui na escola: “Ah, mais desconto.. .é que essa escola está mais em conta...”. 

Então esse é o momento de você avaliar o que a escola X te proporcionou e o que a gente 

está proporcionando. Tem que avaliar o ensino que aqui é oferecido, as dependências, a 

infraestrutura... então eu acho que é um conjunto, não é só: “Ah, vou colocar ali porque 

é mais barato!”. Não tem que ser assim! Se for pra ser assim você põe numa pública que 

você não vai pagar nada. Avaliar o ensino acima de tudo, depois a infraestrutura, porque 

seu filho vai passar ali boa parte do tempo e assim, sim, depois os valores. 

Pesquisadora: A escola de hoje é diferente da que você estudou? 

Entrevistada: Eu tenho 35 anos e pra mim é bem diferente! O diferencial de... como eu 

te falei, dos alunos não serem tratados como número. Muitos dos professores não sabiam 

quem era quem, pelo menos na minha época, não sabia realmente das minhas 

dificuldades. O ensino em si era bem, infelizmente, era fraco... 

Pesquisadora: Você estudou em escola pública ou particular? 

Entrevistada: Eu estudei em escola pública minha vida inteira. Era o [nome da escola 

pública e do bairro] até o 5° ano e depois vim para o [nome da escola pública] aí na parte 

do [nome da escola pública] era muito isso: quer quer, não quer... eles não se empenhavam 

em trazer o aluno, fazer o aluno se interessar, as aulas não eram diferenciadas, era sala de 

aula quase 100%, não tinha assim uma atividade assim sabe diferenciada. Ir ao laboratório 

era muito difícil, quando tinha, nossa, pra gente era uma felicidade, mas dentro da escola 

era mais assim: aula, quadro e anotar e só! Era diferente. Hoje eu vejo que tem muitas  

coisas diferenciadas, atividades, que nem eles [os alunos] fizeram uma de trazer comidas 

pra gente avaliar, é umas coisinhas assim que, num é?! Mas na minha época não, era sala 

de aula e o professor só, muito tradicional.  

Pesquisadora: Hoje você acha que está melhor do que antes quando você estudou? 

Entrevistada: Bem melhor. Da forma como é hoje e naquele tempo, nossa. O meu 

aproveitamento tinha sido melhor. Tinham os que queriam, né, que se esforçavam mais e 

até cobravam mais os professores, mas tinham aqueles também que não queriam, que não 

estavam nem aí, mas também os professores não se empenhavam para trazer o aluno, pra 

falar: não, é interessante, é bom pra você, você vai precisar, vamos estudar! Não tinha 

nada, não quer deixa pra lá, entendeu? Era bem assim, pelo menos o que eu vivi era meio 

assim.  
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Pesquisadora: E em relação à expectativa de continuar na escola? Pretende finalizar 

o ensino fundamental e o médio? Pretende deixá-la aqui no [colégio particular 

atual]? 

Entrevistada: Eu pretendo e ela também gosta bastante daqui. Às vezes eu questiono: 

quer voltar para o [nome da escola particular] não? Quer mudar de escola? “Não eu gosto 

muito de lá”. E até na OCG que ela participou e a gente foi lá no [nome da escola 

particular], que é uma escola muito grande e muito bonita também, eu até elogiei: Que 

escola bonita!.  E ela falou assim: Ah, mas eu prefiro o [nome da escola particular atual].  

Então ela gosta daqui, ela gosta dos professores, das amizades que ela fez, do que ela tem 

aqui de ensino. Agora ela chega mais falando assim pra mim: Ah, mãe, hoje foi muito 

bacana, a gente fez isso, isso e isso, coisas que [nome da escola particular] eram mais 

difíceis. Às vezes chegava e eu não perguntava de propósito pra ver se ela ia me falar e 

ela não falava nada. E aí como foi a aula?. Ah, normal. Aqui não, não é porque eu trabalho 

aqui, mas é o que... Ah! Hoje foi muito bacana, a gente fez tal coisa.... Mas ela está muito 

empolgada aqui. A diferença que eu vejo. 

Pesquisadora: A escola tem atendido às suas expectativas?  

Entrevistada: Acho que tem sim, tem sim. Não tenho muito que falar não. Às vezes uma 

coisa ou outra, mas como eu estou mais próxima da coordenadora eu converso com ela 

aqui. Alguns probleminhas que ela teve, que foi até um amiguinho falar que ela estava 

sofrendo bullying e ela não vai te falar. E eu falei: Mas por quê?. Porque ela falou que 

nem ia comentar, que ela não quer que você fique preocupada. Mas por quê? Ah, porque 

tem aluno chamando ela de Dumbo. Porque infelizmente ela tem um pouquinho de orelha 

de abano, só que é uma coisa que pra ela não incomoda, que eu já conversei, falei que as 

pessoas podem vir, porque têm crianças que são mais maldosas, e pode... mas eu não me 

importo. E você gosta? Eu gosto, não tenho problema. Não sei se quando ela ficar um 

pouquinho maior, mais velha, começar a vaidade se ela vai... mas no momento hoje isso 

não incomoda ela. Mas aí eu vou, converso com a coordenadora, é uma coisa assim mais 

delicada porque eu trabalho aqui, então não posso simplesmente chegar na mãe do aluno 

e falar. Pra mim é mais complicado por isso. Então eu falo com a [nome da coordenadora], 

aí ela vai e conversa. Então probleminhas que eu tive foram assim, coisas normais, da 

idade que os alunos têm, mas está suprindo as minhas expectativas, eu gosto do sistema 

do Anglo que é utilizado, mas não tive mais problemas além desses assim pontuais com 

ela. 
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APÊNDICE D - Transcrição da entrevista 2 

 

Pesquisadora: Além do [nome do filho] você tem outro filho? 

Entrevistada: Sim, tenho a [nome da filha] que tem 3 anos. 

Pesquisadora: Também estuda no [nome da atual escola]? 

Entrevistada: Estuda. Coloquei os dois esse ano lá. 

Pesquisadora: Qual sua idade? 

Entrevistada: 36 anos 

Pesquisadora: Residem com você, os meninos e...? 

Entrevistada: Meu marido, meu esposo. 

Pesquisadora: Ele é o pai das crianças? 

Entrevistada: Ele é o pai da [nome da filha].  Quando a gente começou a namorar, o [o 

nome do filho] tinha 5 anos. Aí a gente comprou apartamento, foi morar junto e depois 

de 1 ano e meio veio a [nome da filha]. 

Pesquisadora: E o pai do [nome do filho] ajuda financeiramente? 

Entrevistada: Ajuda. Ele que paga o [nome da atual escola]. Enfim, as despesas com 

[nome da atual escola], material, essas coisas ele que ajuda. 

Pesquisadora: Você sabe quanto que isso compromete da renda dele? De vocês de 

forma geral, em porcentagem? Da renda de vocês com os gastos com a escola? 

Entrevistada: Na renda dele eu não sei. 

Pesquisadora: Mas e na renda de vocês?  

Entrevistada: Eu não invisto nada na escola do [nome do filho] porque o valor montante 

é ele quem dá. Você queria saber um percentual de quanto isso compromete se fosse 

dentro da minha renda?  

Pesquisadora: Isso. Se fosse dentro da sua renda, quanto que vocês gastariam? 

Entrevistada: Então com o [nome do filho] nada, mas com a [nome da filha] sim. Só na 

minha renda ou na renda da família? 

Pesquisadora: Na renda da família. 

Entrevistada: Total né? Deixa-me eu fazer as contas aqui. Em torno de 7%, mais ou 

menos isso, não chega a dar 10%.  

Pesquisadora: Com a mensalidade, o valor do material, transporte, atividades 

extras? 
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Entrevistada: É a [nome da filha] como ela ainda não faz atividade extra, eu pago a 

mensalidade, transporte é o vô que leva, mas eu dou um dinheiro pra ele. Posso considerar 

esse valor, posso considerar isso, em torno de 7 a 8%, não chega a dar 10%. 

Pesquisadora: Você comentou que o avô que leva. É ele que busca também? 

Entrevistada: Sim, ele que leva e ele que busca. No caso da [nome da filha] sim.  

Pesquisadora: E o [nome do filho]? 

Entrevistada: O [nome do filho] vai de transporte, é o pai que paga também. Então o 

valor que ele me dá por mês eu administro para pagar a escola, pagar as atividades extras 

e pagar o transporte. 

Pesquisadora: Você fez ensino médio, depois fez algum curso ou faculdade? 

Entrevistada: Fiz, fiz faculdade e fiz MBA depois, fiz alguns outros cursos. 

Pesquisadora: E atua na área? 

Entrevistada: Atuo. Fiz administração de empresas e eu trabalho na gestão de uma 

multinacional, na gestão de..., lido com uma equipe de 23 pessoas né, que são estagiários, 

inclusive estudantes, e trabalho na área do BI, coletando dados e gerando informação para 

a empresa, no sentido de... Eu trabalho no aeroporto né, então eu fico fazendo os cálculos 

de quantos passageiros estão embarcando... 

Pesquisadora: Tipo logística, então? 

Entrevistada: Na verdade é BI que a gente fala, que é o sistema de informação. Eu vou 

copilando todas as informações, quanto a loja vende, do que ela vende, quantas  

transações isso gera, ou seja, quantos  passageiros têm no aeroporto no espaço 

internacional, no espaço nacional, por loja, por terminal, quanto isso influencia na loja, 

quantos compram, qual que é o ticket médio, aí eu vou gerando esses dados e mandando 

para a diretoria, para a gerência enfim. 

Pesquisadora: Aí você vai gerar informação para a empresa? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: Entendi. 

Pesquisadora: Sobre o desempenho mesmo do [nome do filho], que é o foco aqui, 

apesar de que você também colocou a [nome da filha] esse ano. Mas, de forma geral, 

sobre [nome do filho] dá pra gente falar um pouquinho mais de desempenho, porque 

a [nome da filha] é novinha. Como você avaliou o desempenho dele na outra escola, 

antes do [atual colégio]? 

Entrevistada: Você fala desempenho geral? 
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Pesquisadora: De notas, comportamento, no geral. 

Entrevistada: Ruim, bem ruim. No geral. Essa é a terceira escola do [nome do filho] né?! 

Ele começou primeiro foi no [nome da primeira escola particular], foi uma escola que 

atendeu, acolheu a gente muito bem, ela é daqui do bairro, não sei se você conhece... mas 

ela é da região também, foi uma escola que ele entrou tinha a idade da [nome da filha], 

que está hoje com três anos, e ele só saiu de lá porque... quando ele estava lá meu pai 

morava próximo, então meu pai conseguia fazer a mesma coisa que hoje o vô da [nome 

da filha] faz por ela, levar e buscar. Aí quando o meu pai se mudou daqui eu não tinha 

mais com quem contar, então eu precisava que ele ficasse numa escola que desse uma 

estrutura pra ele que pudesse vivenciar algumas coisas na parte da tarde. Nessa escolha, 

eu tirei ele dessa escola e fui para o centro. Tudo bem falar os nomes dos colégios? Aí eu 

fui para o [nome da escola particular anterior], porque lá eles falaram que ele teria aulas 

extras, e ele também tinha passado no [nome da escola particular anterior], que é o ginásio 

de ginástica olímpica de Guarulhos, ele fez um teste lá, ele foi aprovado e ele teria aulas 

todos os dias à tarde. Então eu falei: Ah, ele fica no colégio, faz uma aula ou outra extra, 

que lá eu pago uma van e de lá eu mando ele para o ginásio, onde ele vai ficar até às 5 da 

tarde, de lá ele voltaria pra casa. No começo eu coloquei ele na van, mas isso não durou 

uma semana, porque ficou muito desgastante, ela falou que ele iria chegar em um horário 

e chegou em um dia 7 horas da noite, eu fiquei horrorizada. Eu falei, não isso é uma rotina 

de um adulto. Aí meu sogro, como ia para o centro, começou a trazer ele por volta das 4, 

ele saía um pouco antes do término do treino, mas era o horário que meu sogro tava 

voltando e trazia ele pra casa por volta de umas 4 e meia. Ele ficou nessa vida assim uns 

2 anos. No 1º ano ele falava que queria sair do colégio, que queria voltar para o [nome da 

escola particular], eu cheguei a conversar com o pai dele, e o pai dele disse: Ai [nome da 

esposa] vamos ficar nesse colégio Tinha piscina, enfim, entendia que ele tava indo para 

um nível melhor, ele não se importava de pagar um pouco, mas que o menino ficasse 

numa escola melhor. E aí e fui deixando acontecer. No 1º ano foi levando, tal, devo ter 

ido no colégio umas duas ou três vezes conversar com as professoras, na época ele tinha 

duas professoras, que era uma de português e de matemática e dividiam outras atividades 

lá, ciências, matemática. E elas achavam que ele não acompanhava o ritmo, que ele era 

disperso..., aí eu fui levando. Virou o outro ano, a mesma coisa, só que eu acho que se 

agravou um pouco mais, ele começou a aprontar um pouco mais, ficou mais danado e tal. 

Ele já reclamava menos do colégio, não falava que queria sair. Eu acho que 
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inconscientemente, eu tenho essa percepção assim, que inconscientemente ele começou 

a reagir de uma outra forma. Até que eu comecei a não me identificar com a gestão do 

colégio, das vezes que eu fui lá, eles ficaram sempre assim... ah, como que eu vou fazer 

pra te explicar? Eu achava que eles eram... julgavam a situação, ah mas porque o [nome 

do filho] não mora com o pai, mas com quem mora... tipo, fazer umas perguntas que eu 

não entendia qual era o contexto dentro da realidade. Ah porque ele é danado, porque ele 

não... a gente fala e ele não responde..., ele não é uma criança de responder. Assim, não 

sei no [nome da atual escola] como que é, com a professora, enfim, mas ele não é uma 

criança de responder. Aí aquilo me assustou e eu fui para o psicólogo com ele no segundo 

semestre, o ano que ele ficou lá. Eu fui pra psicóloga, conversei e falei: ah, fiquei até 

achando que o menino tinha uma psicopatia. Porque o jeito que a escola me abordou... 

né, olha... ela chegou a falar uma vez, para o meu marido, que o [nome do esposo] também 

é superparticipativo na rotina dele, apesar de não ser o pai, é o pai que cria, então ele ia 

nas reuniões comigo e tal. Aí, chegou lá, uma vez, ela falou pra ele, acho que foi ele que 

foi nessa conversa, falou: Ai eu nunca tive uma criança que nem o [nome do filho]. Aí eu 

falei nossa, o menino deve ter algum distúrbio, né? Não é possível, a mulher tá num 

colégio com mais de 100 crianças e ele é uma novidade! Aí eu fui para a psicóloga, fiquei 

de 6 meses a 8 meses fazendo tratamento psicológico, o pai dele foi, meu marido foi. 

Enfim, todos nós participamos das sessões, e o [nome do filho] ia toda semana. Aí ela 

começou a identificar que aquilo que eu suspeitava não existia, não tinha nada de 

psicopatia nele, que não era nada disso, que isso poderia ser sim uma forma de ele estar 

expressando o descontentamento com o colégio, mas às vezes ele falava: não quero sair, 

eu quero ficar! Ele tinha se identificado com alguns colegas, enfim. Ela falou: isso é 

natural, mas ela não aprovou o colégio. Ela falou: fui fazer uma visita no colégio, fui 

sabatinada porque elas também queriam um diagnóstico de que o menino teria alguma 

coisa que o menino não tem, fui sabatinada, eu acho que não é um colégio... é um colégio 

que deixa ele muito à vontade, entendeu? Na verdade, o que que acontece, a proposta do 

colégio é que teria uma atividade física, enfim, algumas coisas que acabava a aula e ele 

já tinha que sair correndo pra um treino de natação, não tinha um acompanhamento... Ah, 

você vai pra natação... como eles me venderam. Então, às vezes, ao invés de ir para o 

treino, tipo ele tá com 11 agora, ele tava com 9, 10, e ficava correndo no colégio, não era 

uma coisa organizada como eu esperava. Então ele tava largado lá, né? Aí ela tava 

achando, na percepção dela, que aquilo era demais pra ele, era uma responsabilidade além 
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da maturidade dele. Aí foi quando eu falei: vou procurar outra opção. Aí foi quando eu 

procurei, nem tinha imaginado o [nome da atual escola], aí minha cunhada falou: Você já 

foi no [nome da atual escola]? Aí eu falei, ah não, não fui..., não sei, não tinha nada que 

tivesse me chamado a atenção no [nome da atual escola]. Eu tava buscando alguma coisa 

que me atraísse, sei lá, que tivesse uma piscina... fui no [nome de outra escola particular], 

né. Fiquei procurando alguma coisa nesse sentido. Aí quando eu fui no [nome da atual 

escola] eu gostei. Gostei na estrutura física do [nome da atual escola], do espaço interno, 

enfim, aí foi uma aposta que eu fiz, de trazer ele pra mais perto de casa, ele tá a 10 minutos 

do [nome da atual escola]. Coloquei ele na van, à tarde ele já fica sozinho, ele já sabe que 

é responsável pra chegar e esquentar o almoço dele, eu acompanho ele pelo telefone, 

enfim.  

Pesquisadora: Nesse meio tempo que você sai do [nome da escola particular 

anterior] e vai procurar outros colégios, você chegou em algum momento a procurar 

escola pública? 

Entrevistada: Não. 

Pesquisadora: Por quê? 

Entrevistada: Porque... eu até falei pra ele pra assustar. Porque como ele tinha um 

comportamento que eu não concordava, né, pode ser até um pouco um erro, agora que 

você está me perguntando..., mas eu falava: Ai, eu vou colocar você num colégio público, 

que você vai ver qual é a realidade... um lugar que às vezes você não pode comer um 

lanche à vontade, que alguém chega e toma de você, enfim, é uma outra realidade. Eu 

estudei em colégio público, meu marido estudou aqui em baixo, no [nome da escola 

pública], num colégio público, que é numa comunidade extremamente simples. Eu já 

consegui na época que eu vim pra Guarulhos, que eu não sou de Guarulhos, eu vim pra 

cá eu já tava com 15 pra 16 anos, estudei no centro num colégio público, mas eu nunca 

quis colocar meus filhos num colégio público, porque eu achava que, se eu podia pagar, 

que ele tivesse uma condição que eu vejo que no colégio público não teria. 

Pesquisadora: Em relação a quê? À educação em si? 

Entrevistada: Eu acho que segurança, convivência, não sei se pode ser um pouco de 

preconceito... infraestrutura, eu não sei te dizer assim... 

Pesquisadora: Porque quando você diz que analisou, que não olhou escolas públicas, 

só olhou escolas particulares mais próximas de onde estava ali. Mas mais alguma 
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coisa te chamava atenção? O sistema de ensino diferente, apostilado, ou a 

infraestrutura do colégio? 

Entrevistada: Eu acho que mais a infraestrutura mesmo. 

Pesquisadora: Pra ele poder aproveitar a infraestrutura do colégio? 

Entrevistada: É. Enfim, nunca cogitei. 

Pesquisadora: Já que a gente está falando da escola pública que você e seu marido 

estudaram, você acha que, de forma geral, o ensino de antigamente e de hoje são 

muito diferentes? A escola é bem diferente ou não? 

Entrevistada: Eu acho que sim.  

Pesquisadora: Pra melhor? Pra pior? Como? 

Entrevistada: Eu acho que a escola pública, eu sempre fui comportada, tranquila, quieta, 

muito na minha, tinha poucos amigos, eu ia pra escola e voltava... O [nome do filho] já é 

uma criança que é o meu oposto, né. O [nome do filho] é uma criança pra frente, enfim, 

acho que conhece outras realidades. Então acho que a escola pública exige que você seja 

mais autossuficiente, autodisciplinado, pra chegar no fim e concluir. Enfim, que você 

tenha um objetivo. O colégio público ele meio que te modela melhor, eu não sei, eu tinha 

essa percepção. Eu do colégio público, teve uma época que eu fui fazer um cursinho, por 

exemplo, eu não tive essa condição, os meus pais não tinham condição de pagar colégio 

pra mim. Enfim, então eu fui atrás, numa época que eu falei: Ah, eu vou tentar fazer um 

cursinho! Eu via que tinha crianças, ou pessoas, jovens, de uma realidade completamente 

diferente da minha, que, sei lá, já tinha celular, mesmo numa época em que a gente tinha 

pouco celular... então eu acho que é muito diferente. Eu acho que na escola pública você 

tem que ser mais autossuficiente, você tem que buscar mais, pra você poder sair daquele 

universo. Meu marido também estudou em escola pública, ele fala muito isso para o 

[nome do filho]: passei a minha vida toda em colégio público, meus pais também não 

tinham condições de dar pra mim o que a gente dá pra vocês, mas eu gostaria de ter tido 

essa oportunidade.  

Pesquisadora: O que você considera como uma escola de qualidade? Porque a gente 

vive dizendo sobre escola de qualidade, na mídia, propagandas de escolas que se 

intitulam escolas de qualidade... pra você, em sua concepção, o que teria que ter em 

uma escola de qualidade?  

Entrevistada: Eu acho que a estrutura é importante, estrutura física, um espaço. Eu acho 

bacana que a criança tenha um espaço, que a criança tenha contato com o verde, tenha 
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contato com espaço. Eu acho muito triste quando a criança está enclausurada num lugar 

pequeno. Eu não sei se é a realidade hoje, mas a qualificação do professor eu acho que é 

importante, até que nível vai, eu acho que, pelo pouco que eu percebo, eu acho que existe 

uma limitação também, não tem muito o desenvolvimento do professor de chegar até um 

mestrado, não sei se por falta de oportunidade, eu acho que financeiramente talvez não 

seja muito favorável esse cenário. Mas eu acho que a qualificação do professor é 

importante, eu acho que a administração geral, de material, de atividade, eu não sei, eu 

não me sinto muito exigente com algumas coisas... tem que trazer pra gente um pouco de 

confiança, que seu filho está num bom lugar, que estão fazendo o que tem que ser feito... 

não consigo te dizer mais do isso. 

Pesquisadora: E em relação ao [nome do filho] continuar na escola, concluir o ensino 

médio, você pensa nisso ou pensa em tirá-lo em algum momento? 

Entrevistada: Não penso em tirar, pra mim até a faculdade se eu puder bancar ele eu 

quero bancar, pra que lá na frente ele precise suar um pouco menos do que a gente sua 

hoje. Às vezes eu até falo para o meu marido, ele não pensa nisso, ele acha que vai ser 

jogador de futebol, por exemplo, mas a gente sempre fala: [nome do filho], é o plano B, 

você tem que estudar! Esses dias eu estava pensando e até peguei um Uber e o rapaz 

falou: Ah, minha filha estuda de manhã, faz faculdade de odonto em São Paulo... aí eu 

fiquei pensando, eu quero isso para o meu filho, que quando ele estiver.... eu sou 

supervisora de estagiário, eu tenho 23 estagiários, de realidades completamente 

diferentes, eu tenho aquele que estuda em escola pública, mas mora lá no interior de 

Guarulhos, eu tenho outros que moram no centro e que estudam em faculdades boas. Mas 

eu gostaria que ele estudasse de manhã, que fizesse uma faculdade de manhã, que ele 

pudesse estudar e depois cair no mercado de trabalho. Então, assim, eu não tenho a 

intenção... eu tô muito satisfeita com o colégio, desde a estrutura, até a... assim, o [nome 

do filho] é uma criança mais danada, até hoje eu não tive problemas com a abordagem do 

colégio, eu acho que eles acolheram a gente bem também sabe, sabem administrar e 

gerenciar os problemas com o aluno. Eu não vejo uma necessidade de tirar ele, hoje eu 

não vejo, às vezes financeiramente a gente pensa né, ou quando ele é muito danado e eu 

falo pra ele: Tem que valer a pena, você tem que fazer jus porque a gente paga, não é 

pouco, entendeu? Esse dinheiro eu poderia estar investindo, sei lá, na minha 

aposentadoria! Mas a gente investe pra que você tenha um futuro melhor. Então a gente 
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cobra ele nesse sentido, mas eu acho importante que ele se mantenha num ensino 

particular. 

Pesquisadora: Na hora de decidir, de tirar de uma escola e colocar numa outra 

escola, quem mais decidiu? Foi você, foi a família como um todo, foi mais ele? Ele 

não porque você disse que ele não estava querendo sair, né?! 

Entrevistada: A gente estava meio indeciso, mas foi mais eu, assim. Porque  na verdade 

o pai dele ajuda, ele deu a opinião dele no 1º ano, ele achou que: Ai, [nome da esposa], 

vamos esperar mais um pouco! É porque logo nos 3º meses eu já tava surtando, né. Não 

tá bom, ele tá reclamando, tá estressante, enfim. O pai dele e o [nome do esposo], meu 

marido, acharam melhor a gente esperar um pouco mais, que isso poderia ser... Ah, 

criança é assim mesmo... eu levei o 1º ano, no 2º ano, quando eu decidi, estava decidido, 

eu só comuniquei, avisei o pai dele: Oh, [nome do pai do aluno], tô tirando, a gente tá 

fazendo tratamento psicológico, você tá vendo, a psicóloga também não recomenda, tô 

tirando. E o pai dele também me deixa muito à vontade nessas decisões assim. Ele fala: 

Não, [nome da esposa], você faz o que você achar melhor, procura uma opção que você 

veja que se sente melhor e me fala. O [nome do esposo] já é mais participativo, a gente tá 

junto e tal. A gente foi no colégio... eu fui sozinha porque meu marido tava trabalhando, 

e eu tava de férias, eu fui sozinha, conheci o colégio, gostei. Falei: [nome do esposo], 

acho que dá pra levar a [nome da filha] também, porque eu acho que a [nome da filha] 

tava no [nome da escola particular], onde o [nome do filho] tinha começado, era o 1º 

semestre dela no colégio, que meu marido tinha ficado desempregado, ele tinha voltado 

a trabalhar fazia 3 meses e aí a gente colocou ela lá. Aí eu falei que seria um bom momento 

pra gente colocar os dois juntos, porque a gente deixar ela no colégio... assim, o [nome 

da escola particular] tem uma boa administração, eu gostava do colégio, era menor e tal, 

como ela era pequenininha, eu achava que, quanto menor, melhor pra gerenciar as 

crianças, mas eu falei: Ah, ela vai crescer, a gente vai ter que tirar ela e eu acho eu vai ser 

mais dolorido, ela vai passar pelo mesmo processo que o [nome do filho] passou. Como 

ela é pequena, não tem muito apego ainda, eu acho melhor a gente já levar.  

Pesquisadora: O [nome da escola da filha] é até que ano? 

Entrevistada: É o mesmo nível que o [nome da atual escola], até o colegial. 

Pesquisadora: Mas você falou que ia ter que tirar. Por quê? 

Entrevistada: Porque eu achava que a estrutura física depois não ia atender. Por esse 

motivo eu tirei o [nome do filho]. A quadra, por exemplo, é lá no topo do colégio. Enfim, 



94 

 

é uma estrutura física que eu achava que não ia me atender por muito tempo. Eu queria 

um espaço que eles pudessem... ali no [nome da atual escola] eles têm árvores, não sei, 

eu gosto daquele ambiente, eu acho o ambiente muito enriquecedor, tem muita coisa, eu 

fiquei encantada quando eu fui lá. Então eu falei, vamos mudar já os dois, mesmo que 

fique um pouquinho mais caro, mas aí a gente já muda os dois, que aí a minha despesa é 

só com ela né, aí a gente mudou. 

Pesquisadora: A [nome da filha] fica lá o dia inteiro? 

Entrevistada: Não. Ela vai só à tarde, o vô fica com ela de manhã. Eu saio por volta de 

umas 7:30, ele já chega, ele fica com ela, ela fica dormindo, ele fica com ela aqui na 

minha casa quando ela acorda, umas 10:30-11h, ele mora aqui no condomínio também. 

Aí ele leva ela para o apartamento dele, eles almoçam, ele troca ela e deixa ela lá no 

colégio. E à tarde eles vão buscar. Quando eu chego, eu já pego ela aqui. Eu chego tipo 

10 minutos depois que ela chega, 15. 

Pesquisadora: E o [nome do filho] vem de van. E ele fica com o vô também? 

Entrevistada: Não, ele fica sozinho. Ele vai de manhã para o colégio, eu libero ele para 

o colégio, ele volta 12h ou 13h, que ele tem tênis de mesa, que ele é bem ativo, faz várias 

atividades. Eu também sempre... voltando naquela pergunta que o que o colégio tem que 

ter, as atividades complementares, pra mim, são importantes. Ele faz tudo, ele participa, 

todos os dias ele participa de uma atividade. Então ele vem pra casa, ele almoça sozinho, 

faz o almoço dele, tem a obrigação de limpar a pia, guardar as coisas dele, manter a casa 

em ordem. Quando é à noite, no fim da tarde, uma coisa que me deixou muito satisfeita, 

são os tios da van, que são superparceiros, o tio da van que traz ele volta e deixa ele aqui 

à noite pra mim. Na verdade, pra ir ele vai de carona com meu sogro, que vai levar a 

[nome da filha] e ele aproveita essa carona. Aí na hora de voltar os tios da van trazem de 

novo. Então atende bem a rotina e a necessidade da gente. Eu até pensei na época, quando 

eu coloquei ele lá, na possibilidade de colocar ele no Sesc, que tem um Sesc aqui embaixo, 

tem várias atividades, mas aí eu vi, eu no colégio, depois que apareceu a grade de aulas, 

que eu teria um pouco mais de conforto ali, não ia precisar... porque eu tinha que ficar 

pensado em quem que vai levar, quem que vai buscar... eu vou colocar ele num lugar 

diferente, onde eu não conheço ninguém... é melhor eu concentrar na escola. Então ele 

faz tudo na escola. 
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APÊNDICE E - Transcrição da entrevista 3 

 

Pesquisadora: [nome da entrevistada] além da [nome da filha] você tem algum outro 

filho? 

Entrevistada: Não, só a [nome da filha]. 

Pesquisadora: Quantos anos você tem? 

Entrevistada: 48. 

Pesquisadora: Na residência, reside você, [nome da filha] e que mais? 

Entrevistada: E meu esposo. 

Pesquisadora: Qual é seu grau de instrução? 

Entrevistada: Superior completo 

Pesquisadora: Você fez algum curso pra trabalhar na área que você atua hoje? 

Entrevistada: Não, não. 

Pesquisadora: Superior em administração? 

Entrevistada: Licenciatura em matemática. 

Pesquisadora: E hoje sua profissão, sua função aqui é? 

Entrevistada: É administrativo. Assistente administrativo. 

Pesquisadora: Entendi. E onde você mora? 

Entrevistada: Aqui na [endereço da família]. 

Pesquisadora: Quanto tempo dá de distância da escola? 

Entrevistada: Três minutos. 

Pesquisadora: E como que vocês fazem pra [nome da filha] vir pra escola? 

Entrevistada: Meu esposo que traz. 

Pesquisadora: Ah, tá bom. E volta… você que leva? 

Entrevistada: Isso. Eu que levo. 

Pesquisadora: Em média, assim, uma porcentagem que você e seu esposo gastam da 

renda com o ensino da [nome da filha]? 

Entrevistada: Então, como eu sou funcionária, a [nome da filha] é bolsista 100%, só 

gasto com material. 

Pesquisadora: Ela faz algum outro curso fora? 

Entrevistada: Faz de música, de piano. 



96 

 

Pesquisadora: E como você avalia o desempenho da [nome da filha] antes do colégio 

[nome do colégio]? Na outra escola que ela estudava, como que era o desempenho 

dela? 

Entrevistada: A [nome da filha] como ela gosta de estudar então eu nunca tive problema 

em relação a isso, eu nunca tive problema com a [nome da filha].  

Pesquisadora: Entendi. E porque você resolveu mudá-la de escola? 

Entrevistada: Então, eu comecei a trabalhar aqui né e moro em frente do colégio aí por 

isso que eu trouxe. Achei viável né, eu tando aqui e morando em frente… por isso que eu 

trouxe. 

Pesquisadora: Ela estudava em qual escola? 

Entrevistada: [nome da escola particular]. 

Pesquisadora: Antes de você escolher a escola, você pensou em alguma outra ou foi 

assim a família decidiu e vamos colocá-la por quais motivos? Questão financeira? 

Entrevistada: Eu só trouxe mesmo pelo motivo de eu tá trabalhando aqui, senão não 

tinha tirado ela de lá. 

Pesquisadora: Não tinha tirado ela de lá? 

Entrevistada: Não. Não teria. 

Pesquisadora: E, o que que você pensa se fosse para escolher? Se fosse para tirar da 

escola por algum momento, por algum  motivo, você pensaria em alguma escola 

pública? 

Entrevistada: Não, voltaria para o [nome da escola particular]. 

Pesquisadora: E por que não escola pública? 

Entrevistada: Ah não, a pública está muito… meu esposo também ele é da área da 

educação, ele já está há 20 anos no Estado…, ele vê lá… não oferece…, a gente sabe que 

tem alunos do Estado que passam em faculdades públicas, a gente sabe que vai muito do 

aluno, sabemos que têm muitos alunos da escola particular que, quando vão prestar um 

vestibular não passam, a gente sabe, a gente tem esse foco que é tudo do aluno, mas a 

gente prefere o particular… que no Estado o professor não consegue trabalhar devido ao 

número de alunos e eles não querem.  

Pesquisadora: Os alunos não querem? 

Entrevistada: Os alunos não querem. É diferente do particular. O particular ele cobra, 

ele exige mais e no Estado o professor até exige, mas devido à situação, envolve muito 
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de onde mora, principalmente escola de periferia esses lugares o professor não consegue 

trabalhar com eles. O professor quer e os alunos que não querem. 

Pesquisadora: Assim, você falou alguns aspectos sobre os quais eu acho que dá pra 

pensar um pouquinho em relação à sua concepção de qualidade de uma escola. O 

que seria uma escola de boa qualidade pra você? 

Entrevistada: Então, pra mim envolve tanto o aprendizado, mas também não é só isso. 

Envolve também como lidam com seu filho, com seu filho, com sua filha, como recebem 

ele. E é o que eu estou tendo problema com a minha, de inclusão, a minha está excluída.  

Pesquisadora: Entendi. Como você pensa sobre a progressão dela aqui na escola? 

Você pensa ficar aqui até o ensino médio ou até enquanto estiver trabalhando? 

Entrevistada: Não (estávamos dentro da secretaria, no ambiente de trabalho da 

entrevistada). 

Pesquisadora: O que seria uma escola de boa qualidade pra você, uma escola ideal, 

como seria, o que você pensa… o ensino, como tratam o aluno…? 

Entrevistada: Exato. 

Pesquisadora: No geral, não só do [nome da escola particular]. O que você imagina 

que uma escola tem que ter? 

Entrevistada: Eu acho que tem que ter a qualidade de ensino, o tratamento do aluno, e 

eu acho também que em questão do evangelho. Uma escola evangélica, eu priorizo, uma 

escola que tem assim um conceito evangélico, eu acho que esse é o diferencial, eu acho 

que tem um diferencial. Eu acho que tem um diferencial quando é um colégio evangélico. 

Pesquisadora: Então, essa questão do convívio social, conviver com pessoas que 

creem no mesmo que você? 

Entrevistada: Pra mim é, pra mim tem um diferencial.  

Pesquisadora: E ela estudava em um colégio que era assim? 

Entrevistada: Sim.  

Pesquisadora: Ela sentiu muito essa diferença? 

Entrevistada: [Acenou que sim].  

Pesquisadora: Vocês já pararam pra conversar sobre isso? Ela comentou se quer 

voltar? 

Entrevistada: Quer voltar. 

Pesquisadora: Mas isso vai pesar muito no orçamento depois? Se ela quiser mesmo 

voltar? 
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Entrevistada: Ah, sim! Claro! 

Pesquisadora: E vocês topariam? 

Entrevistada: Está em negociação ainda.  

Pesquisadora: Está em processo. É isso então, a tomada de decisão por ter mudado 

de escola foi mais por você. 

Entrevistada: Sim, por ter vindo pra cá.  

Pesquisadora: Por ter surgido a oportunidade de bolsa integral. 

Entrevistada: Isso. 
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APÊNDICE F - Transcrição da entrevista 4 

 

Pesquisadora: [nome da entrevistada], você é a única responsável pela [nome da 

filha]? 

Entrevistada: Não. Eu e meu esposo. 

Pesquisadora: Quem auxilia no ensino dela, está mais próximo? 

Entrevistada: Quem mais auxilia é o [nome do marido]. Ele tem mais paciência, ele que 

auxilia mais e ele tem um tempo maior com as crianças. 

Pesquisadora: Entendi, você trabalha o dia inteiro? 

Entrevistada: Não, eu não trabalho o dia inteiro, mas tem uns horários que ele consegue 

conciliar melhor, que o horário dele é melhor né. 

Pesquisadora: E quantos anos você tem? 

Entrevistada: Eu tenho 41. 

Pesquisadora: E seu grau de instrução? 

Entrevistada: Eu tenho superior completo em letras e eu tenho pedagogia.  

Pesquisadora: E ele tem também superior completo? 

Entrevistada: Ele também tem. Ele é professor também.  

Pesquisadora: Que bacana, de quê? 

Entrevistada: Ele é de inglês. 

Pesquisadora: E você atua como professora de português? 

Entrevistada: Não, eu sou de inglês também. 

Pesquisadora: Atualmente você trabalha no Estado, particular, ou município? 

Entrevistada: Atualmente eu trabalho na prefeitura de São Paulo. 

Pesquisadora: E ele? 

Entrevistada: Ele trabalha no Estado. Eu já trabalhei no Estado também mas exonerei 

ano passado. 

Pesquisadora: Por quê? 

Entrevistada: Porque, ah! Muita coisa aí eu estava cansada, resolvi exonerar e deixar pra 

lá o tempo de contribuição pra ficar mais flexível, cansa né trabalhar demais o dia inteiro. 

Pesquisadora: Tem muito tempo na profissão? 

Entrevistada: Eu estou desde 2001. Comecei como eventual e nunca mais saí. 

Pesquisadora: Vocês moram aqui em frente no [nome do condomínio]? 

Entrevistada: Não. A gente mora no [nome do bairro]. 
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Pesquisadora: E dá quanto tempo daqui? 

Entrevistada: Deve dá 5 km, deve dá uns 7 minutos. 

Pesquisadora: Como que a [nome da filha] vem pra escola? 

Entrevistada: Então, o [nome do marido] traz, de manhã, e busca também. Eu só busco 

na quarta feira porque é o dia que ele não pode buscar, aí eu consigo buscar. 

Pesquisadora: E à tarde ela fica em casa com você? 

Entrevistada: Três dias da semana ela fica comigo à tarde e dois dias da semana com a 

moça que fica com eles. 

Pesquisadora: Você tem outro filho? 

Entrevistada: Sim, o [nome do filho]. 

Pesquisadora: O [nome do filho] tem quantos anos? 

Entrevistada: Tem 9. 

Pesquisadora: E os dois estão aqui na escola? 

Entrevistada: Os dois estão. 

Pesquisadora: E, antes de vir pra cá, eles estavam em qual colégio? 

Entrevistada: O [nome do filho] ele fez o pré na Prefeitura de Guarulhos e a [nome da 

filha] também fez o pré na Prefeitura de Guarulhos, mas depois ela estudou até o terceiro 

ano no [nome da escola particular] e aí do quarto ano ela já veio pra cá, aí ela ficou aqui 

o quarto e o quinto, no começo do quinto ano eu mudei ela para o [nome da escola 

particular]. Mas por questão de horário mesmo, que aqui não tinha o período da tarde, no 

ciclo dois, e eu precisava de tá com ela no ciclo dois à tarde… acabei que mudei ela pra 

lá e depois ela não se adaptou, e eu retornei ela pra cá em agosto e arrumei meu horário 

na escola. 

Pesquisadora: E o [nome do filho] continuou aqui? 

Entrevistada: O [nome do filho] já ficou aqui. 

Pesquisadora: No integral? 

Entrevistada: Não. Porque assim, lá ela estava à tarde e ele também. Então a gente levava 

um e depois a gente deixava o outro aqui porque eu precisava trabalhar a tarde. Até então 

eu tava numa outra escola e meu horário predominava mais à tarde. Aí eu mudei ela pra 

cá mesmo assim, ainda não tinha resolvido minha questão de horário, mas eu trouxe ela 

de volta porque ela não estava se adaptando e tal e depois acabou que eu consegui 

organizar meu horário melhor. 
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Pesquisadora: E, assim, como que você avalia o desempenho dela de forma geral, lá 

e aqui, enquanto ela estava aqui? 

Entrevistada: Então, lá, na verdade ela estranhou, mas eu acho que foi devido a ter saído 

do ciclo um para o ciclo dois, já estranhou, houve dificuldade no começo, pra entender 

que era um monte de professor… toda hora saía…e lá ela não tinha muitas amizades, e 

eu não gostava muito da forma como era a organização da escola lá, e todo dia vinha com 

uma história diferente e acabei que retornei ela pra cá. Aí aqui ela já conhecia todo mundo 

e tal, então rapidinho ela já se integrou novamente. 

Pesquisadora: Antes dela vir pra cá você comentou que ela estava no [nome da escola 

particular]. 

Entrevistada: Isso, ela fez o primeiro, o segundo e o terceiro aninho lá.  

Pesquisadora: E porque saiu de lá? 

Entrevistada: Eu tirei ela de lá porque a escola ela estava crescendo, ela fez um prédio 

novo, só que assim como eu sou professora eu tenho contato, conheço as pessoas e acabo 

que conheço quem trabalha lá ou já trabalhou lá. Então a dona de lá contratava professores 

que não eram formados ainda, tinha essa questão de não ser formado. No começo eu já 

até sabia dessa questão de professores nessa condição, mas depois veio o que eu achei 

pior: ela tinha, por exemplo, uma professora que era formada em jornalismo e tava lá 

dando aula e tava nesse momento iniciando a faculdade a distância. Aí eu falei, ah não, 

aí é demais! 

Aí eu resolvi tirar.  

Pô, como é que uma pessoa que não é da área, que começou a estudar e ainda está fazendo 

pedagogia a distância? Aí eu falei, pro meu marido, ah não dá, a gente paga porque a 

gente quer que a criança da gente tenha uma qualidade um pouquinho melhor, aí você vai 

colocar assim nessa situação é complicado. Aí eu tirei, foi a gota d’água pra mim. 

Enquanto eu sabia que tinham professores que estavam dando aula lá para o primeiro e o 

segundo aninho e que ele estava ali no seu terceiro, quarto, deixei, mas depois que eu vi 

que ela contratava pessoas que nem eram da área ainda, pedagogia a distância, e… não 

aprende nada isso daí! Vai aprender sim, com seu filho. 

Pesquisadora: E o [nome do filho] estava lá também? 

Entrevistada: Não, o [nome do filho] estava no prezinho ainda, na educação infantil, 

então, enquanto era educação infantil, eu deixei na Prefeitura mesmo. Aí quando foi pra 

vir pra cá, a [nome da filha] veio no quarto ano e ele já iniciou o primeiro ano aqui. Eu 
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fiquei até preocupada, porque lá na Prefeitura eles não têm base né? É uma atividade para 

o período todo. Então eles iam mais pra brincar mesmo e quando chegam aqui e tem essa 

apostila… então eu fiquei com medo de ele não acompanhar. No começo a professora fez 

um trabalho paralelo aqui, a [nome da professora], percebeu que ele era mais fraquinho, 

aí depois ele foi acompanhando, que ele não tinha base ainda. 

Pesquisadora: Como que você ficou sabendo do colégio? 

Entrevistada: Aqui? Aqui a gente pesquisou, a gente saiu pra pesquisar em várias 

escolas. Eu fui no [nome da escola particular], sei lá… 

Pesquisadora: O critério era proximidade? 

Entrevistada: A gente tinha que olhar o local que a gente podia levar ou arrumar uma 

perua que fosse mais fácil e também o valor, a estrutura, era um conjunto de um monte 

de coisa que a gente tinha que encontrar. Aí eu fui nesse [nome da escola particular], 

parece que a apostila deles é Positivo, Positivo não, Objetivo, é um material muito bom, 

mas eu já não gostei do prédio, achei as salas apertadas, abafadas, o prédio físico com as 

salas, muito escuras e tal, o preço não era ruim, era um preço que dava pra gente pagar, 

mas eu falei, “Ah não!, aqui eu não gostei”. Aí eu fui, acho que no [nome da escola 

particular], no [nome da escola particular] não gostei do material, achei que era um 

método muito tradicional, tal, aí deixei pra lá. Aí depois a gente foi em mais uma que eu 

não estou lembrando o nome agora e a gente veio aqui. Aí aqui eu gostei do espaço, achei 

legal, eu gostei do material, que é o material do Anglo que é um material bom, e o preço 

estava de acordo com o que a gente podia pagar. Aí a gente trouxe eles pra cá. 

Pesquisadora:  E mesmo que ela tivesse gostado de onde ela estava, você deixaria ela 

lá no [nome da escola particular]? 

Entrevistada: Então, assim o prédio do [nome da escola particular] é um prédio de escola 

mesmo, foi construído para ser escola, com aquela estrutura né, só que, embora eles usem 

o mesmo material, usem a mesma apostila, eles faziam muito terrorismo com as 

crianças… eles tinham que fazer um negócio de espanhol, então a “prô” ficava fazendo 

um terror que se eles não conseguissem fazer eles iam perder a pontuação, iam ser 

descontado, aí isso criava um estresse, a [nome da filha] ficava em pânico, com essas 

coisas, aí eu já não gostava disso. Aí eu não gostava que uma escola pequena, com 

dezesseis alunos, tem indisciplina feia assim, não dá né?! Eu trabalho com trinta e cinco 

dentro da sala… aí eu já não gostava. Aí sempre tinha umas histórias, umas conversas 

assim de indisciplina, e aí a [nome da filha] falava… aí teve um dia que o professor 
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mandou um questionário enorme: O que devo fazer pra ser uma boa aluna? O que devo 

fazer pra respeitar o professor? Eu falei: “Pô, isso daí não é”… se você vê que o aluno tá 

dando problema, você resolve com o aluno, tem criança que não está no meio da situação 

e não tem  por que  fazer um questionário desses, eu acho isso uma coisa ridícula, 

entendeu? Sabe, porque eu sei quem é a [nome da filha], eu sei que ela gosta de conversar, 

mas a [nome da filha] é muito dedicada naquilo que ela está fazendo, ela é muito dedicada, 

ela pode conversar na hora da aula tudo, mas ela faz as lições, não deixa sem fazer. Então 

tudo isso eu que foi levando assim a… não dá! Foi por isso que a gente tirou ela de lá. 

Mais pelo ambiente, você entendeu? 

Pesquisadora: E deu pra conciliar com o horário de vocês? 

Entrevistada: Aí deu porque, no meio do ano, em agosto, eu fiquei doente na escola que 

eu trabalhava e aí eu saí de licença, tal,  e quando eu retornei eu tive a oportunidade de 

sair dessa escola que eu tava pra trabalhar numa escola [nome da escola pública], com 

Educação de Jovens e Adultos, e aí lá era no período da manhã então eu só teria dois dias 

à tarde que eu tenho que fazer uma tal de uma JEIF, e aí ficaria ótimo. Porque até então 

eu estava trabalhando mais à tarde e sobrando só dois dias de manhã, aí conciliou. Deu 

pra trazer ela de volta, aí deu tudo certinho, ficou ótimo. 

Pesquisadora: E qual sua projeção de ela ficar aqui na escola e concluir o ensino 

fundamental e o ensino médio? 

Entrevistada: Então, agora que ela está no fundamental II, eu estou gostando, acho que 

dá pra levar, eu tenho que ver a fase, como que vai ser ali quando ela chegar no médio, aí 

eu vou ver como que vai ficar, como que a escola vai ficar. Porque a escola está crescendo, 

eu estou observando que a escola está crescendo assim, quando uma escola cresce muito, 

se não segurar, ela perde o pedagógico, então o gestor tem que saber estruturar a escola 

dele de acordo com o crescimento dela e o pedagógico, senão fica uma coisa estranha, 

estraga a escola. Então tudo isso eu vou levando em consideração, se eu vir que a escola 

perdeu já o pedagógico, então aí a gente já procura uma outra escola. 

Pesquisadora: E o que te agrada na escola? Manter o pedagógico, como você está 

falando, que ainda não se perdeu? 

Entrevistada: Mas você sabe que, quando a escola cresce muito, se ela não cuidar, ela 

perde né, fica uma coisa assim meio que mecânica. Aqui, do ciclo um eu gostei muito 

dele né, porque é diferente mesmo né, a professora mais ali com eles, aí tinha os trabalhos, 

tal, eu gostei. Aqui no ciclo dois eu observo que continua a mesma forma de trabalho, 
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embora tenha mais professores, cada professor tem a sua forma de trabalhar, de lidar com 

a criança na escola, e eu sei perfeitamente disso porque eu sou ciclo II, então tem mãe 

que tem uns “mimimi” e eu não tenho isso, porque eu sei eu tô na sala e eu sei como que 

é, eu sei que tem hora que o aluno te enche o saco e tem hora que você perde a paciência 

com ele, fazer o quê, né?! Mas a gente tem que saber lidar, contornar, então, perdeu a 

paciência, opa, não foi legal, então eu vou voltar e dar uma concertada naquilo, porque a 

gente é ser humano e a gente erra mesmo. Então tudo isso eu sei, então pra mim tá 

andando de acordo com o que tem que ser o ciclo II né, pra mim tá legal assim. Aí no 

médio a gente tem que ver como que vai ficar. 

Pesquisadora: Qual sua concepção, [nome da entrevistada], de escola de qualidade, 

o que você consideraria hoje uma escola de qualidade? 

Entrevistada: O material, eu acho que o material é fundamental, e eu acho que o 

professor tem que estar preparado para executar aquele material, igual esse material da 

Anglo, ele é um material puxado, ele tem as atividades extras, eu sei que a Anglo é um 

sistema que, se a escola não estiver de acordo, eles tiram a apostila, então eu acho que 

isso é fundamental. E o professor estar ali se reciclando, numa formação continuada, 

então eu acho que esse é o fundamental. Por exemplo, eu trabalho na pública e eu sei que 

na pública a gente tem que viver estudando, seja pra se formar, pra ficar melhor ali na sua 

profissão mesmo ou, nem que seja para você evoluir financeiramente, que é o que 

acontece na Prefeitura. Eu sei também que na pública os professores que estão lá são os 

professores que foram concursados, que passaram em concurso que, enfim, mas que 

infelizmente a gente não tem um público, então o público não ajuda, né?! Embora lá na 

maioria das vezes têm os professores mais formados ali né, mas a gente não tem, não tem 

estrutura né, a comunidade não ajuda, e por esse motivo eu não ponho os meus filhos na 

pública. 

Eu não coloco porque o professor não dá conta de prosseguir, ele tem o conhecimento, 

ele tem uma série de coisas, mas o ambiente, não dá, acaba que alguns alunos que têm 

grandes potenciais ficam de lado porque você não consegue dar conta. 

Pesquisadora: Você acha que nivela por baixo? 

Entrevistada: Infelizmente você tem que nivelar, você tem 35 alunos, e cada um com a 

sua diversidade, com a sua diferença, com o seu problema de casa de família, de não sei 

do quê… então você tem um que é “exper” e você tem um que está começando, 

começando! Então você não consegue, você tem que tentar pegar um conteúdo e tentar 
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mesclar pra todos e assim mesmo alguns não vão, por quê? Porque ainda não é pra ele, 

ele ainda está a passos lentos, e acaba que vai passando o tempo e aquele que tem um 

grande potencial não vai adiante, porque não tem como ir, você não consegue. Eu trabalho 

agora numa realidade bem diferente, com a educação de jovens e adultos, eles são alunos 

que ficam 2h e 15min dentro da sala de aula só que junto com eles eu tenho alunos de 

inclusão. Então eu tenho 10, 15 alunos, 6 ou 7 com alguma deficiência física, intelectual, 

motora… e, como é uma escola diferenciada, porque ela é um projeto, então mesmo com 

10 alunos, com 15 alunos, com esse tipo de aluno de inclusão, que tem cada um a sua 

necessidade, eu vejo o quanto é difícil eu tentar preparar uma atividade, no conjunto total, 

e depois tirar dentro daquela atividade uma que eu posso conseguir passar pra ele, 

entendeu? Então é um desafio e tanto! Isso que tem 10, que tem 15, e dentro de uma sala 

que tem 35? Que também tem um aluno de inclusão que ele também tem o direito de estar 

lá? E tem aquele com a dificuldade de aprendizagem, tem aquele que o pai abandonou, 

tem aquele que está no abrigo, “ixi” é complicado! 

Pesquisadora: Então essa questão do convívio social você analisou? 

Entrevistada: Eu por exemplo, eu vejo isso na questão de eu não ter coragem de colocar 

o meu filho por causa dessa questão, por exemplo. Igual, vai, eu trabalhava até o começo 

do ano no Jaçanã, no Jaçanã a escola que estava ficava num lugar legal, só que ela tem 

quatro comunidades diferentes e, dentro da escola, eles têm rivalidades, então eles 

brigam, eles xingam, eles falam palavrão, eles mandam professor para aquele lugar… 

enfim. Então, eu penso, tem algumas crianças que eu falo, pô, que pena dessa criança 

estar aqui dentro! Porque olha o que que ele está aprendendo aqui. Então assim, pode ser 

meio estranho da gente querer colocar o filho da gente dentro de uma coisa de vidro, mas 

aí é o que infelizmente a gente acaba fazendo né? Porque sei lá, eu não gostaria de colocar 

a [nome da filha] ou o [nome do filho] nesse ambiente, eu espero não precisar por, espero! 

Pesquisadora: Você estudou em escola pública? E seu esposo também? 

Entrevistada: Só que são realidades diferentes de escola pública. O [nome do marido] 

estudou aqui no [nome de uma região da cidade], e eu estudei no [nome do bairro]. Então, 

mesmo sendo em escola pública, de uma mesma cidade, mas em bairros diferentes, já tem 

uma diferença de ensino, já tem uma diferença de estrutura. Então onde eu estudei era 

muito mais precário do que onde o [nome do marido] estudou, até o contexto familiar. O 

[nome do marido], o meu marido, ele é o mais novo, então o que acontece, os irmãos dele 

já auxiliaram, porque os pais eram sem estudo, mas os irmãos mais velhos auxiliavam ele 
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na escola. Eu não, eu sou a mais velha, entendeu, de pais que também não tinham estrutura 

escolar. Então lá nos [nome do bairro] eu tive assim, eu sofri muito mais do que ele na 

pública aqui. Então pra mim foi difícil, reprovei de ano, não tinha acompanhamento, foi 

difícil meu começo na escola, mas aí eu fui levando, levando e fui insistindo, né, com 

faculdade…foi mais difícil pra mim. O [nome do marido] já não foi tão difícil, embora 

fosse na mesma escola, pública. 

Pesquisadora: A tomada de decisão de tirá-los da escola que estavam, colocar aqui, 

depois ir para outra escola e voltar, foi decisão mais de quem? Foi a família inteira, 

foi você, foi a [nome da filha]? 

Entrevistada: Quando eu coloquei ela pela primeira vez aqui foi mais eu. Como eu 

conhecia algumas pessoas que trabalhavam na escola que ela estava e fiquei sabendo 

dessa forma de contrato que a dona tinha, então eu conversei com meu marido e falei, 

olha, porque ele gostava de deixar lá, aí a gente resolveu tirar. Agora nesse momento 

quem ficou mais incomodado com a situação foi o [nome do marido], porque todo dia a 

[nome da filha] vinha com uma história diferente, de alguma coisa que tinha acontecido 

na escola, né, e como eu ainda não tinha resolvido meu problema na escola, eu não sabia 

se eu ia ficar lá mesmo e tal, então ia ficar difícil pra eu mudar ela de escola. Então eu 

falava pra [nome da filha]: [nome da filha], não dá pra você aguentar mais um pouco, a 

mamãe já comprou material, tudo bem que você pode usar na outra escola, mas eu já 

comprei uniforme, né, não dá pra gente passar e a gente volta você no começo do ano? 

Ah dá mãe. Mas aí a [nome da filha] vinha com outra escola de novo. Aí eu fui falando, 

falando, aí falei com o [nome do marido] tira ela agora? E aí a gente resolveu tirar. 

Pesquisadora: Você acha que foi uma decisão acertada? 

Entrevistada: Eu acho que fora o prejuízo que eu tive de uniforme, essas coisas, eu acho 

que foi bom pra [nome da filha]. A escola lá é uma escola muito seca…  e a [nome da 

filha] gosta tanto desses eventos, dessas participações. Você viu essa atividade que eles 

fizeram do Show de Talentos, nossa eles se dedicaram tanto e acabou que ganhou. Então 

a [nome da filha] gosta muito daqui. Esse ano ela ainda está meio chateada porque ela 

não está participando da ginástica, porque começou desde o começo do ano né. 

Pesquisadora: Aí não pode entrar depois? 

Entrevistada: É, ela não pode entrar nesse momento para participar de olimpíadas, essas 

coisas, então acabou que ela ficou de fora e não participou. Mas ela fica agoniada porque 

ela queria se apresentar também. Não sei se foi sábado passado, acho que foi esse sábado, 
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ela veio para assistir às meninas apresentando. Então ela sempre quer fazer parte. Lá nessa 

escola não tinha, porque lá não tem, lá é só escola. 

Pesquisadora: Não tinha atividades extras? 

Entrevistada: Aula, aula, aula e aula. Teve até um passeio que eu não deixei ela ir, foi 

para o aquário. Eles sempre aprontavam, a sala dela, e eu falei [nome da filha] você vai 

querer ir mesmo porque se acontece alguma coisa né?! Você tá no meio! Aí acabou que 

ela não foi e realmente teve um problema de ter até que parar ônibus porque mexeram 

com gente lá fora, tal, aí eu falei, tá vendo [nome da filha] ainda bem que você não foi. 

Aí eu acho que não foi precipitado não, foi bom pra ela, rapidinho ela começou a se 

enturmar de novo. 

Pesquisadora: De forma geral, quanto que vocês gastam do orçamento com os 

estudos da [nome da filha]? 

Entrevistada: Ela estava fazendo Cultura Inglesa até agora no meio do ano, mas porque 

ela mudou de horário ela teve que sair, porque lá era de manhã. Pra vir pra cá ela decidiu, 

prefiro deixar e ano que vem a gente vê né. Ah sei lá, acho que do nosso orçamento a 

gente deve gastar uns 30% só com eles, só com relação a escola. Porque são dois né, duas 

crianças gastam pra caramba. 
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APÊNDICE G - Transcrição da entrevista 5 

 

Pesquisadora: [nome da entrevistada], você só tem a [nome da filha] de filha? 

Entrevistada: Não. Tenho mais duas. 

Pesquisadora: As duas mais velhas, mais novas? 

Entrevistada: Não. Tem a [nome da outra filha] de 10 e o [nome do filho] de 7. 

Pesquisadora: E todos estudam aqui na escola? 

Entrevistada: Não. Tem dois que estudam na outra escola, inclusive a [nome da filha] 

saiu de lá por causa disso, lá só vai até a quinta série. Entendeu? Então a outra vai terminar 

o quinto agora, aí no ano que vem eles vão vir pra cá. 

Pesquisadora: Por que os dois não vieram também? 

Entrevistada: Porque ela quis terminar lá a quinta série também né. Porque estava com 

a turma desde pequenininha, né. Então ela falou que, como a [nome da filha] terminou, 

ela queria terminar também. Aí como tinha o outro também que estava lá… aí eu falei, 

ah então fica mais um ano né, aí termina. Mas agora vêm os dois. 

Pesquisadora: E quantos anos você tem? 

Entrevistada: 43. 

Pesquisadora: E você reside com o pai dos meninos? 

Entrevistada: Sim. 

Pesquisadora: E ele tem quantos anos? 

Entrevistada: 38. 

Pesquisadora: Você fez curso superior? 

Entrevistada: Fiz, de educação física. 

Pesquisadora: Ele também? 

Entrevistada: Não. Ele é formado em odontologia. 

Pesquisadora: Vocês moram aqui perto da escola? 

Entrevistada: Uns 15 minutos, ali no [nome da região], próximo ali do [nome da região]. 

Pesquisadora: Como é que faz pra vir pra escola? Pra [nome da filha] vir? 

Entrevistada: Eu trago ela de carro. 

Pesquisadora: E a volta? 

Entrevistada: Também. Eu levo ela. 

Pesquisadora: Os outros dois estudam numa escola mais próximo da sua residência 

ou é aqui perto também? 
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Entrevistada: Não. É a mesma distância, só que em São Paulo, ali no [nome do bairro].  

Pesquisadora: É caminho para seu esposo ir? 

Entrevistada: Para ir sim, para ir, ele leva eles e eu trago a [nome da filha]. Aí na hora 

de buscar eu vou lá, pego eles e passo aqui pra pegar a [nome da filha]. Porque ele sai 

mais cedo. 

Pesquisadora: Ele trabalha em São Paulo então e você aqui? Você trabalha o dia 

inteiro? 

Entrevistada: Não. Atualmente eu só estou dando aula à noite. 

Pesquisadora: Mas aqui em Guarulhos mesmo? 

Entrevistada: É. 

Pesquisadora: A [nome da filha] tem bolsa aqui? 

Entrevistada: Não. Tem um desconto, mas não tem bolsa. 

Pesquisadora: Quanto que é gasto da sua renda mensal com a educação dela? 

Entrevistada: Só com ela? 

Pesquisadora: Sim. Com transporte, com atividade extra. 

Entrevistada: Atividade extra que ela faz é tudo no CEU, ela fazia violão, mas também 

não tinha custo, então é mais a gasolina e a escola aqui mesmo. Então só dela, ah não sei, 

acho que uns R$700,00, porque a gasolina acaba gastando mais porque vai lá buscar eles 

primeiro e depois vem pra cá… acaba gastando mais né. Mas aí ano que vem já vai 

melhorar. 

Pesquisadora: Ano que vem vão vir os outros dois? 

Entrevistada: Vão. 

Pesquisadora: A saída de lá foi só porque era só até o quinto ano? E como você 

chegou ao colégio? 

Entrevistada: Então, porque eu comecei a dar aula aqui né. Então eu conheci e tem a 

[nome da professora], professora que eu conheço faz muitos anos. Então aí eu fui 

conversando com ela, tudo né, porque assim, eu vou nas escolas, ah vamos ver o conteúdo 

que a escola tem, se está continuando o que ela aprendeu, se não está, só que aí você vai 

e tem uns que mostram, tem uns que não mostram e falam que todo mundo segue a 

orientação do MEC, mas não é assim. Tem escola que a gente vê que é mais fraca, que 

parece que é muito mais puxada, e eu queria uma coisa assim que ela… não podia ser 

uma coisa assim muito radical né, porque ela também estava mudando, ia mudar 

completamente de escola, tudo né, de nível, tudo né. Então fui conversando com a [nome 
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da professora] também fui vendo aqui tudo, eu gostei muito da escola, o jeito que é, 

porque a escola dela é pequena, não queria que ela fosse para uma escola grande, muito 

grande né. Eu até cheguei a pensar no [nome da escola particular] porque lá eu ia tentar 

ver bolsa pra ela porque, por ser ginasta né, que ela faz ginástica, tentar né, mais aí 

começaram a falar que o ensino lá era muito bagunçado, até alunos de lá mesmo falaram 

que lá era bagunçado, aí eu já desisti. 

Aí eu acabei colocando aqui mesmo porque aí me ajudou também né, daí como eu já 

estava aqui consegui um desconto pra ela e eu gostei de como que era aqui e tudo. Assim 

você vê que é puxado, mas não é aquele puxado extremo que a criança vai ficar estressada, 

entendeu? Porque eu também não acho correto. Então foi por isso que eu acabei trazendo 

ela pra cá.  

Pesquisadora: Nesse momento que ela ia sair, você chegou a olhar outras escolas, 

além do [nome da escola particular] e aqui? 

Entrevistada: Olhei. Ela fez prova numa escola lá no Tucuruvi e no Objetivo e eu vi uma 

escola que é lá perto de casa também.  

Pesquisadora: O que mais te chamou a atenção aqui foi em relação à questão, como 

você comentou, do material, do nível do ensino? 

Entrevistada: Isso, da escola em si né. 

Pesquisadora: Da infraestrutura? 

Entrevistada: É, porque ela é uma escola grande, mas ao mesmo tempo você vê que é 

uma escola família, vai, não é aquela escola grande que fica todo mundo largado né. Então 

mais ou menos no mesmo estilo que ela tava. 

Pesquisadora: Nesse meio tempo, você chegou a analisar alguma escola pública? 

Entrevistada: Por enquanto, graças a Deus, não precisou.  

Pesquisadora: O que você acha da escola pública? Por que não a escola pública? 

Entrevistada: Então, assim eu não posso falar pra você que eu tô bem no meio assim de 

saber exatamente como que é porque eu não sei, eu não tô mais. Eu sei antes, entendeu, 

que era boa a escola, que a gente ouvia falar, que escolas públicas eram boas mesmo, 

algumas tinham até que fazer prova pra entrar, né. Aí depois com o tempo foi se, vem se 

desgastando né, e na rede estadual não tive contato quase, mas na Prefeitura eu vi alunos 

que eu dava aulas no CEU, então eu via alunos da Prefeitura e se via que tipo, nossa era 

muito sabe, era muito defasado. Fora que a educação das crianças era muito assim… eu 
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via crianças de 11 anos com papo de 18, entendeu? Eu vi os meus, tipo assim, você 

comparava e nossa… é muita diferença. 

Pesquisadora: Essa questão do convívio também é diferente, você acha que na escola 

pública o convívio… 

Entrevistada: Não sei se é uma regra geral né, mas o pouco que eu vi lá era assim, 

entendeu? Não sei se era por causa do bairro, não sei se era por causa das famílias 

também, tem muito isso também né, tem gente que está na escola pública, mas a família 

dá um apoio, é diferente né. Mas os que eu tinha contato era assim. 

Pesquisadora: O que você considera como uma escola de boa qualidade? O que que 

uma escola tem que ter? Você já deu alguns indícios assim: acolhedora no sentido 

de ser menor, infraestrutura, que você também comentou, em relação aos 

professores, ao material…, mas tem alguma outra? O que seria uma escola boa, uma 

escola de qualidade? 

Entrevistada: Então, que nem, eu vejo por ela né, se a criança está aprendendo, se está 

conseguindo desenvolver, assim não está estacionado só em uma coisa, tudo, ou então 

quando está com dificuldade, aí os professores pegam dão uma dica, um apoio né. Eu 

acho legal isso, entendeu. Eu sei que às vezes tem escola que puxa tanto que a criança vai 

ter que estudar mais no futuro, não sei, mas na minha opinião se puxar muito agora pode 

até estressar eles mais lá na frente, entendeu? 

Porque eu vejo, que nem, eu tenho vizinhas que os filhos estudam em escolas porque tem 

bolsa e as crianças só vivem pra estudar, entendeu. Não tem vida, sexta série, não tem 

vida, eu acho que também é criança ainda né, eu acho que tem que ir indo aos poucos né. 

Então eu gosto daqui por causa disso. 

Pesquisadora: Qual a perspectiva, porque ela entrou agora e é uma transição, está 

gostando da escola, pretende continuar aqui até o ensino médio? 

Entrevistada: Ah, se Deus quiser! Porque é horrível você ficar escolhendo escola. Se 

continuar assim, se continuar dando tudo certo, espero que ela continue aqui até terminar. 

E ela se adaptou né, eu estava morrendo de medo porque é uma troca né. E no começo lá 

na outra escola eu tive bastante problema com ela porque toda vez que mudava de 

professor, era só um, e todo começo de ano ela: ai meu Deus não gosto, não sei o quê, 

não sei o quê lá… mas depois ela se adaptava. Aí eu falei meu Deus vai ser todos os 

professores deferentes agora! Mas graças a Deus ela se adaptou superbem, nas provas eu 
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fiquei com medo também, porque era diferente né, era uma prova só por dia né, mas se 

adaptou, foi fé, foi tem, graças a Deus.  

Pesquisadora: E, por falar nisso, como que era o desempenho dela na outra escola? 

Por mais que ela tivesse esse receio, o desempenho dela era tranquilo? 

Entrevistada: Foi sempre bom. Sempre tranquilo, mas eu tinha receio mais pela mudança 

mesmo. Porque eu já tinha conhecimento de outros alunos que mudaram da quinta para a 

sexta série e tiveram dificuldade e até a quinta iam superbem e chegaram na sexta e 

tiveram muita dificuldade, tudo né. Então eu ficava mais assim por causa disso, mas 

graças a Deus foi superbem.  

Pesquisadora: Pra tomada de decisão, de mudança de escola e pra escolher mesmo 

esse colégio, foi mais você ou foi em conjunto com a família, ou foi mais ela? 

Entrevistada: Então ela também. Ah, lembrei, teve uma outra escola que ela foi visitar 

também, que eu fiquei entre ela e essa né, mas ela já gostou mais de cá. Ela queria lá 

porque os amigos iam pra lá, aí eu falei mas vamos lá pra você ver. Porque a outra era 

tipo um prédio sabe, muito fechado né, muita escada, igual prédio. Aí quando ela veio 

aqui aí ela já gostou mais daqui, mas assim, eu ouvi a opinião dela mas a gente já estava 

mais assim meio que já decidido pra cá, entendeu? 

Pesquisadora: Entendi. 

Entrevistada: Aí como ela gostou, aí já ajudou mais. 

Pesquisadora: E você acha que a escola mudou muito da sua época para hoje? De 

quando você estudou para hoje mudou muito a educação, o ensino em si? E, se 

mudou, como você acha que mudou? 

Entrevistada: Então eu estava até pensando isso outro dia, eu não sei se eu que não ligava 

ou se eles que são mais interessados, porque eu sentia muita dificuldade, que nem, em 

aulas de geografia, história, eu sentia muita dificuldade. Eles, que nem ela, até a minha 

outra filha também, elas leem, estudam e tal e respondem tudo na prova, entendeu? Então, 

nossa, será que eu que não estudava? Eles têm muita facilidade. Então eu não sei se agora 

eles passam melhor as coisas também né, os professores, chamam mais atenção pra aula. 

Então não sei se é isso também ou se era eu que não era disciplinada e não prestava 

atenção. 

Pesquisadora: Você estudou em escola pública ou particular? 

Entrevistada: Nos dois. Até a sexta foi pública, aí depois foi particular. Mas matéria 

assim sempre tive dificuldade, nessas matérias assim, geografia, história… 
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Pesquisadora: Nas humanas? 

Entrevistada: É. 

Pesquisadora: Você está satisfeita com a escola?  

Entrevistada: Estou, graças a Deus está indo tudo bem sim.  

Pesquisadora: Você quer comentar alguma coisa que te fez escolher aqui, que você 

não tenha comentado? 

Entrevistada: Eu acho que foi um pouco de tudo né, eu trabalhar aqui, a [nome da 

professora] já tá aqui, porque ela também já deu aula em várias escolas, então ela também 

me ajudou a ver né qual era a melhor, tudo. O ensino, assim, era a apostila, eu fiquei meio 

assim porque lá o dela eram livros tradicionais né que falam, então eu fiquei meio assim. 

Ah, mas vamos ver o que que dá, né? [Risos] 

Ela acha que dá. Que nem antes lá na outra escola eles sempre foram superbem nas notas, 

aí quando chegou aqui eu ainda avisava ela, [nome da filha], é diferente, tem que estudar. 

Ainda mais nas primeiras, é diferente e tudo né. Aí a primeira prova ela veio e disse mãe 

eu tirei 8 e fiquei triste, e eu falei tá ótimo! 
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APÊNDICE H - Transcrição da entrevista 6 

 

Pesquisadora: Você só tem uma criança aqui? 

Entrevistada: Aqui? Duas crianças. Tenho o [nome do filho] no nível II, que está indo 

agora pra 1º série, participou da formatura, e a [nome da filha] no 6º ano, que está indo 

para o sétimo. 

Pesquisadora: E de filhos no geral são só os dois? 

Entrevistada: Não, são três. Uma está na faculdade já. 

Pesquisadora: Quantos anos você tem? 

Entrevistada: Eu tenho 46.  

Pesquisadora: Você convive com o pai das crianças? 

Entrevistada: Sim. 

Pesquisadora: E ele tem quantos anos? 

Entrevistada: Ele tem 42. 

Pesquisadora: Você é formada? 

Então, eu tenho o ensino médio completo, iniciei a faculdade de direito em 1991, mas no 

primeiro semestre eu já parei na época. Então é 2º grau completo. 

Pesquisadora: E ele? 

Ele também, 2º grau completo. Ele fez o técnico, mas acabou parando. Agora que ele está 

fazendo a faculdade de teologia, porque ele é pastor. Então ele está concluindo a 

faculdade de teologia, que confere ao 3º grau, ele vai ser diplomado como um curso 

superior normal. 

Pesquisadora: Hoje você trabalha? 

Eu sou corretora, autônoma. 

Pesquisadora: E ele? 

Ele é pastor e gerente financeiro de onde ele trabalha. 

Pesquisadora: Vocês moram próximos à escola? Que bairro é? 

Então, nós morávamos aqui do lado na verdade né, até 3 meses atrás, que eu tenho meu 

apartamento meu mesmo que é aqui próximo, bem próximo a umas ruas pra cima, mas 

por causa das minhas crianças, de clima, essa região aqui tem muita queimada, e eles têm 

problemas respiratórios, então eu tive que mudar e aí eu optei mudar para o lado da 

faculdade onde minha filha estuda, que é lá na [nome do bairro], mas só tem 3 meses que 

eu mudei pra lá.  
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Pesquisadora: Quanto tempo que dá daqui até lá? 

Nossa, é muito rápido. Acho que não dá nem 10 minutos, é muito rápido. Porque o 

caminho que eu faço é reto, uma reta só. Tipo, se não tiver trânsito, dá no máximo 10 

minutos. 

Pesquisadora: Como que faz pra levar as crianças? 

Transporte próprio. Eu mesma, uso carro, não tenho perua. O pai traz de manhã, eu na 

hora do almoço venho buscar e já deixo o outro e agora (18h) levo o outro.  

Pesquisadora: A [nome da filha] na parte da manhã e ele na parte da tarde. 

Entrevistada: Isso. Ele deixa ela de manhã e eu quando venho trazer ele a tarde, levo ela 

e depois eu venho buscar ele. 

Pesquisadora: E como era o desempenho da [nome da filha] antes do [nome da escola 

particular]? No outro colégio que ela estudava? 

Entrevistada: Então, na verdade assim, os três estudaram, a minha mais velha estudou 

praticamente mais de 15 anos na mesma escola. A [nome da filha] também, nunca tive 

nenhum tipo de dificuldade com ela na outra escola, na verdade a mudança de escola foi 

mais por aproximação. Claro que poderia ter sido qualquer escola da região, mas o [nome 

da escola particular] teve algumas coisas que me chamou mais a atenção, mas eu queria 

vir pra próximo da minha casa. Quando a minha mais velha saiu da escola, concluiu, nós 

tínhamos um vínculo de amizade, até porque nós éramos amigos dos donos da escola 

anterior.  Então a gente chegou lá por indicação, todos os anos que a gente passou lá por 

indicação, pela amizade que a gente tinha. Não tenho também nenhuma reclamação em 

relação à escola, é uma escola excelente, nunca tive nenhum problema com eles, nem com 

a [nome da filha] lá. O [nome do filho] chegou a estudar lá 1 ano, mas ele teve dificuldade 

de adaptação por causa do ambiente que é muito fechado, não tem sol, e todos eles têm 

quadro alérgico. Quando a [nome da outra filha] saiu pra faculdade, a gente reavaliou a 

mudança pra levar para um lugar, a gente queria uma escola mais ampla, e, assim, o [nome 

da escola particular], por exemplo, se encaixava em todos os requisitos, além de estar do 

lado da minha casa. Mesmo que eu tenha mudado agora, tipo, o [nome do filho] já tá 

desde o ano passado aqui, a [nome da filha] que veio esse ano. Então, assim tinham vários 

requisitos que nos fizeram mudar de ideia, e a gente aproveitou a oportunidade da saída 

da primeira filha, da escola. Aí a gente tirou todos eles de uma vez. Mas não foi por 

nenhum motivo de desempenho, nem satisfação, nada, foi por ser mais próximo e por ser 

mais adequado e o espaço físico também. É uma coisa que eu prezo muito. 
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Pesquisadora: A infraestrutura física? 

Entrevistada: A infraestrutura toda, toda. Na verdade, porque assim eu sou formada 

professora e depois entrei na faculdade. Eu tenho o 2º grau completo, mas é no magistério. 

Eu tenho alguma noção de tudo o que envolve a educação. Aí vários requisitos, era uma 

escola compatível, em termos de valor, em termos de infraestrutura. Eu acho que tem uma 

grade pedagógica até melhor do que a anterior, apesar de a outra ser muito bom, o material 

didático ser melhor. Esse contexto todo fez com a gente mudasse todos ele pra cá. No 

final, agora, nós que mudamos todos de casa de novo. A gente até avaliou no meio do ano 

a possibilidade de mudar todos pra lá, nem tanto pela distância, eu achava que ia ficar um 

pouco pesado pra mim vir pra cá, mas não pesou e eu também não encontrei nenhuma 

escola, na região que satisfizesse as minhas necessidades. Assim, pra eu falar, vou mudar 

pra lá por causa da distância e porque eu encontrei uma escola que é melhor ou igual ao 

[nome da escola particular]. Eu liguei em algumas, uma é do lado, inclusive é da 

faculdade, o nível infantil da faculdade [nome da faculdade], não gosto do material 

didático deles. O material que eles trabalham não tem estrutura física que eu tenho de 

expectativa. Então, agora a gente tá bem tranquilo, não vai mudar eles. Vou continuar 

trazendo, achei que ia ser um sacrifício muito grande, a distância aumentou, a gente tava 

acostumado a três ruas pra cima né. Tava muito tranquilo, mas tá tranquilo, foi só no 

começo assim, mas agora a gente não tem mais no coração de mudar. Eu não achei 

nenhuma escola que me satisfizesse e agora estou tranquila. Então não temos nenhuma 

expectativa de mudança. 

Pesquisadora: Quando mudou de escola, você cogitou a possibilidade de escola 

pública pra eles? 

Entrevistada: Não. Isso foi assim fora de cogitação pra mim. 

Pesquisadora: É? Por quê? 

Entrevistada: Eu estudei a vida inteira em escola pública, foi muito bom. Só que assim, 

eu morava no interior, numa cidade pequena onde não existe escola particular, o ensino 

era excelente. Aqui em São Paulo, em Guarulhos especificamente, lógico que eu espero 

não precisar do ensino público, porque algumas pessoas precisam, isso é fato, mas assim 

eu sou o tipo de pessoa que tiro qualquer coisa do meu orçamento pra que a educação seja 

prioridade na vida deles. Assim, por questão de ambiente, de não só estrutura física, o 

tipo de relacionamento, jamais menosprezando quem estuda na escola pública, de 

maneira nenhuma, mas assim é uma oportunidade que eu não quero que os meus filhos 
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tenham na escola pública. E eu, tipo, o meu ensino foi até melhor do que o deles hoje, na 

escola pública. Tipo, a minha filha tá na faculdade e sabe menos do que eu sei hoje, que 

parei há vinte anos. Então não é questão só de ser pública, mas talvez por causa de onde 

estão essas escolas públicas. Tipo de ambiente, tipo de pessoas, tipo de convívio. E assim, 

a gente procura dar o melhor para os filhos, né? Não quero isolar os meus filhos do 

mundo, de maneira nenhuma. A minha filha, por exemplo, a mais velha, ela tá na 

faculdade e eu não tenho condições de pagar a faculdade pra ela, mas ela sabia que ia 

entrar na faculdade se ela se pagasse. Então, ela começou a trabalhar e ela paga a 

faculdade dela, tranquilo. Então ficaram os dois pequenos, e eu tiro qualquer coisa do 

meu orçamento pra que a educação deles fique garantida. Fico sem comprar roupa, 

diminuo a compra do mês, faço qualquer negócio, mas na educação não se mexe. 

Pesquisadora: Em relação à educação você disse que é diferente, que sabe mais do 

que sua filha que está na faculdade. Como que você avalia o ensino hoje, de forma 

geral, da sua época e agora? Você acha que mudou muito a escola? 

Entrevistada: Bastante, bastante. Tipo, é relativo, depende do que você avalia. Hoje, 

existem estruturas físicas muito melhores, apesar de que onde eu estudei também a 

estrutura física era muito boa. Mas o ensino hoje lá, na cidade onde eu morava, é uma 

droga, hoje, o ensino público, mas não era há 35 anos, quando eu comecei, mais né, quase 

quarenta, porque com menos de 10 anos a gente ingressa na escola. Então, se eu tenho 46 

anos, há 40 anos atrás. Hoje lá existem escola particulares que não têm a mesma qualidade 

de ensino da época na pública em que eu estudava, eu sei porque assim, eu tenho primos 

professores, tenho pessoas na família que seguiram o magistério e acabaram exercendo 

né. E eu acompanho bastante, assim, sou uma pessoa que lê muito, me informo muito de 

todas as coisas, tô sempre atenta. Apesar de eu ser bem ausente na vida escolar dos meus 

filhos, mesmo tendo todo esse contexto, por causa da correria e de outras coisas né. Mas 

assim, eu vejo que hoje, não sei nem te explicar, talvez assim, é meio ruim assim o que 

eu vou falar tá, tô generalizando, mas tomando outras... antigamente a profissão de 

professor era muito mais valorizada, então havia uma dedicação maior do professor, como 

o próprio dono do que ele tinha. Hoje, na verdade, é uma profissão que não é tão 

valorizada como deveria. Nunca foi, mas eu acho que antigamente havia... hoje por 

exemplo, as barbaridades que a gente tem que ver na televisão de aluno que mata 

professor, isso não existia na minha época né, ao contrário, meu professor era visto, não 

só pela minha família, mas pela sociedade, como uma autoridade sobre a minha vida. 
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Hoje não. Como estamos numa escola particular, que eu sei que graças a Deus não é o 

caso dos meus filhos, mas eu sei que existe, entendeu, porque meu primo que é professor 

ele reclama direto disso lá no interior, de alunos da escola particular que se vai falar 

qualquer coisa com o professor, ou se vai mal na escola ou se o pai reclama de alguma 

coisa, ainda joga na cara do professor que tipo assim, você tem a obrigação de fazer isso 

porque eu “tô” te pagando. Então, assim, houve uma desvalorização da educação de um 

modo geral muito grande. Então, assim, acho que até por isso que eu tenho esse zelo 

muito grande pela escolha da escola.  

Eu lembro, por exemplo, que quando eu vim aqui conversar com a [nome da 

coordenadora] eu lembro que eu fiquei pelo menos 2 horas conversando com ela. As 

questões físicas pra mim eram muito claras, era só você ir e olhar tudo, mas me importava 

muito os valores que essa escola carrega. Então não basta também apenas ter um sistema 

de ensino bom pra mim. Por exemplo, os meus filhos vêm de uma escola Cristã e isso 

pesava muito pra mim, foi uma decisão muito difícil tirar eles de uma escola Cristã e 

colocar eles numa escola que não seguia essa linha. Porém, por exemplo, a opção pelo 

[nome da escola particular], na conversa que eu tive com a [nome da coordenadora] foi 

fundamental porque eles não enfatizam nenhuma religião específica, mas os valores que 

me interessam eles são a base. Então era isso que me importava.  

Aí acabou que 15 anos em uma escola segura, nunca houve nenhum episódio sabe assim, 

principalmente da [nome da filha] e da [nome da outra filha], que já havia saído, nunca 

houve nada, não só porque a gente era amigo, porque se tivesse eles seriam os primeiros 

a nos chamar pra falar. A gente sempre teve essa liberdade. Mas nunca houve. Então eu 

venho de um padrão muito seguro, quase que fechado assim sabe? Eu tive uma 

preocupação muito grande quando a minha menina mais velha foi pra faculdade, porque 

teve esse choque de realidade. E aí, a gente, como família, teve que conduzir tudo isso. 

Primeiro semestre a gente tinha vontade de tirar ela da faculdade. Porque ela saiu de um 

mundo muito protegido e foi pra um outro completamente desprotegido e expôs ela e ela 

começou a não saber lidar com isso. Então agora a gente consegue lidar melhor com essa 

situação.  

Eu não vi nenhuma dificuldade da [nome da filha] pra cá, ela até nos surpreendeu na 

verdade. Ela sempre estudou à tarde porque eu sempre quis, eles todos à tarde, eles sempre 

tiveram dificuldade com a manhã. Eu achei que ela teria alguma dificuldade pra 

acompanhar, mas assim ela disse que muitas coisas ela já havia visto só que aqui era 
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ensinado de uma maneira mais explicada, o material de onde ela estudava era muito bom 

também, mas talvez não era tão exemplificado como... mas ainda assim ela nunca teve 

problema, tipo recuperação e essas coisas, nunca teve. E a gente também não é daqueles 

pais que sentam e explicam a lição e bá bá bá, então, assim, é até um desempenho dela 

própria. Se a gente incentivasse... a gente só tá sentindo um pouco com o [nome do filho], 

o fato de ele ser uma criança asmática. No 1º ano, ele vinha assim, ele vinha uma semana 

pra escola e faltava 15 dias. Então ele passou o ano passado assim, vindo eventualmente 

pra escola. Esse ano refletiu bastante, porque, por exemplo, as crianças do nível II saíram 

já pronunciando bem as palavras. Ele não lê nada, e eu sei que a responsabilidade não é 

da escola, é por causa do processo, pela saúde dele e pela falta de desempenho nosso de 

reforçar, sabendo que ele já tem uma defasagem. Então, assim, praticamente toda a 

diferença que existe na questão do aprendizado eu posso dizer que a responsabilidade é 

total nossa, nem era da escola anterior e nem é dessa escola. É falta de apoio meu e do 

meu esposo com eles nas dificuldades deles. 

Pesquisadora: E outra coisa que você tinha comentado é que a gente faz o que for 

possível pra mantê-los sempre na escola particular. Mas em relação a essa questão 

de orçamento, hoje quanto da renda da família é comprometida com o gasto 

educacional deles? 

Entrevistada: Eu não sei te falar porque assim... 

Pesquisadora: Em média? Em porcentagem? 

Entrevistada: Não consigo nem mensurar. Porque toda a finança é focada no meu 

marido. Até porque ele é gerente financeiro. Eu não sei nem valores. Eu não tenho noção. 

Nem pra mensurar em porcentagem eu saberia falar. Eu sou corretora autônoma, então 

assim, “agora com o mercado imobiliário em baixa tá um negocinho, uma bênção”. Mas 

aí acaba que essa renda que é minha fica mais para o dia a dia, mas a renda fixa que 

mantem a casa, a educação, tudo direitinho, vem dele. Ele controla todas as contas, ele 

paga tudo.  

Pesquisadora: A [nome da filha] e o [nome do filho] fazem atividades fora da escola? 

Entrevistada: Não, só a escola. Eles até têm indicação, por causa da questão da saúde, 

mas eu não tenho condição financeira de fazer isso. Eles deveriam, por exemplo, os dois 

têm indicação pra natação e não fazem porque não cabe no nosso orçamento. 
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Pesquisadora: A mudança de escola foi mesmo pela proximidade e já nessa tentativa 

de mudar, porque sua filha já havia saído, você analisou várias escolas na região e 

pela infraestrutura. 

Entrevistada: Muitas escolas, muitas, muitas, muitas mesmo. Acho que eu avaliei 

Guarulhos inteiro. Eu vi a posição no Enem, eu vi tudo. A posição no Enem que, por 

exemplo, eu acho que não foi esse ano, acho que foi ano passado ou retrasado que o [nome 

da escola particular] estava em 10ºou 8º lugar, entre as 10 melhores escolas da cidade. Eu 

gostei da infraestrutura, eu gostei do atendimento, você sente que é uma escola humana, 

as pessoas se conhecem, você se sente única, é tranquilo. Eu lembro assim na entrevista 

que a [nome da coordenadora] falou que era uma escola muito tranquila, lógico que tem 

as eventualidades, como todo lugar, e realmente assim, dois anos depois praticamente, ela 

não vendeu de maneira nenhuma algo que era mentira. Eu entro e saio, mesmo com esse 

volume de alunos, é muito tranquilo o ambiente daqui, por ter uma única entrada, que é 

uma coisa que não acontece em escolas desse porte, porque normalmente eles separam os 

pequenos. Que é como era na outra, que tinha unidades diferentes, a escola era maior, não 

na única unidade, mas pensando em várias unidades juntas, porque aqui é uma única 

unidade, é muito bem organizado, observando tudo o que eles têm oferecido pra gente. 

Ontem veio até uma indicação minha, eles fecharam né, eu faço mesmo propaganda 

porque eu estou satisfeita. E assim, eu poderia realmente, até por questão de valor, ter 

ficado lá do lado da minha casa, mas é a satisfação que me segura aqui. Então eu estou 

100% satisfeita com a escola. Oro pra que eles cresçam, tenho total satisfação aqui. Até 

o momento não houve nada, não por ter um episódio ou não, quer dizer, episódios 

existem, são coisas normais do cotidiano, não existe perfeição em lugar nenhum, mas 

dentro da proposta, daquilo que era, nada foge da realidade. Eu fiquei feliz que minha 

amiga trouxe ontem o netinho dela pra fazer a matrícula e estou feliz porque ela vai viver 

o que eu estou vivendo, a gente pensa muitas coisas em comum e ela veio e ela viu que 

aquilo que eu falo é real, é verdade. O ambiente eu acho maravilhoso, é fantástico. A 

gente vai conversando com as pessoas, por exemplo, os funcionários, as inspetoras, uma 

coisa assim que eu avalio muito é que não há muita rotatividade de funcionários. Isso é 

um fator muito importante, nem dos professores, nem dos funcionários, isso eu falo para 

as pessoas quando eu falo do [nome da escola particular] que é uma escola em que as 

pessoas trabalham felizes, isso é visível, e é visível exatamente porque não há muita 

rotatividade, claro que às vezes troca um professor daqui, dali, isso é normal, mas assim 
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as pessoas que trabalham aqui elas amam  que fazem, pelo menos é isso que ela me 

transmite porque eu também já tive, mesmo na escola em que eles estudavam, um ou 

outro funcionário que assim, tava na cara da pessoa que ela só tava lá porque ela só 

precisava, sabe. Nem sei como ela continuava lá. Não era uma insatisfação pessoal minha, 

bastava olhar, entendeu, e você perceberia. Eu ainda não encontrei isso aqui, eu encontrei 

satisfação, desde o tio que abre o portão, do que espera lá na porta, quem orienta. É esse 

ambiente que eu busco para os meus filhos. Porque é o que eu quero promover na minha 

casa. Quero que a escola seja uma extensão da minha casa. Ter um bom material didático, 

ter uma estrutura maravilhosa é importante? Claro que é importante. Só que só isso pra 

mim não bastava, porque têm outras escolas até melhores do que o [nome da escola 

particular] aqui em Guarulhos em termos de estrutura. Aí o que cabia no meu bolso e tudo 

alinhava, toda a pesquisa que eu fiz, usando todos esses critérios. Assim eu fiquei muito 

tempo até optar por aqui. 

Pesquisadora: Cerca de quanto tempo? 

Entrevistada: Quase 1 ano. Porque eu faço tudo com muita antecedência, apesar de não 

ter muito tempo, né físico, mas tipo, todo o tempo que eu tinha pela internet eu fui 

pesquisando eu fui ligando em outras escolas. Eu fui visitar muitas escolas. Aqui foi o 

lugar que, assim, claro que eu tinha que ver a minha condição, obviamente tinha que caber 

dentro do meu orçamento, mas assim, de tudo o que eu vi aqui juntava todas as qualidades 

que eu queria e assim, na verdade, eu louvo à Deus porque eu brinco com as meninas lá 

que ainda bem que não descobriram muito o [nome da escola particular] ainda [risos] 

porque Guarulhos não sabe que aqui é a melhor escola de Guarulhos, só que ela continua 

ainda com preço de bairro, tudo de bairro, então deixa a gente pra cá quietinha [risos]. Eu 

tenho amigas que inclusive os dois primos, por exemplo, dessa criança que vai vir pra cá, 

estudam no [nome da escola particular], que é uma das primeiras melhores escolas e no 

dia que eles vieram ver, a mãe que tem os filhos lá, que é irmã da que vem pra cá, disse 

assim: “Eu só não vou mudar os meus filhos pra cá porque eu tô do lado lá e eles já estão 

lá”, mas ela gostou muito de tudo, eu falo que aqui é o nosso [nome da escola particular] 

do lado de cá. Então é isso, acho que casou direitinho dentro da expectativa e eu tô muito 

feliz, não tenho nenhum motivo pra falar bem sem motivo, não ganho nada pra isso [risos] 

eu estou satisfeita mesmo. 
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Pesquisadora: Você falou várias coisas do que você pensa ser uma escola de 

qualidade. Você gostaria de acrescentar alguma coisa? Pra você o que é uma escola 

de qualidade? 

Entrevistada: Primeiro pra mim são os valores que a escola carrega, independentemente 

de até estrutura e material didático, os princípios. E isso foi bem explícito pela [nome da 

coordenadora] quando ela conversou comigo, entendeu. Da maneira que eles agem com 

as crianças, da maneira que eles trazem pra cada um deles de eles se tornarem indivíduos 

responsáveis. Valores familiares, sem nem mesmo mencionar a questão de religião, mas 

princípios básicos da família. Uma coisa superimportante que graças a Deus essa escola 

não se envolveu com essa palhaçada de ideologia de gênero, senão eu seria a primeira a 

tirar, se mantém neutra em relação a esse monte de barbaridades, mantém os princípios 

básicos da família, normal. Respeita as outras crenças, mas não é tendenciosa em nada, 

em nenhum aspecto que seja contra os princípios da família, isso pra mim é um fator... eu 

queria ter segurança de que meus filhos estavam numa escola que eles seriam corrigidos 

no caso de acontecer qualquer coisa. Tipo assim, eu não me importo, eu não gostaria que 

meus filhos estivessem num lugar onde houvesse uma liberalidade, não houvesse 

correção, tudo fosse à vontade, só porque eu coloquei eles numa escola particular e tem 

um bom ensino. Eu detestaria que meus filhos estudassem num lugar assim. Então esse 

cuidado com a gente mesmo, como família. Eu vejo alguns pais, poucos pais que eu 

conheço, agora que teve a formatura eu tive contato com alguns da sala do [nome do 

filho], assim você vê que tem as mesmas expectativas, sabe? São pessoas como se nós 

fôssemos todos igualados, não tem um maior ou menor, né? E claro, a questão do material 

didático foi importante pra mim, é importante pra mim, por exemplo, exatamente por eu 

ser professora conheço alguns sistemas de ensino e mesmo não sendo tão atualizada né, 

não é a minha área, mas por exemplo, desde sempre o Anglo é excelente, não tem como 

não ser. E de novo voltando em todas as explicações que a [nome da coordenadora] me 

deu, o material didático, o sistema da escola, a estrutura tudo, foram bem explicados, 

foram satisfatórios. Então, se eu levasse eles pra uma outra escola, eu iria querer a mesma 

coisa, as exigências seriam essas: os valores, claro, e os princípios da escola, como 

cidadão, como família, como ser humano, como indivíduo. Porque, assim, a educação 

quem tem que dar sou eu  e meu marido, isso eu não tenho dúvida, eu não posso 

responsabilizar a escola por isso, a escola é uma extensão da casa e não o contrário, como 

as pessoas querem fazer, por isso que eu falo que o que há de falha não está na escola, 
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está na minha casa. Eu é que tenho que corrigir meu filho, a escola está contribuindo 

comigo pra que acrescente na educação do meu filho e não dar educação para o meu filho 

e aí lá na minha casa eu não tô nem aí, como se a escola é que tivesse a obrigação de fazer 

isso? Jamais, tenho total consciência disso. Seria isso, eu acho. A infraestrutura, assim, 

os valores, é isso. A questão é que na verdade pra mim só é bônus. Não adianta ter um 

parque de diversão de quinhentos brinquedos e ser um lixo, aquilo que é ensinado no dia 

a dia em termos de respeito com o ser humano, com o cidadão por exemplo, isso não me 

interessaria, essa escola agrega esses valores e, se outra escola agregasse e coubesse no 

meu bolso... por exemplo, eu tenho vontade de ir embora de Guarulhos daqui a alguns 

anos né, eu vou procurar uma escola com essas mesmas qualidades. 

Pesquisadora: Com seus princípios? 

Entrevistada: Sim, porque nós somos cristãos e assim digamos que preza um pouco mais 

essa... não somos melhores que ninguém, jamais, mas são critérios que pesariam muito 

mais pra mim até do que o material didático, do que a carga pedagógica, seria importante 

nesse nível.  

Pesquisadora: Na hora que decidiu foi mais você que decidiu? A família como um 

todo participou? Os meninos participaram? 

Entrevistada: Nós ficamos entre duas escolas. Participaram. A única coisa que nós não 

trouxemos o [nome do filho] aqui quando a gente viu, que a gente viu que muita coisa 

iria encantar ele aqui e a gente não queria criar uma falsa expectativa nele, por exemplo, 

tem aquela minicidade lá em cima..., então a gente não queria trazer ele aqui pra depois a 

gente dizer que ele não ia estudar aqui. A outra escola não tinha infraestrutura física 

nenhuma, mas o que havia pesado? Eram os princípios cristãos, porque nós nunca 

havíamos escolhido uma escola que não tivesse esse segmento e 15 anos na mesma escola 

né. Não era uma religião específica, mas era cristã e fechava com os valores cristãos. A 

outra era até escola adventista, só que eu não gostei da estrutura física, os valores eram 

muito próximos e, pelo fato do meu marido ser pastor lá, a gente teria desconto, era até 

um pouquinho menos pra nós lá, eles têm duas unidades aqui em Guarulhos e, assim, nós 

ficamos com o coração muito, muito, muito apertado na hora de decidir. Essa aqui era a 

mais próxima, a outra ia exigir transporte escolar pra eles, que é uma das duas unidades. 

Só que eu não gostei, a estrutura física era pra mim descartada totalmente a possibilidade, 

pesava a questão dos princípios cristãos, a gente não queria sair, a gente foi muito 
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resistente. Só que, assim, a conversa com a [nome da coordenadora] foi definitiva, foi aí 

que decidi. 

Pesquisadora: Nessa conversa veio seu esposo também? 

Entrevistada: Foi só eu. Ele veio só pra fechar, na verdade. Ele também tinha uma 

tendência muito grande pela outra escola, mas também não gostou da estrutura física da 

outra escola. O sistema de ensino deles é bom, o material didático é bom, é assim no 

mesmo nível. A colocação no Enem que pra mim não tava satisfatória, tava muito abaixo, 

mas muito, muito, muito abaixo. Por mais que falem que não, o Enem é um marcador, 

entendeu? É um marcador. O [nome da escola particular] estava entre as 10 primeiras, o 

[nome da escola particular] está perto da 30°, não tem como não avaliar isso né, era algo 

que destoava muito. Isso pesou pra mim, principalmente, pra ele nem tanto porque ele 

nem avaliava isso. Ele olhou a estrutura e o que cabia no bolso, eu é que sou mais chata. 

Mas assim, a conversa com a [nome da coordenadora], a apresentação da escola, as 

dúvidas que ela me tirou, houve uma diferença também no atendimento muito grande. A 

coordenadora daqui que foi ela que me atendeu e a coordenadora de lá da outra escola, eu 

descartaria a outra escola só pelo atendimento. Pra mim foi péssimo. Não vou entrar em 

detalhes por ética, mas assim eu só ficava lá o que batia, o que apertou muito no meu 

coração foram os princípios cristãos que eu queria que continuassem. Lá eles teriam aula 

de música, eles iam seguir a linha que a gente já seguia, mas só isso e todo o restante não. 

Muita coisa lá me trazia insatisfação, mas, ainda assim, quase que a gente fechou lá 

[risos]. Foi muito forte. Aí ponderando, na última a gente orou, buscou no Senhor, e nós 

temos certeza de que hoje nós fizemos a melhor escolha, não temos dúvida nenhuma. 

Nada contra a outra escola, mas com certeza eu teria me arrependido. Eu sei porque eu 

conheço muitas pessoas da minha Igreja, e eu sei porque é muito grande, muita gente lá 

que migrou pra lá, que era da escola que eles estavam, da minha filha, pra essa escola e 

se arrependeram porque ela vem caindo na qualidade de ensino há um bom tempo, em 

algumas outras coisas, talvez no atendimento, que pra quem gosta disso é fundamental. 

Porque hoje em dia é assim, o que faz diferença é o atendimento humano, a máquina todo 

mundo tem. É o relacionamento que vai fazer diferença. Então quem desenvolver o seu 

melhor no relacionamento do homem, do humano, vai ter... porque comprar 

computadores, levantar parede, isso aí... todo mundo pode ter isso. Mas você ter 

professores que dão atenção, coordenadores que te dão a atenção necessária, dão o 
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suporte.., .eu tenho tudo isso aqui. 100% atendida. Eu sou fã do [nome da escola 

particular]. [Risos] 
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APÊNDICE I - Transcrição da entrevista 7 

 

Pesquisadora: Você só tem a [nome da filha] de filha aqui? 

Entrevistada: Não. Tenho o [nome do filho] também, que está no maternal. 

Pesquisadora: No maternal aqui no [nome da escola particular]? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: Também entrou esse ano? 

Entrevistada: Foi. 

Pesquisadora: Quantos anos você tem? 

Entrevistada: 40 

Pesquisadora: Você reside com as crianças e o seu esposo? 

Entrevistada: É, eu hoje resido com o meu atual esposo e com a [nome da filha] e o 

[nome do filho]. A minha filha mais velha vive com o meu ex-esposo. Ela tem 16 anos e 

ela tá terminando o ensino médio em São Paulo.  

Pesquisadora: Seu esposo tem quantos anos? 

Entrevistada: 36. 

Pesquisadora: Você fez o ensino médio e algum outro curso? 

Entrevistada: Fiz o ensino médio e atualmente estou fazendo pedagogia. Estou fazendo 

o primeiro semestre de pedagogia. 

Pesquisadora: E seu esposo? 

Entrevistada: Ele fez [o ensino médio] e se formou em psicologia. 

Pesquisadora: Vocês moram próximo ao colégio? 

Entrevistada: Sim, dá uns 10 minutinhos de carro. 

Pesquisadora: Em qual bairro, mais precisamente? 

Entrevistada: Chama [nome do bairro], está dentro do [nome de outro bairro].  

Pesquisadora: Em média, qual a porcentagem da renda que vocês gastam com o 

ensino da [nome da filha]? 

Entrevistada: A porcentagem em cima da renda? Nunca fiz essa conta, mas deve ser 

15%, 20%. Só com a [nome da filha] deve ser só uns 10% só. 

Pesquisadora: Por que você queria incluir sua filha de 16 também? 

Entrevistada: Quando eu estava procurando, eu até perguntei para a minha mais velha 

se ela não gostaria de vir morar comigo, e sair lá da Vila Mariana, mas aí por questões 

mais de amizade do que de colégio, porque ela está em colégio público, ela preferiu ficar 
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pra lá, mas, se estivesse aqui, a gente ia fazer todo o esforço pra colocar os três na mesma 

escola. Até porque uma questão de desconto com irmãos, e isso ajuda bastante no fator 

de decisão. Mas o [nome do filho], ele estudava o ano passado em outra escola aqui perto 

também, só que quando eu trouxe a [nome da filha] pra vir morar comigo, também era 

importante ela decidir. Aí nós viemos escolher a escola e a gente acabou vindo pra cá. 

Pesquisadora: A [nome da filha] morava com o seu ex-marido? 

Entrevistada: Sim. Lá na Vila Mariana. 

Pesquisadora: Ano passado ela decidiu vir morar nesse ano com você, e o outro filho 

estudava em outra escola? Mas lá ela não gostou da escola? Ela chegou a ver? 

Entrevistada: A gente chegou a ver, nós fomos visitar primeiro lá e depois viemos aqui. 

Fomos lá porque o [nome do filho] já estava lá e foi o primeiro ano que ele estudou o 

mini maternal e aí a gente deixou bem livre pra que ela decidisse. Ela seria o fator decisivo 

assim, no que ela se sentisse melhor a gente resolveu focar nela, porque no ano passado 

ela estudou em escola pública e não gostou, sentiu que perdeu muito em conteúdo, então 

ela estava preocupada com isso também. 

Pesquisadora: Por que antes do ano passado era particular? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: E você a colocou no público no quinto ano e ela não gostou? 

Entrevistada: Ela não gostou, não se adaptou, ela avaliou assim, ela conseguiu ter a 

percepção de notar o que o ensino estava dando, ela achou que estava perdendo conteúdo, 

que ela estava sendo atrasada. Até vontade de voltar a fazer o quinto ela teve, porque ela 

achou que não fez direito. A gente ficou conversando com ela que não estava perdendo 

nada porque ela iria entrar numa nova fase que seria até pesada também né. 

Pesquisadora: Como que foi o desempenho dela na vida escolar? 

Entrevistada: Sempre foi bem, ela nunca foi de reclamar. Levo ela, tanto ela quanto a 

minha filha mais velha, já entraram na escola desde os 5 meses de idade. Então elas já 

estão com essa coisa de escola na veia já. Então ela sempre foi bem, sempre média alta 

com 7, 8 pra cima. 

Pesquisadora: A opção por tirar do privado e colocar no público foi por qual 

motivo? 

Entrevistada: Foi questão financeira mesmo... elas já estavam morando com ele já há 

algum tempinho e aí ele sempre tentou manter e aí chegou o ano passado a coisa ficou 

mais apertada. E ele mudou também, porque antes eles moravam na Lapa, saíram da Lapa 
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foram pra Vila Mariana e lá ele já buscou uma escola pública para as duas. Foi uma 

questão mais financeira.  

Pesquisadora: Você chegou a olhar outra escola, além dessa? 

Entrevistada: Chegamos a ligar. De visitar mesmo não. A gente chegou só a pegar 

algumas escolas que tivessem um bom conceito. Então eu me lembro de ter ligado para 

umas duas ou três escolas diferentes, mas visitar mesmo só foi aqui e com ela pra ela 

conhecer a escola em que o [nome do filho] estudava.  

Pesquisadora: E o que você procurava, você disse que ligou pra algumas que tinham 

um bom conceito, o que você sabia dessas outras que fez com que você ligasse? 

Entrevistada: Nós queríamos escolas que tivessem também no caminho. Porque, se a 

gente tivesse que levar, de manhã, como na época eu estava trabalhando, a gente tentava 

buscar pelo menos que fosse no caminho para não sair da rota, deixá-los, e depois 

contratar um serviço de transporte pra levá-los pra casa, mas também tentando buscar 

próximo. Porque a que o [nome do filho] estava tinha a facilidade de que os meus sogros 

iam buscá-los e levá-los, eles iriam à pé..., então era até mais próximo, só que a gente 

queria pegar mais responsabilidade pra nós, deixar cedo juntos, porque esse era um 

problema muito grande, a gente trabalhando em São Paulo, nós não tínhamos como levá-

lo pra escola, ter esse compromisso, então a gente nunca ia chegar no horário no trabalho, 

então meus sogros que levavam. Então também uma coisa que eu conversei com meu 

esposo e a gente tentou ver algo que a gente pudesse também estar presente né.  

Pesquisadora: O colégio te atende no fluxo? 

Entrevistada: Atendeu no fluxo e o valor também é um fator que pesa, não adianta eu 

falar que não. Então tinha que estar dentro do que a gente tinha já... pensava, já pagava 

para o [nome do filho] na época. Então a questão da localização ou estar na rota eram 

importantes. 

Pesquisadora: E quando você chegou na escola, para decidir, o que pesou também? 

Além do valor, que os dois irmãos têm desconto, estar na rota, o que mais que a 

família analisou? 

Entrevistada: Um dos pontos principais assim foi... dois na verdade. Primeiro que a 

[nome da filha] se sentiu melhor, ela se sentiu mais acolhida quando veio e quando disse 

que tinha foco em esporte, aí foi o que ela amou, ela queria isso. 

Pesquisadora: Ela participa de qual esporte? 



129 

 

Entrevistada: Ela até participou do campeonato, das Olimpíadas de Guarulhos, e ganhou 

na faixa dela lá, no judô. E ela chegou a ir também no time de handebol e uma das coisas 

que ela queria muito fazer era futebol. Futebol ela tinha, “eu quero fazer futebol, eu quero 

fazer futebol”, eu falei tem música..., não eu quero fazer futebol. 

Pesquisadora: Então ter atividades extras foi um diferencial pra ela, pra família? 

Entrevistada: Sim, porque na outra escola que o [nome do filho] estava eles focam bem 

mais na questão do ensino. Então eles tentam sempre fazer algo mais pra preencher o 

currículo da criança com outras atividades mais voltadas para o ensino. Então tinha 

soletrando, tinha gincana de matemática, tudo sempre voltado para a área do ensino e ela 

preferia que tivesse né. Então ela fez a pergunta lá também e eles não tinham a parte 

esportiva e ela já ficou meio assim, aí chegou aqui e falou que tinha aí ela já amou, nem 

quis procurar outro lugar, nem quis, ela gostou mesmo. 

Pesquisadora: E qual a projeção de ela ficar aqui na escola, os dois, ou somente ela? 

Porque agora é uma fase de transição, no sexto ano, o que que você pensa para ela aqui, 

terminar o ensino fundamental II, o médio? 

Entrevistada: Ah... eu se, se continuar nessa mesma rota. Já tem uma questão de que 

tinha uma professora, colega nossa, que trabalhou aqui e indicou..., já falavam que tinha 

uma didática muito boa aqui, na questão do ensino. Então se continuar na mesma linha a 

minha ideia é manter. Manter porque as minhas filhas já passaram, a [nome da filha] até 

que não teve tanto, mas a [nome da outra filha], que é a mais velha, ela passou por muitas 

mudanças né. Elas entravam o ano numa escola aí de repente a [nome da filha] teve que 

mudar de escola na Lapa porque lá só era até o quinto e ela tinha que fazer o sexto e 

acabou indo pra Lapa, aí ela foi por causa disso. Depois saiu da Lapa e foi para a Vila 

Marina, então já mudou mais uma vez né e veio pra cá, então também está se sentindo 

bem e é isso que importa né? O [nome do filho] também se desenvolveu bem. Então tá 

indo tudo assim para um conceito de que é bom manter. A gente vê aqui que enquanto a 

gente tiver morando aqui também porque influencia né morar próximo ajuda. 

Pesquisadora: Vocês conseguem trazê-los e, para levá-los embora, quem faz isso? 

Entrevistada: Na hora de levar embora a gente já tinha contratado a perua e mantivemos 

por esse ano, agora, no ano que vem, a gente tá pensando como é que a gente vai fazer. 

Então a perua vem aqui, busca o [nome do filho] primeiro, deixa em casa, depois busca a 

[nome da filha], então são duas viagens que têm que ser feitas, mesmo sendo pertinho. 

Porque, como a gente estava trabalhando a gente não queria atrapalhar a rotina dos meus 
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sogros, é um horário assim que eles têm comércio, então estão com o comércio aberto, 

então a gente pensou nisso também né, nessa questão de tirar um pouquinho deles. 

Pesquisadora: O que é uma escola de boa qualidade para você? 

Entrevistada: Eu sou mais ligada na questão humana, na questão sentimental. Então, pra 

mim, a qualidade está no atendimento, no bom atendimento, é você se sentir parte da 

escola. Na outra, por exemplo, tinha uma questão assim muito rigorosa né, podia entrar 

na escola pra pegar o filho na saída, mas na entrada tinha que entregar no portão. Então 

isso parece que limitava você ter um contato né, falar com a professora. Era até no caso 

do [nome do filho] porque ele entrava 7h30min mas a gente deixava ele aqui 10, 15 pra 

7h, e aí informaram aqui que dava pra esperar, que fica com uma pessoa olhando, então 

ele podia... e eu nunca tive problema com isso, ele ficava aqui até entrar 7h30min, mas se 

eu não tivesse que trabalhar eu podia subir com ele, entregar na mão da professora, então 

isso eu acho legal, esse contato. E vê que também o fato de ter o Anglo, ter essa base, isso 

ajuda, ver que está norteando o ensino. Isso, pra mim, essas questões são o que 

evidenciam qualidade. Aí o preço vem depois né, se você avalia isso e você vê que a 

escola aumenta muito ou mantém a média, isso acho que também conta né. Você vê que 

acho que tem escolas que podem estar muito mais baratas e não atender, não colocar nada 

na grade, você só deixar a criança lá, isso pra mim não é legal. Pra mim a qualidade está 

mais na questão, eu coloco no patamar assim, a questão humana, sentir que você faz parte 

de uma família. 

Pesquisadora: Você estudou também em escola particular ou escola pública? 

Entrevistada: Não. Sempre estudei em escola pública. 

Pesquisadora: O que você acha do ensino de quando você estudou em relação a hoje, 

mudou ou não? 

Entrevistada: Eu acho que mudou. Acho que ficou... avaliando assim o que elas tiveram, 

bem melhor, a base que elas têm hoje é bem melhor do que eu tive. E vendo hoje algumas 

crianças, até porque a minha sogra, ela tem um comércio, fica na frente de uma escola, 

uma escola pública, a gente vê algumas crianças, como que elas reclamam, qualquer coisa 

está faltando e isso não vi na minha época. Nesse sentido eu sinto que a pública perdeu 

um pouco a linha, na questão de... de os alunos serem é... mais disciplinados, em se 

importando com o conteúdo. Então, comparando pública com pública, eu acho que perdeu 

um pouco de qualidade, mas vendo no particular eu acho que só melhora. Porque também 

teve mudança na legislação que incluiu as crianças menores pra entrarem, então eu acho 
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que isso só tende a melhorar para o futuro né. Que aí você bota a criança na escola logo 

cedo pra elas entrarem no ensino fundamental e já têm uma base né.... igual eu assim, eu 

não fiz nem o prezinho, na época que ainda tinha o prezinho, então você já entra na 

primeira série assim, você toma um susto. 

Pesquisadora: E se não fosse essa experiência que a [nome da filha] teve da escola 

pública, que no caso dela foi negativa, por ela achar que estava perdendo o ano, se 

fosse para colocar na escola pública, seria tranquilo? 

Entrevistada: Se ela não tivesse passado por esse trauma, mais ou menos, vamos por 

assim, e logo de cara a gente não tivesse condições financeiras, eu procuraria a pública, 

mas também sondaria né. É que na pública, pelo que eu entendo, você não tem muito 

direito de escolha né, porque vão tentar te encaixar numa escola que esteja mais próxima 

de onde mora né. Então sem ter conhecimento do que ela teve ou até porque ela mesma 

queria bloquear dizendo “ai eu não quero de novo uma escola pública”. Se ela não 

soubesse disso, se fosse uma experiência  
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APÊNDICE J - Transcrição da entrevista 8 

 

Pesquisadora: [nome da entrevistada], qual é o seu nome completo? 

Entrevistada: É [nome da entrevistada]. 

Pesquisadora: E quantos anos você tem? 

Entrevistada: Tenho 48. 

Pesquisadora: E na sua residência, reside você e a [nome da filha]? 

Entrevistada: Só, eu e a [nome da filha]. 

Pesquisadora: E o pai dela ajuda com alguma coisa? 

Entrevistada: Não, não está ajudando nada. Estou sozinha nessa. 

Pesquisadora: Sozinha, você trabalha o dia inteiro? Como que é? 

Entrevistada: Isso, trabalho... das 9h às 17h nas segunda e 9h às 16h às terças, quinta, 

sexta e sábado. 

Pesquisadora: Entendi 

Entrevistada: E tem uma folga na semana. 

Pesquisadora: Você se formou no ensino médio? Fez algum outro curso? 

Entrevistada: Fiz um curso universitário. 

Pesquisadora: Você é formada em quê? 

Entrevistada: Em óptica e optometria  

Pesquisadora: E você atua na área? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: Em média, quanto de porcentagem do seu salário, da sua renda 

mensal, foi gasto com a [nome da filha] na educação dela? 

Entrevistada: Essa você me pegou [risos]. Deixa eu ver aqui.   

Pesquisadora: Contando tudo, assim, questão da mensalidade... 

Entrevistada: É, vamos dizer, uns 10% da renda. 

Pesquisadora: Como você avalia o desempenho dela antes do [nome da escola 

particular], na outra escola que ela estudou?  

Entrevistada: Então, como eu morava em outra cidade que se chama Mairiporã, né, e ela 

já estava uns 2, 3 anos nessa escola. Aí como eu mudei para cá no meio do ano, eu tive 

que mudar ela de escola também. Então, essa escola aqui é do mesmo sistema que ela 

estudava lá, que é o Anglo. E assim, olha...  ela, sinceramente, ela não é muito de gostar 
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de estudar. Tem que ficar muito no pé, cobrando, exigindo muito. Que ela é meio 

preguiçosa mesmo, entendeu? E aí fica bem de frente, mais acessível para mim.  

Pesquisadora: E ela sempre estudou em escola particular lá em Mairiporã também? 

Entrevistada: Isso, lá era particular também. 

Pesquisadora: E, quando você veio para cá, a escola era em frente de onde você 

mora, mas você chegou a analisar alguma escola próxima? 

Entrevistada: Não, não. Meu intuito era colocar ela numa pública. Mas daí, como eu já 

estava prejudicando ela, de tá trocando de escola e como tinha essa aqui que é o mesmo 

sistema, então eu nem procurei. E também porque ficava, como eu te falei, em frente da 

minha casa, então eu nem procurei outra, eu já vim só nela mesmo. 

Pesquisadora: Mas, e se fosse para escolher alguma outra escola pública, seria 

tranquilo? Sem nenhum problema? 

Entrevistada: É... assim, no caso é mais pelo financeiro né. Claro que se eu pudesse eu 

manteria ela sempre numa escola particular. Mas, por problema financeiro, eu vou acabar 

tendo que mudar ela.  

Pesquisadora: Então a perspectiva é de que no ano que vem você vá tirá-la [da escola 

particular]? 

Entrevistada: Isso tirar. 

Pesquisadora: Por questões financeiras? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: E você já chegou a analisar alguma escola?  

Entrevistada: Já, já estou correndo atrás. 

Pesquisadora: E vai ser próxima também? 

Entrevistada: Isso. 

Pesquisadora: E hoje ela vem para escola de manhã, ela faz alguma atividade na 

escola à tarde ou não?  

Entrevistada: Não, só tá mesmo na escola de manhã. 

Pesquisadora: Na educação, o que seria qualidade para você? Uma boa escola para 

você? 

Entrevistada: É, uma boa escola para mim é exigir mais do aluno né. Cobrar mais e dar 

diversas atividades para interagir mais.  

Pesquisadora: Durante a aula ou atividades fora aula, esporte? 

Entrevistada: É, fora aula é difícil né. Mas assim, mais para ele interagir na aula. 
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Pesquisadora: Outra coisa, além do sistema Anglo e além de sua casa estar próxima 

da escola,  algum outro fator fez com que você escolhesse a escola? O que te levou 

mais a escolher, teve outros fatores? 

Entrevistada: Foi mais esse mesmo. Porque eu não tive nem... como eu cheguei aqui 

tem pouco tempo né, eu cheguei aqui no final de maio, então assim, eu não tive como 

ficar pesquisando, procurando né. Até por que eu não conhecia muita gente. Então assim, 

como eu vim aqui e vi que o sistema era esse, então eu não pensei duas vezes, não vou 

prejudicar tanto ela, por que já está no mesmo sistema né. 

Pesquisadora: Ela também participou? Ela veio, visitou a escola? Ela interferiu em 

algum momento? Quero ou não quero? 

Entrevistada: É, ela falou né que queria, que tipo, queria continuar na que ela já tava, 

claro. Já tinha os colegas, já tava acostumada, mas... 

Pesquisadora: Então, já que tinha que mudar então ela disse vamos.  

Entrevistada: É.... não teve problema não. Reclamou né, mas viu que não tinha outro 

jeito. 

Pesquisadora: [nome da entrevistada], a escola hoje, você acha que ela é muito 

diferente da que você estudou? 

Entrevistada: É que eu estudei em escola pública. No meu tempo, era... comparando 

com escola pública de hoje em dia, é bem diferente. Meu tempo a gente era reprovado né. 

Hoje em dia a criança só é reprovada se ela não comparecer na aula né. Então é 

completamente diferente. Hoje o aluno aprendendo ou não, ele passa né? E não minha 

época não, ou ele estudava, mesmo sendo pública, a pessoa tinha que estudar, se não, não 

passava não. Se não reprovava. 
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APÊNDICE K - Transcrição da entrevista 9 

 

Pesquisadora: Você só tem o [nome do filho]? 

Entrevistada: Só tenho o [nome do filho]. 

Pesquisadora: Vivem você e o [nome do filho]? 

Entrevistada: É, vivemos eu e o [nome do filho]. Eu e o pai dele somos separados, né, 

tem 2 anos né, então vivemos só eu e o [nome do filho]. 

Pesquisadora: Ele ajuda financeiramente? 

Entrevistada: Ajuda, ele é bem presente, ele colabora bastante. Não tenho o que falar. 

Pesquisadora: De forma geral, como era o rendimento do [nome do filho] em outra 

escola, que ele estudou antes? 

Entrevistada: Ele estudou do prezinho até mais ou menos o primeiro ano naquele colégio 

[nome da escola particular]. Era bom, o [nome do filho] é muito ligado né. Aí depois ele 

foi para aquele colégio [nome da escola particular]. E lá ele ficou do primeiro ao quinto 

ano, e o meu irmão estuda no [nome da escola particular], desde a primeira série. Tá na 

quarta agora. E aí a gente começou a notar que era muito diferente o ensino. Vamos supor 

a diferença de preço, que seria de 100 reais, por exemplo, o ensino que ele estava tendo 

lá é de uma escola estadual. As coisas que meu irmão via, ele não tinha visto ainda. 

Pesquisadora: Seu irmão estava à frente? 

Entrevistada: Então, meu irmão é mais novo e ele vendo coisas assim, que eu pegava  o 

que meu irmão tava vendo e nem eu entendia. E o [nome do filho] sempre naquela 

mesmice, sempre naquela mesmice, tanto que esse ano, assim, parece que ele é outra 

criança. O rendimento dele caiu muito, ele tem muita dificuldade, o que ele não tinha no 

colégio [nome da escola particular]. O [nome do filho] para estudar para a prova tinha... 

ele falava: “Oh mamãe, eu tenho prova essa semana de prova tal”. Ele lia uma vez. 

Quando ele tirava uma nota 8 lá, era por que ele relaxou, aqui [na escola particular] para 

ele tirar 8 ele tem que oh, ralar! E eu vejo que assim, às vezes ele estuda, só que ele não 

pegou o clima. Eu acredito que esse ano próximo vai ser melhor, porque eu acho que ele 

já se enturmou, ele já viu como é que é. Ele sentiu bastante. 

Pesquisadora: A opção pelo colégio foi como? O que motivou a mudá-lo? 

Entrevistada: Foi justamente essa diferença que eu vi. 

Pesquisadora: Você já queria tirá-lo com objetivo de colocar no [nome da escola 

particular], ou você queira tirar e não sabia ainda? 
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Entrevistada: Na verdade eu, foi assim, eu cliquei muito rápido. Eu percebi que tava... 

quando eu notei que meu irmão tava muito diferente, aí eu falei para ele, oh tá estranho, 

porque assim, a gente tá pagando o colégio, que ele tá tendo um ensino de escola pública, 

nada contra, quem tem escola pública, mas a gente consegue se esforçar um pouco para 

pagar o colégio dele, então tá errado né? O ensino que ele tá tendo. Ele não tinha lição de 

casa, e aí, eu já tinha ido em umas outras apresentações do meu irmão lá no [nome da 

escola particular] e eu não pesquisei nenhum outro colégio. Porque como o ensino lá é o 

Anglo, eu sempre ouvi falar que é muito bom, e assim, a minha mãe é muito chata. E ela 

é muito exigente quanto ao ensino. E aí eu fui e não pesquisei outros colégios, que meu 

irmão estava superbem e aí eu fui direto para lá. 

Pesquisadora: Ele foi também? Como foi essa mudança para ele? 

Entrevistada: Assim, foi difícil nos primeiros meses. Ele sentia muita saudade do 

colégio. É um colégio que assim, a grande realidade é que não é nosso padrão de vida. Lá 

estudam crianças que tem um maior poder aquisitivo, e não é tanto nossa realidade. A 

gente não é rico. Para a gente pagar é bem difícil. Então ele sentiu assim... para ser bem 

franca ele sentiu no começo, em relação ao tênis do colega, ao celular do colega, ao fato 

de o colega levar todo dia dinheiro para comprar um lanche... e o próprio ensino mesmo. 

Ele se sentia muito inferior.  

Pesquisadora: No colégio anterior? 

Entrevistada: Nesse agora. Quando ele foi para o [nome da escola particular], ele sentiu 

essa mudança, ele se sentiu inferior. Aí eu falava não [nome do filho], não tem nada a 

ver, você não é menos que ninguém, você não é nenhum coitado, você não estuda lá de 

graça, enfim, você não é rico. Não adianta você querer pedir uma coisa que você não é 

rico e você não vai ter. E assim, quanto ao ensino, não se sinta, né, você vai ter que correr 

atrás para você conseguir acompanhar. Você vai querer voltar para o outro colégio, por 

que tá difícil para você aqui? E eu não vou trocar por causa disso. E assim, ele pensou, 

não vai ter o que fazer e vou ter que aceitar.  

Pesquisadora: [nome da entrevistada], se fosse para você escolher uma escola 

pública? Em nenhum momento você pensou nisso? 

Entrevistada: Eu cheguei a pensar, até no desenrolar desse ano, que foi um ano muito 

difícil, em relação a dinheiro. Eu cheguei a pensar sim, mas eu comecei a parar para 

pensar, assim, é... um exemplo, eu pensei, às vezes a gente gasta com tantas outras coisas, 

que eu, na minha cabeça eu acho que seria injusto. Tanto eu, quanto ele, não se esforçar, 
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com relação ao ensino, e gastar com outras coisas. Eu parei para pensar nesse sentido. 

Agora se amanhã, por exemplo, não tivesse como, ele ficasse desempregado e eu mudar 

de emprego, não tivesse o que fazer, ele ia ter que ir pra escola pública. Mas eu ia ficar 

bem chateada, por causa do ensino. Que eu sei que é inferior. E o [nome do filho], ele é 

meio preguiçoso, assim, ele é meio preguiçoso. Ele não gosta de... ele é muito acelerado. 

Então ele não tem paciência de ficar lendo isso aqui de ficar fazendo, só que ele é 

inteligente. Então eu acho que seria assim, uma judiação, não tentar colocar ele num lugar 

que puxe isso dele. Porque por mais que ele fosse para uma escola pública, vai do interesse 

da criança, eu penso né. Eu sempre estudei em escola pública. Só que eu acho que limita. 

Chega ali não... que é o que tava ocorrendo no colégio que ele tava anteriormente, que é 

o [nome da escola particular]. 

Pesquisadora: Então você estudou em uma escola pública, ele [o pai] também?  

Entrevistada: Ele [o pai] só tem até a sétima série. Eu estudei ainda em escola pública 

até a oitava. Aí quando foi no primeiro, segundo e terceiro do colegial, minha mãe 

conseguiu pagar um colégio particular. Eu, na época, senti muita diferença também. 

Porque eu estudei em um colégio que a maioria das meninas, das pessoas, elas estavam 

todas... tinham histórico daquele colégio. Eu não tinha. Então eu percebi bastante a 

diferença. Por isso também que eu fico pensando em tentar o máximo que eu puder para 

ele continuar numa escola paga né. 

Pesquisadora: Você se formou no ensino médio e fez algum outro curso? 

Entrevistada: Eu me formei no ensino médio e aí junto com o terceiro ano, eu comecei 

a fazer um técnico de enfermagem. Eu era bem novinha. Acho que tinha 17 anos, lá no 

Senac. Só que eu não gostei. E logo em seguida eu engravidei do [nome do filho]. E, por 

coincidência, ele nasceu prematuro. O estágio que eu comecei a fazer foi o de criança 

neonatal, então eu desencantei com a enfermagem. Logo depois ele nasceu, eu casei, 

tentei fazer RH, mas não deu. Ficou enrolado. Agora que eu trabalho que eu estou 

voltando a estudar. 

Pesquisadora: Você trabalha o dia inteiro e estuda à noite? 

Entrevistada: Isso. Trabalho lá em Arujá e estudo à noite. 

Pesquisadora: E quem fica com o [nome do filho]? 

Entrevistada: A minha vó. A minha vó cuida dele. De manhã fica no colégio, à tarde a 

perua deixa na casa da minha vó. Aí eu volto e pego ele. 
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Pesquisadora: Qual a previsão de permanência do [nome do filho] no colégio [nome 

da escola particular]? 

Entrevistada: O que eu quero mesmo é que ele fique lá até acabar, e de lá ele vá direto 

para a faculdade. É o que eu quero. Não quero que ele acabe o terceiro ano e fique coçando 

e pensando em coisa que não deve e até que ah, eu quero fazer isso aqui. Aí já passou 

dois, três anos. Isso eu não quero. Eu quero que... pretendo que ele continue até o terceiro, 

passa tão rápido, daqui a pouco já tem 15, 16 anos. E assim que ele se formar, ele vai para 

uma faculdade. É o que eu pretendo fazer. Pretendo também que quando ele tiver a idade 

de ser menor aprendiz, que ele arranje sim um... uma escola tem até um... como é que é o 

nome daquele colégio? O Senai, pretendo sim que ele se envolva nessas coisas. Da escola, 

de uma escola para outra, ele faz inglês. Então é isso que eu pretendo que ele faça. Que 

ele esteja sempre se envolvendo com esse tipo de ensino. 

Pesquisadora: Por falar nisso, assim, tem a questão da mensalidade, tem o inglês que 

ele faz, de forma geral, você compromete quanto porcento da renda da família? 

Entrevistada: Quanto mais ou menos? Porque o inglês nem somos nós que pagamos. 

Quem paga o inglês dele é minha mãe. Quem faz isso por ele é minha mãe. Eu não sei. 

Pesquisadora: Então, a mensalidade que vocês pagam, juntando isso? 

Entrevistada: Acho que os dois comprometem uns 40% né? Se a gente for colocar tudo 

em pauta. De tipo de estudo do [nome do filho]. 

Entrevistada: É, eu não sei. 

Entrevistada: É, eu acho que uns 40%. Por aí. 

Pesquisadora: Ele faz alguma atividade na escola?  

Entrevistada: Então, ele começou agora, ele tentou fazer futebol, mas ele... ele é muito 

assim, deixa eu ver se eu consigo te explicar... ele se acha muito pequeno e muito magro. 

Então ele ainda carrega isso com ele. De que ele não consegue, que ele é magro, por que 

isso, então ele começa alguma coisa empolgado e logo ele desiste. A gente tem que ficar 

enchendo o saco dele. Aí agora que a gente está fazendo ginástica lá, que ele fez 

apresentação, e ele está bem empolgado. Uma coisa que ele está gostando. Vou ver até 

quando ele continua. A princípio não era pago. Que ele foi convidado, acho que por causa 

da apresentação. Mas se ele continuar aí é pago né. Ainda nem conversei se ele pretende, 

o que ele pretende da vida. 

Pesquisadora: Se eu perguntasse, para vocês, o que é uma escola de qualidade, para 

vocês? 
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Entrevistada: Se me perguntasse o que é uma escola... 

Pesquisadora: Isso, o que é uma boa escola? 

Entrevistada: Olha eu acho que uma boa escola é.... muitas coisas que tem no [nome da 

escola particular]. Eles se comunicam muito com os pais. É muito difícil algo passar 

batido. Tem esse ClassApp [aplicativo da escola particular] que é muito bom. Eu nem 

sabia que existia. Em relação a lição, eles sempre têm muita lição. O ensino é o Anglo 

que eu acho muito bacana. Eles têm muitos projetos, eu percebi que eles têm muitos 

projetos. É difícil uma festa, uma confraternização passar em branco. Eu percebo também 

que envolve muito a família. Tudo a família fica sabendo. Eu acho que isso é um colégio 

bom. 

Pesquisadora: Essa aproximação então? 

Entrevistada: Isso. Você só não está por dentro se você não quer. Eu penso assim. 

Pesquisadora: Foi mais você, ou a família como um todo que falou assim, vamos 

colocá-lo nessa escola? Vamos mudar, está na hora de mudar. 

Entrevistada: Foi em conjunto. No começo ele não quis muito, não quis muito. 

Pesquisadora: Por quê? 

Entrevistada: Por causa do valor né. 

Entrevistada: Isso porque eu não estava por dentro dessa diferença de ensino. Então vai 

mudar por quê? Porque assim, é... vai mudar, só por mudar de colégio, só porque o irmão 

estuda lá? Eu era contra, por que já tinha a base, os amiguinhos dele que tavam desde 

pequenos lá e tudo mais. Já estava enturmado. Fazer ele mudar, como eu mudei muito de 

escola, não queria que meu filho passasse por isso, né? Mas, na realidade, eu nem sabia, 

depois que ela veio me falar, olha é muito diferente. Então se é assim, então tudo bem. 

Entrevistada: Aí acabou coincidindo de... eu falei com ele aí a minha vó, minha mãe, 

elas são muito presentes, né... minha mãe, minha vó... ah vai ser bom, pro [nome irmão 

da entrevistada] é isso, que é, meu irmão. É assim, assim e assim, e aí foi falando os 

pontos positivos do colégio, né, e aí acabou mudando. 

Pesquisadora: Ele está gostando? 

Entrevistada: Ele tá. Às vezes ele fala, tô com saudade do [nome da escola particular]. 

Pesquisadora: Mais por causa dos amigos?  

Entrevistada: Eu acho que é mais por causa dos amigos e por essa dificuldade que ele 

tem. E eu encho muito o saco dele, tanto que eu encho o saco e vejo que não é suficiente. 

Eu já tirei celular, porque é uma coisa, muito, muito louca. Ainda agora mesmo, eu estava 
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no banheiro e falei assim, o [nome do filho], vai ali no quarto fazendo favor, ele vai e 

tipo, parece que está hipnotizado né, pelo celular. E eu tenho que pegar muito no pé dele, 

e eu sou chata mesmo, eu sou um pouco chata. Assim, e eu percebo que parece que é 

sempre pouco. É que eu não quero ficar cutucando, pegando enchendo o saco, brigando 

à toa. Mas acho que se eu soltasse um pouco, ou afrouxasse, ele descambava um pouco. 

Porque ele sentiu bastante. Mas não ao ponto de ele chorar que ele não quer ir para escola. 

Pelo ensino mesmo, ele vinha falando, ah, que eu tenho prova de xadrez, na outra eu tirei 

4. Não, você está de palhaçada, na prova de xadrez que vale 8 você tira 4. É, mas teve 

gente que tirou 1. “Tá”, mas não interessa gente, interessa é você, você tirou 4. Não quer 

saber do outro que tirou 1.  
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ANEXO A- Quantidade de Alunos por Classe_2017 

 

CLASSE Nº TOTAL DE ALUNOS Nº DE ALUNOS 

NOVOS 

Baby (manhã) 3 3 

Baby (tarde) 6 6 

Minimaternal (manhã) 2 1 

Minimaternal (tarde) 13 8 

Maternal (manhã) 7 2 

Maternal (tarde) 18 9 

Nível I (manhã) 7 4 

Nível I (tarde) 19 8 

Nível II (manhã) 21 6 

Nível II (tarde) 17 6 

1º ano A 16 6 

1º ano B 24 6 

2º ano A 14 6 

2º ano B 23 6 

3º ano A 24 4 

3º ano B 20 5 

4º ano A 20 4 

4º ano B 26 4 

5º ano A 18 1 

5º ano B 16 4 

6º ano A 25 3 

6º ano B 27 12 

7º ano A 24 5 

7º ano B 24 7 

8º ano A 29 3 

9º ano A 19 5 

9º ano B 19 1 

1º EM 29 5 

2º EM 29 3 

3º EM 21 1 

TOTAL 560 144 

Fonte: Colégio CMS. 
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